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José Valter dos Santos Costa1; Raquel Simões Mendes-Netto2; Amaury da Silva 
dos Santos3
Resumo
O levantamento de questões socioeconômicas e nutricionais são parâmetros 
essenciais para avaliação das condições de vida e saúde de uma população. Além 
do cenário de dificuldade de acesso aos serviços públicos (como saneamento 
básico e saúde) que sofre a população rural do Assentamento Agroextrativista 
São Sebastião foi verificado que 82,1% dos moradores não concluíram o ensino 
fundamental. A avaliação nutricional demonstrou um aumento significativo do 
número de sobrepeso no meio rural e diminuição de déficits nutricionais. Os 
resultados apresentados indicam que as condições socioeconômicas e o perfil 
alimentar sejam fatores determinantes da situação nutricional desta população, 
justificando assim a importância da inserção da avaliação nutricional e de saúde 
na problemática existente dentro dos assentamentos rurais.
Palavras-chave: avaliação nutricional, nutrição e saúde.
1Graduando em Nutrição, Universidade Federal de Sergipe (UFS), bolsista da Embrapa Tabuleiros 
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Introdução
O Assentamento Rural Agroextrativista São Sebastião situa-se a 65 
km de Aracaju, contíguo ao povoado Alagamar no Município de Pirambu, litoral 
norte de Sergipe. É o único assentamento desta modalidade no estado a depender 
diretamente dos recursos naturais, ou seja, do extrativismo da mangaba. A 
criação deste se justificou pelo fato das terras da fazenda Santa Isabel, que fora 
desapropriada, já ser espaço de vida e trabalho de moradores que desenvolviam 
atividades agroextrativistas, e por estes estarem inseridos em uma área com 
grandes restrições agropecuárias tanto no caráter de proteção legal quanto pela 
própria característica do solo, que traz limitações de uso (OLIVEIRA, 2012). 
Apesar das dificuldades enfrentadas, os assentamentos rurais têm 
sido considerados como uma expressão da luta social dos trabalhadores do 
campo pela melhoria das condições de trabalho e vida, espaços de múltiplas 
relações sociais e trocas de saberes, que podem contribuir para solucionar o 
problema do desemprego e da miséria. 
A carência de dados sobre as condições de vida, saúde e nutrição dos 
assentados, particularmente da região de Sergipe, levou a realização do presente 
estudo que tem como objetivo descrever características socioeconômicas e 
avaliar o estado nutricional dos moradores desta área. 
Material e Métodos
Este estudo é do tipo descritivo, transversal e faz parte do projeto 
“Experimentação Participativa e Agroecologia em Assentamentos Rurais de 
Sergipe”, sob a coordenação da Embrapa Tabuleiros Costeiros. 
O presente estudo foi dividido em duas fases: os resultados 
aqui apresentados fazem referência à primeira etapa quanto às questões 
socioeconômicas, de saúde e estado nutricional, verificadas através de 
questionários específicos e medidas de peso, estatura e. circunferência da 
cintura.
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O software SPSS (versão 17), foi utilizado para o armazenamento e 
análise dos dados. A estatística descritiva compreendeu o cálculo das médias 
(x), desvio padrão (dp) e frequência percentual (%).
Resultados e Discussão
Nas entrevistas todas as famílias relataram que a agricultura era 
fundamental para o sustento da família. A coleta de mangaba e a fabricação 
do artesanato de palha de ouricuri são atividades quase que exclusivamente 
femininas, e também contribuem com a renda familiar. Todavia, a base da 
renda de 89,3% das famílias da comunidade era proveniente de programas de 
transferência de renda do Governo Federal. 
O auxílio financeiro Programa Bolsa Família (PBF) se faz presente 
em 100% destas famílias como renda fixa exclusiva e em alguns momentos 
associado a outros benefícios. Segundo Mourão e Jesus (2012) há praticamente 
um consenso de que o PBF cumpre com um de seus objetivos – o de promover 
o alívio imediato da pobreza, por meio da transferência direta de renda à família. 
Segundo relato da totalidade dos entrevistados, inclusive os não beneficiários, 
houve uma melhoria significativa da qualidade de vida das famílias do 
assentamento depois da implantação do programa.
Observou-se que 82,1% dos moradores tinham escolaridade inferior a 
nove anos e apenas 17,9% possuíam escolaridade superior a esta. O acesso à 
educação da população rural também apresenta índices bem inferiores à urbana. 
A taxa de analfabetismo entre pessoas com mais de 15 anos no meio rural é 
mais que o triplo da mesma taxa na área urbana, 23,5% contra 7,5%. Além 
disso, 43% dos responsáveis pelos domicílios rurais não possuem o ensino 
fundamental completo (IPEA, 2010) e quando se trata de assentamentos rurais 
este dado é ainda mais discrepante, como pôde ser visto pelo presente estudo 
e também através do trabalho realizado por VIEIRA e colaboradores (2011) em 
assentamento rural de Pacatuba, Sergipe – Brasil. 
A avaliação do estado nutricional das crianças e adolescentes mostrou 
um percentual de 75,6% de eutrofia, 8,9% de risco de excesso de peso, 6,7% 
de excesso de peso e 8,9% de baixo peso. Já os dados referentes aos adultos 
estão expressos na tabela abaixo.
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Tabela 1. Classificação do estado de saúde e nutrição dos adultos moradores do 
Assentamento Rural Agroextrativista São Sebastião, Pirambu, Sergipe – Brasil, 
2012.
Indicadores
Adultos
Número de pessoas Porcentagem (%)
Índice de Massa Corpórea (IMC)
Baixo peso 1 1,5
Eutrofia 33 50,8
Excesso de peso 31 44,7
Circunferência da Cintura (CC)
Normal 37 56,9
Risco médio 9 13,8
Risco alto 3 4,7
Risco muito alto 16 24,6
A avaliação das características nutricionais de comunidades de baixa 
condição econômica ganha importância, uma vez que têm acontecido grandes 
mudanças no perfil nutricional da população brasileira e, entre as comunidades 
mais vulneráveis economicamente, tem-se também observado uma redução dos 
déficits nutricionais e aumento do excesso de peso (NOBRE et al., 2009). Como 
podemos verificar através da classificação do estado nutricional dos adultos 
neste estudo, constatou-se um percentual elevado de excesso de peso (47,7%) 
e um valor pequeno de baixo peso (1,5%) na comunidade. Pode-se observar 
a partir da análise da circunferência da cintura (CC) que 43,1% dos adultos 
presentes na comunidade estão com algum grau de risco de desenvolvimento 
de doenças cardiometabólicas, sendo que 24,6% apresentam risco muito alto. 
Corrobora com este trabalho o estudo supramencionado de Nobre que mostrou 
40% das mulheres com estes mesmos valores. 
Conclusões
Diante das constatações supramencionadas sente-se a necessidade e vê-
se a importância da inserção da avaliação nutricional e de saúde na problemática 
existente dentro dos assentamentos rurais. Desta forma poder-se-ia dinamizar 
o meio rural ao buscar alternativas agroecológicas e sustentáveis que venham 
garantir melhorias na qualidade de vida das populações assentadas.
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar a resistência à penetração em laboratório 
(RPL) dos horizontes Ap, AB e Bt de uma Argissolo Amarelo e selecionar 
variedades de cana-de-açúcar que apresentam maior capacidade de penetração 
de raízes em horizontes adensados. O horizonte Ap não apresentou RPL restritiva 
ao desenvolvimento radicular, mesmo para teores de umidade baixos. Os 
horizontes AB e Bt apresentaram RPL restritiva ao desenvolvimento radicular 
para tensões de água no solo superiores a 80 kPa. As variedades RB 863129, 
RB 962962 e SP 791011 foram as que apresentaram melhor desempenho em 
condições de stress hídrico.
Palavras-chave: horizontes coesos, penetração de raízes. 
1 Graduando em Engenharia Agronômica, bolsista PIBIC/CNPq, Aracaju, SE, igor.abreubr@hot-
mail.com.
2 Engenheiro-agrônomo, Doutor em Ciência do Solo, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costei-
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Introdução
No caso particular dos solos de Tabuleiros Costeiros, que cobrem extensas 
áreas na região litorânea do Brasil, o termo coeso com significado de tenaz, 
tem sido usado inclusive para destacar compacidade natural (adensamento) de 
horizontes subsuperficiais associada a diferentes graus de coesão. Nos Latossolos 
Amarelos e Argissolos Amarelos sob floresta primária esses horizontes situam-
se a profundidades variáveis, normalmente coincidindo com os horizontes AB e/
ou BA. Em solos cultivados, entretanto, aparecem próximo à superfície, após 
os primeiros 0,10 a 0,20 m, em decorrência da erosão (REZENDE et al., 2002).
Vários fatores interferem na produção e maturação da cultura da cana-de-
açúcar, podendo ser considerados como principais a interação edafoclimática, 
o manejo da cultura e a variedade escolhida (CESAR et al., 1987). A cultura 
da cana-de-açúcar é destaque no cenário agrícola do Brasil, sendo cultivada 
em vários tipos de ambiente, associando diferentes tipos de clima e de solo. O 
estudo das respostas de diferentes cultivares em cada ambiente de produção 
auxilia na maximização da exploração econômica da cultura (MAULE et al., 
2001).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a resistência à penetração dos horizontes 
Ap, AB e Bt de uma Argissolo Amarelo e selecionar variedades de cana-de-açúcar 
com maior capacidade de aprofundamento do sistema radicular no horizonte 
coeso de um Argissolo de Tabuleiros Costeiros.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em casa de vegetação, onde o delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso com esquema fatorial 2 x 10 (ambiente 
x genótipos de cana-de-açucar) com três repetições. Os tratamentos foram 
compostos pela combinação de dez genótipos de cana-de-açúcar cultivadas em 
dois ambientes (com e sem horizonte coeso subsuperficial). Os dois ambientes 
foram obtidos por meio do preenchimento de 60 colunas de PVC com 0,25 
m de diâmetro e 0,60 m de altura com solo, que representaram as parcelas 
experimentais. O substrato utilizado nas colunas foi extraído  em um Argissolo 
Amarelo cultivado com cana-de-açúcar na Usina Coruripe-AL. O primeiro 
ambiente (A1), considerado como controle (condição ótima para desenvolvimento 
radicular), foi representado por 30 colunas (dez por repetição) preenchidas com 
solo do horizonte Ap em toda sua extensão. O segundo ambiente (A2)  foi 
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representado por 30 colunas contendo uma sequência de horizontes Ap, AB e Bt 
de 0,20 em 0,20 m. Os três horizontes apresentaram teor de argila de 80, 140 
e 240 g Kg-1, respectivamente. Para reprodução mais próxima da condição de 
campo, foi determinada a densidade do solo (Ds), em cada horizonte, antecedendo 
a extração do volume necessário para preenchimento das colunas, obedecendo 
a mesma relação peso de solo seco por volume da condição de campo, sendo 
que, a Ds foi igual a 1,37, 1,57 e 1,37 Mg m-3, para os horizontes Ap, AB e Bt, 
respectivamente. Após 12 meses de cultivo as colunas foram seccionadas de 
0,20 em 0,20 m, e o solo contido em cada seção foi lavado para extração das 
raízes, que foram secas em estufa a 60ºC, por 72 horas, para determinação da 
massa seca de raízes para as dez variedades em três profundidades, nos dois 
ambientes. Também foram determinados o peso de matéria seca da parte aérea, 
para cada parcela experimental.
Para estimar as condições de resistência a penetração nas colunas referentes 
para os dois ambientes, para cada horizonte, foram realizados ensaios de 
resistência a penetração em laboratório (RPL) utilizando corpos de prova 
(amostras) obtidos a partir do acondicionamento de volumes de solo com 
estrutura não preservada em aneis volumétricos de 0,02 m de altura por 0,052 
m de diâmetro,  de forma a obter as mesmas Ds das parcela experimentais, 
descritas anteriormente.
Resultados e Discussão
Na Figura 1, estão representadas as curvas de regressão de RPL em função do 
potencial matricial de água no solo.
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Figura 1. Resistência a penetração em função da tensão de água no solo 
para os horizontes Ap, AB e Bt de um Argissolo Amarelo.
O horizonte Ap não apresentou RPL superior a 2000 kPa, considerada 
crítica para desenvolvimento radicular (TORMENA et al.., 1998), mesmo para 
umidade próxima do ponto de murcha permanente. Os horizontes AB e Bt, 
apresentaram RPL superior a 2000 kPa para umidade do solo referente a tenções 
de água acima de aproximadamente 80 kPa, demonstrando a maior resistência 
ao desenvolvimento radicular oferecida por esses dois horizontes em relação 
ao horizonte superficial Ap, Na Tabela 1 estão representadas as médias de 
produção de matéria seca da parte aérea e de raízes. A produção de parte aérea 
foi significativamente maior no A1 (sem horizontes de impedimento), sendo 
que, não houve diferença significativa entre as variedades para essa variável 
(Tabela 1). O A1 também apresentou massa de raízes significativamente maior 
do que o A2 para as profundidades de 0 a 0,20 e 0,40 a 0,60 m profundidade 
não havendo diferença para profundidade intermediária, possivelmente, devido a 
menor difusão de gases e menor umidade, tendo em vista que foi realizada sub-
irrigação e irrigação de superfície. As variedades RB 863129, RB 962962 e SP 
791011 apresentam tolerância ao stress hídrico como característica de interesse 
para pesquisa. De fato, essas variedades estão entre as que apresentaram o 
melhor desempenho quanto a produção de parte aérea e raízes, sendo que, a 
variedade SP 791011 foi a que apresentou um dos maiores volumes de raízes 
na profundidade de 0,40 a 0,60 m (Tabela 1), demonstrando que existe uma 
correlação positiva entre a produção de parte aérea e desenvolvimento radicular 
de cana-de-açúcar.
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Conclusões
O horizonte Ap não apresentou RPL restritiva ao desenvolvimento radicular, 
mesmo para teores de umidade baixos. Os horizontes AB e Bt apresentaram RPL 
restritiva ao desenvolvimento radicular para tensões de água no solo superiores 
a 80 kPa. As variedades RB 863129, RB 962962 e SP 791011 foram as que 
apresentaram melhor desempenho em condições de stress hídrico.
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Resumo
Atualmente existem inúmeros genótipos lançados e estudados quanto ao com-
portamento produtivo. Entretanto, é necessário conhecer o potencial qualitativo 
pós-colheita das frutas produzidas pelas diferentes cultivares em função das 
condições ambientais e produtivas que são submetidas. Este trabalho tem como 
objetivo realizar a caracterização físico-química de diferentes genótipos do sub-
grupo Prata. As análises físico-químicas foram feitas no laboratório de Ecofisiolo-
gia da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Foi avaliado o comprimento, diâmetro, peso, 
pH, acidez, brix, ratio, açúcar redutor, açúcar total e amido. Os genótipos do grupo 
prata não apresentaram variabilidade nas características estudadas.
Palavras-chave: pós-colheita, bananicultura, musa spp. 
Introdução
A produção mundial é de aproximadamente 102,1 milhões de toneladas 
em uma área de 4,7 milhões de hectares. O Brasil é o quinto maior produtor 6,9 
milhões de toneladas em uma área de 486 mil hectares (FAO, 2012). O Nordeste 
é a maior região produtora do país com uma produção 2,6 milhões de toneladas 
numa área de 203 mil hectares explorados na maioria por pequenos agriculto-
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res predominando a mão-de-obra familiar. Sergipe é o sétimo maior produtor da 
região Nordeste com aproximadamente 57 mil toneladas colhidos numa área de 
aproximadamente quatro mil hectares (IBGE, 2012).
Com o avanço dos programas de melhoramento genético da Embra-
pa, torna-se necessário estudar o comportamento produtivo e qualitativo das 
diferentes variedades em função de determinadas características edafoclimá-
ticas e produtivas em locais específicos de produção. Além disso, aspectos 
de pós-colheita devem ser levados em consideração na indicação de cultivares 
que atendam as exigências dos consumidores. As características como aroma, 
sabor, textura e cor são influenciados predominantemente pela variedade, deter-
minados pela composição química dos frutos como teor de ácidos, açúcares e 
compostos fenólicos (CHITARRA; CHITARRA, 2005).
Neste sentido, o trabalho teve como objetivo avaliar e caracterizar a 
qualidade físico-química de diferentes genótipos do subgrupo prata de bananeira 
cultivada nos Tabuleiros Costeiros de Sergipe.
Material e Métodos
As bananeiras estão sendo cultivadas no Campo Experimental da Em-
brapa, no Município de Nossa Senhora das Dores, SE. Os frutos foram colhidos 
em plantas no segundo ciclo de produção no estágio de maturação “¾ gorda” e 
armazenadas à temperatura ambiente até sua completa maturação, sendo sele-
cionadas três pencas de cada cacho e de cada penca um buquê constituído por 
cinco bananas (dedos) dos genótipos Fhia-18, PA42-44, YB42-47, PA94-01, 
Garantida, Pacovan e Prata Anã. 
As análises físico-químicas foram realizadas no Laboratório de Ecofi-
siologia da Embrapa Tabuleiros Costeiros onde foram tomados os seguintes da-
dos: a) Comprimento do fruto foi obtido com o auxílio de uma fita métrica; b) 
circunferência foi obtida medindo-se a região mediana do fruto; c) peso médio 
determinada na fruta com casca e sem casca; d) pH, utilizou-se uma alíquota 
de 10g da polpa, após foi diluída em 90 mL de água destilada e a leitura foi re-
alizada através de pHmetro digital; e) AT 5 g da polpa foi diluída em 50 mL de 
água destilada, adicionando 3 gotas de fenolftaleína, foi utilizado como titulante 
o NaOH 0,1 N; f) Açúcares redutores, 5g da amostra  foi diluída em 100 mL e 
filtrada com lã de vidro. Foi usado como titulante a solução Fehling A e B mais 
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50 mL de água destilada; g) SST leitura através do refratômetro; h) Ratio: foi 
obtida pelo quociente de valores de SST e AT; i) açúcares totais e amido foram 
determinados pelo método da antrona (ASHWELL, 1957). O delineamento expe-
rimental utilizado foi em blocos ao acaso com sete tratamentos e três repetições. 
As médias das variáveis foram submetidas à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Scott-Knoot a 5% de significância pelo programa SAS.
Resultados e Discussão
As características físicas dos diferentes genótipos de bananas do grupo 
prata são apresentadas na Tabela 1. O comprimento médio das bananas dos 
diferentes genótipos foi de 15,5 cm, enquanto que o diâmetro médio dos frutos 
foi de 35 mm. O genótipo com maior comprimento médio foi a PA94-01(18,27 
cm) e o menor foi a Prata Anã (12,57 cm). A Garantida teve o maior diâmetro 
(4,22 cm) e a Prata Anã o menor (2,77 cm). Devido ao comprimento, os genóti-
pos PA94-01 e Garantida mostraram maiores valores no peso com casca e sem 
casca. Na relação polpa/casca, mostra que a banana com maior peso com casca 
nem sempre tem o maior peso de polpa.
Tabela 1. Características físicas de sete genótipos de banana do grupo Prata. 
Genótipos Comprimento (cm)
Diâmetro 
(mm)
Peso médio 
com casca 
(g)
Peso 
médio sem 
casca (g)
Relação peso 
com e sem 
casca (g)
Fhia-18 17.56 a 35.8 a 116.75 a 75.86 a 1.81 a
PA42-44 13.36 a 28.8 a 83.57 a 57.63 a 2.72 a
YB42-47 14.77 a 39.0 a 105.69 a 86.30 a 4.11 a
PA94-01 18.27 a 35.0 a 129.57 a 94.57 a 2.60 a
Garantida 17.22 a 42.2 a 189.07 a 118.71 a 1.82 a
Pacovan 13.87 a 34.2 a 89.87 a 59.90 a 2.43 a
Prata Anã 12.57 a 27.7 a 56.52 a 39.01 a 2.44 a
CV (%) 14.50 15.93 26.80 22.07 23.13
Média Geral 15.53 35.0 112.38 77.63 2.56
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de 
agrupamento de Scott e Knott a 5 % de probabilidade.
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Conclusões
O genótipo YB42-47 apresentou o maior rendimento de polpa. Todos os 
genótipos apresentaram valores de sólidos solúveis totais acima de 20%. Os ge-
nótipos do grupo Prata estudados não apresentaram variabilidade em nenhuma 
das características observadas no segundo ciclo de produção.
Tabela 2. Características químicas de sete genótipos de banana do grupo Prata.
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de 
agrupamento de Scott e Knott (1964) a 5 % de probabilidade.
Genótipos pH
Sólidos 
Solúveis 
Totais
Acidez 
Titulável 
Total
Relação 
SST e 
ATT
Açúcar 
Redutor
Açúcares 
Totais Amido
Fhia-18 4.89 a 23.21 a 0.82 a 27.65 a 9.65 a 744.37 a 66.84 a
PA42-44 5.15 a 22.16 a 0.62 a 36.31 a 15.30 a 821.16 a 37.34 a
YB42-47 4.76 a 25.49 a 0.88 a 30.64 a 5.10 a 777.35 a 21.23 a
PA94-01 4.83 a 20.74 a 0.88 a 24.57 a 8.59 a 771.83 a 33.12 a
Garantida 4.66 a 25.10 a 0.81 a 31.49 a 16.72 a 656.46 a 164.15 a
Pacovan 4.99 a 29.90 a 0.89 a 34.07 a 21.48 a 652.84 a 98.05 a
Prata Anã 4.66 a 28.55 a 0.65 a 47.05 a 14.71 a 767.17 a 106.25 a
CV (%) 4.56 2.91 15.59 18.78 44.42 13.38 32.60
Média Geral 4.86 24.85 0.79 32.85 13.05 740.37 73.67
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de 
agrupamento de Scott e Knott a 5 % de probabilidade.
O genótipo PA42-44 teve um maior valor no pH e a Garantida junto 
com a Prata-Anã mostraram ser as mais ácidas (Tabela 2). A Pacovan teve como 
média maior em SST (29,90%), AT (0,89) e açúcar redutor (21,48). A grande 
diferença foi no amido, tendo com diferença dos valores 142,92, porém mesmo 
assim não houve diferença significativa. Os resultados de Pimentel (2010) foram 
semelhantes ao mostrado na (Tabela 2) para os genótipos Prata-Anã e PA42-44. 
Já a Pacovan mostrou um resultado superior ao observado por Cerqueira (2002). 
Na Tabela 2, os resultados de ºBrix mostraram que todos os resultados foram 
acima de 20%, comprovando o resultado de Pimentel (2010) com os genótipos 
Prata-Anã e PA42-44 e em Cerqueira (2002) com os genótipos Pacovan e Prata 
Comum.
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Resumo
Objetivou-se avaliar variações do meio MS e da sacarose para a propagação 
sexuada in vitro de jenipapeiro e o efeito do manitol na redução do crescimento 
in vitro de jenipapeiro. Plântulas oriundas de sementes germinadas in vitro, após 
90 dias de cultivo, foram inoculadas em diferentes meios de propagação: T1) 
MS gelificado + 30 g/L de sacarose; T2) ½ MS + 15 g/L de sacarose; T3) ½ 
MS + 30 g/L de sacarose; T4) ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5) ¼ MS + 30 
g/L de sacarose; e também no experimento de conservação em meio MS + 30 
g/L de sacarose + 4,5 g/L de phytagel®, adicionado de diferentes concentrações 
de manitol (0; 5; 10; 15 e 20 g/L). O delineamento foi inteiramente casualizado 
com cinco tratamentos e cinco repetições, em ambos ensaios. Os tratamentos 
T4 e T5 são ideais para estabelecer um protocolo de propagação sexuada in 
vitro. Para a conservação in vitro, o comprimento da parte aérea apresentou 
redução em concentrações superiores a 10 g/L. Não foi observado efeito do 
manitol no número de folhas e no vigor das plantas.
Palavras-chave: cultivo mínimo, recurso genético, regulador osmótico.
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Propagação e Conservação in vitro de 
Jenipapeiro
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Introdução
Genipa americana L., é uma espécie de alto potencial para uso imediato 
entre as fruteiras nativas da região Nordeste do Brasil, e vem sendo explorada 
sem nenhuma estratégia de conservação (SANTOS et al., 2011; FERREIRA et 
al., 2005). Apesar do conhecimento do potencial produtivo e da adaptabilidade 
do jenipapeiro nas diversas regiões tropicais, são poucos os trabalhos sobre esta 
espécie (BTFP, 2005). 
As técnicas de cultura de tecidos surgem como uma alternativa altamente 
viável para o estabelecimento de bancos de germoplasma in vitro de espécies 
nativas poucos estudadas, pois inclui métodos de propagação e conservação de 
germoplasma (ROCHA, 2006). Este trabalho teve como objetivo avaliar variações 
do meio MS e da sacarose no crescimento in vitro de jenipapeiro; e o efeito do 
manitol na redução do crescimento in vitro dessa cultura.
Material e Métodos
Frutos maduros de jenipapeiro foram coletados de populações naturais 
de Cruz das Almas - BA e após beneficiamento suas sementes foram inoculadas 
em 30 mL de formulações do meio Murashige e Skoog suplementado com 30 
g/L de sacarose e 4,5 g/L de phytagel®. Após a inoculação, os frascos foram 
mantidos em sala de crescimento (25 ± 2°C, 12 horas de luz e intensidade 
luminosa de 60 µmol/m2/s). Plântulas germinadas in vitro, com 90 dias de cultivo, 
foram transferidas para o meio de propagação: T1) Meio MS gelificado + 30 g/L 
de sacarose; T2) ½ MS + 15 g/L de sacarose; T3) ½ MS + 30 g/L de sacarose; 
T4) ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5) ¼ MS + 30 g/L de sacarose; e para o 
meio de conservação: meio MS + 4,5 g/L de phytagel® + 30 g/L de sacarose 
na presença de cinco concentrações de manitol (0;  5; 10; 15 e 20 g/L). O 
delineamento experimental para os dois ensaios foi o inteiramente casualizado 
com cinco tratamentos e cinco repetições, sendo cada tratamento composto por 
vinte frascos (1 plântula/frasco). Após 90 dias foram avaliados o comprimento 
da parte aérea, número de folhas, número de folhas com abscisão e vigor das 
plântulas, a partir de uma escala de notas adaptada de Lemos et al. (2002). 
No ensaio de propagação as médias das variáveis foram submetidas à análise 
de variância e comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, e 
no ensaio de conservação, as médias foram submetidas à análise de variância 
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pelo teste F e foram ajustadas equações de regressão polinomial utilizando o 
programa estatístico SISVAR.
 
Resultados e Discussão
No ensaio de propagação in vitro, os fatores meio e sacarose tiveram 
influência significativa nas variáveis: número de folhas e vigor das plântulas de 
jenipapeiro. Com relação ao número de folhas, observou-se que os tratamentos 
T3, T4 e T5 apresentaram resultados superiores aos tratamentos T1 e T2 (Tabela 
1). À medida que as concentrações do meio MS foram reduzidas, houve um 
acréscimo do número de folhas. Para comprimento da parte aérea e número de 
folhas com abscisão das plântulas de jenipapeiro, os tratamentos não diferiram 
estatisticamente entre si (Tabela 1).
Tabela 1. Médias do número de folhas, comprimento da parte aérea, número de folhas 
com abscisão e vigor de plântulas de jenipapeiro cultivadas em diferentes concentrações 
de meio MS e sacarose.
Tratamento Número de folhas
Comprimento de 
parte aérea (cm)
Número de folhas 
com abscisão Vigor (nota*)
T1 7,85 b 4,55 a 1,02 a 4,20 b
T2 8,70 b 5,27 a 1,02 a 4,85 a
T3 9,35 a 4,63 a 1,02 a 4,40 b
T4 10,0 a 5,41 a 1,00 a 4,80 a
T5 10,7 a 5,08 a 1,00 a 4,95 a
Média 9,32 4,99 1,01 4,64
CV (%) 13,28 10,51 4,03 8,92
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, entre si, ao nível de 5% 
pelo teste de Scott-Knott. T1-Meio MS gelificado + 30 g/L de sacarose; T2- ½ MS + 15 
g/L de sacarose; T3- ½ MS + 30 g/L de sacarose; T4- ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5- 
¼ MS + 30 g/L de sacarose. 
* Escala de notas adaptada de Lemos et al. (2002) 5 - folhas e brotos totalmente verdes; 
4 - início do secamento e morte das folhas; 3 - secamento e morte das folhas e dos brotos 
entre 30 e 50%; 2 - mais de 50% de secamento e morte de folhas e brotos e 1 - folhas e 
brotos totalmente mortos.
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Os tratamentos T4 e T5 apresentam potencial para estabelecimento 
de protocolos de propagação in vitro de jenipapeiro, diminuindo os custos de 
produção, por demandarem menor concentração dos sais do meio MS para o 
desenvolvimento de plântulas.
No ensaio de conservação in vitro, a análise de variância demonstrou que 
houve efeito significativo do manitol no comprimento das plântulas (Figura 1A) e 
no número de folhas com abscisão (Figura 1B) após 90 dias de cultivo. Observa-
se que a adição de manitol nas concentrações de 0 a 10 g/L ao meio reduziu o 
crescimento de plântulas de jenipapeiro (Figura 1A). Entretanto, concentrações 
superiores a 10 g/L apresentou gradativa redução no comprimento das plântulas, 
ideal para estratégia de conservação.
Figura 1. A - Comprimento da parte aérea; B - Número de folhas com 
abscisão em plântulas de jenipapeiro em função de concentrações de 
manitol, aos 90 dias de cultivo in vitro.
Na ausência do regulador de crescimento houve maior abscisão das 
folhas. Com o aumento das concentrações de 0 a 10 verifica-se um decréscimo 
nessa variável (Figura 1B). Apesar do efeito do manitol no comprimento da parte 
aérea das plântulas e no número de folhas com abscisão, não foi observado seu 
efeito no número de folhas e no vigor das plântulas.
Conclusões
Os meios ½ MS + 30 g/L de sacarose; ¼ MS + 15 g/L de sacarose e 
¼ MS + 30 g/L de sacarose são recomendados para estratégias de propagação 
sexuada in vitro de jenipapeiro. Para a conservação in vitro, o manitol em 
concentrações superiores a 10 g/L apresenta efeito inibitório no crescimento de 
jenipapeiro preservando a viabilidade das plântulas. 
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Resumo
Objetivou-se otimizar a multiplicação do abacaxizeiro por meio do estiolamento 
in vitro com uso de sacarose e ácido giberélico e regeneração em diferentes 
consistência de meio de cultura e condições de luz. Rizomas de abacaxizeiro 
com 1 cm foram transferidos para frascos contendo meio MS semissólido (6 
gL-1 de ágar) com os diferentes tratamentos [ácido giberélico (GA3) (0; 2,5; 
5,0 e 10,0 mgL-1) x sacarose (15, 30 e 45 gL-1)]. Após estiolados, os brotos 
foram transferidos para meio MS líquido estacionário e MS semissólido, em 
condições de sala de crescimento (luz artificial) e casa de vegetação (luz 
natural), totalizando quatro tratamentos. O método do estiolamento in vitro é 
viável sendo recomendado o meio MS contendo de 30 a 45 g/L de sacarose para 
alongamento caulinar e para a regeneração dos segmentos, o meio MS líquido e 
incubação dos frascos em luz artificial.
Palavras-chave: Ananas comosus L., carboidrato, giberelina, multiplicação in 
vitro.
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Estiolamento e Regeneração in vitro de 
Abacaxizeiro ‘Pérola’
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Introdução 
A micropropagação é a técnica mais utilizada e demandada para 
multiplicar diversas espécies vegetais, com aplicações práticas comprovadas 
(ERIG e SCHUCH, 2005). Em escala comercial, o sucesso dessa tecnologia 
depende do desenvolvimento de protocolos mais eficientes e de menor custo, bem 
como da capacidade da planta produzida em superar, sem grandes estresses, a 
transferência para condições ex vitro. A técnica do estiolamento in vitro (cultivo 
na ausência de luz) durante a multiplicação permite o alongamento caulinar, 
podendo seus segmentos nodais serem utilizados na propagação vegetativa 
(SUZUKI et al. 2004), eliminando a constante necessidade por subcultivos e 
reduzindo a manipulação, número de frascos envolvidos no processo de cultivo in 
vitro e o espaço laboratorial. Dessa forma, objetivou-se otimizar a multiplicação 
do abacaxizeiro por meio do estiolamento in vitro com uso de sacarose, ácido 
giberélico e regeneração em diferentes tipos de luz e meios de cultivo.
Material e Métodos
Brotações de abacaxizeiro já estabelecidas in vitro foram desfolhadas 
completamente, restando apenas a porção basal com 1 cm, que foram transferidos 
para frascos contendo 30 mL do meio MS semissólido com os diferentes 
tratamentos os quais foram constituídos por concentrações de ácido giberélico 
(GA3) (0; 2,5; 5,0 e 10,0 mg L
-1) em combinação com sacarose (15, 30 e 45 g 
L-1). O meio foi solidificado com ágar (6 g L-1) e teve seu pH ajustado para 5,7 
± 0,1, antes da autoclavagem a 121ºC, pressão de 1,1 atm por 20 minutos e, 
em seguida as culturas foram incubadas no escuro a 25 ± 2ºC, por dois meses. 
Após esse período, as plântulas foram avaliadas por meio do número de brotos, 
número de nós, número de raízes e comprimento da parte aérea. O experimento 
foi instalado em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema 
fatorial 4x3, num total de 12 tratamentos com seis repetições composta por três 
explantes cada uma. Após as avaliações, os brotos estiolados foram submetidos 
à regeneração. Para isso, o sistema radicular dos brotos estiolados foi removido e 
os segmentos caulinares colocados horizontalmente em frascos contendo 20 mL 
de meio MS líquido estacionário e MS semissólido (6 g/L de ágar), em condições 
de sala de crescimento (luz artificial) e casa de vegetação (luz natural), totalizando 
quatro tratamentos. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC) 
e cada repetição constitui-se de um frasco contendo cinco segmentos caulinares 
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estiolados e cada um contendo duas gemas. Aos 60 dias, foi avaliado o número 
de brotos regenerados a partir de cada segmento estiolado. Os dados de todos 
os experimentos foram submetidos à análise e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, do programa Sisvar, a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Após 60 dias de incubação, o número de brotos, bem como o número 
de raízes, tiveram influência da concentração de sacarose utilizada, sendo 
45 g/L eficaz na obtenção de maior número de brotos (3,28) e a de 15 g/L 
responsável pelo maior número de raízes (1,3), conforme Figuras 1A e 1B. Altas 
concentrações de sacarose no meio podem aumentar a taxa de contaminação, 
a qual interferirá negativamente na sobrevivência e no desenvolvimento das 
plântulas durante a aclimatização (SOUZA et al. 2007). 
Figura 1. Número de brotos (A) e Número de raízes (B) de 
brotos estiolados e cultivados em diferentes concentrações 
de sacarose; e Número de nós (C) oriundos de segmentos 
estiolados de abacaxizeiro cv. Pérola cultivados em 
diferentes concentrações de ácido giberélico (GA3).
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Apesar de o número de nós ter sido significativo para o fator ácido 
giberélico, a ausência do regulador de crescimento favoreceu a emissão dos 
mesmos (5,28), conforme Figura 1C. Concentrações crescentes do fitorregulador 
reduziram o número de nós emitidos de forma linear. Os dados obtidos corroboram 
com os de Moreira et al. (2003). 
O número de brotos regenerados por número de nós bem como o 
número de brotos total apresentaram significância para os tratamentos testados.
Melhores resultados de regeneração in vitro de brotos da cv. Pérola 
foram obtidos em meio de cultura MS líquido e em frascos mantidos em luz 
artificial ou sala de crescimento (Tabela 1). Nota-se que com o uso do meio líquido 
apresentou melhores resultados em comparação ao meio sólido, independente 
do ambiente. Os brotos obtidos em meio sólido, independente do ambiente de 
cultivo, se apresentavam amarelados e com menores comprimento. 
Conclusões
O método do estiolamento in vitro é viável para abacaxizeiro ‘Pérola’, 
sendo recomendado o meio MS contendo de 30 a 45 g/L de sacarose para 
alongamento caulinar e para a regeneração dos segmentos, o meio MS líquido e 
incubação dos frascos em luz artificial.
Tabela 1. Médias do número de folhas, comprimento da parte aérea, número de folhas 
com abscisão e vigor de plântulas de jenipapeiro cultivadas em diferentes concentrações 
de meio MS e sacarose.
Tratamento NBR/nó NBR/frasco
Luz artificial e meio líquido 4,42 a 18,00 a
Luz artificial e meio sólido 1,09 b 5,33 b
Luz natural e meio líquido 1,52 ab 8,00 b
Luz natural e meio sólido 1,02 b 4,67 b
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, entre si, ao nível de 5% 
pelo teste de Scott-Knott. T1-Meio MS gelificado + 30 g/L de sacarose; T2- ½ MS + 15 
g/L de sacarose; T3- ½ MS + 30 g/L de sacarose; T4- ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5- 
¼ MS + 30 g/L de sacarose. 
* Escala de notas adaptada de Lemos et al. (2002) 5 - folhas e brotos totalmente verdes; 
4 - início do secamento e morte das folhas; 3 - secamento e morte das folhas e dos brotos 
entre 30 e 50%; 2 - mais de 50% de secamento e morte de folhas e brotos e 1 - folhas e 
brotos totalmente mortos.
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Resumo
Objetivou-se otimizar a multiplicação do abacaxizeiro por meio do estiolamento 
in vitro com uso de sacarose e ácido giberélico e regeneração em diferentes 
consistência de meio de cultura e condições de luz. Rizomas de abacaxizeiro 
com 1 cm foram transferidos para frascos contendo meio MS semissólido (6 
gL-1 de ágar) com os diferentes tratamentos [ácido giberélico (GA3) (0; 2,5; 
5,0 e 10,0 mgL-1) x sacarose (15, 30 e 45 gL-1)]. Após estiolados, os brotos 
foram transferidos para meio MS líquido estacionário e MS semissólido, em 
condições de sala de crescimento (luz artificial) e casa de vegetação (luz natural), 
totalizando quatro tratamentos. O método do estiolamento in vitro é viável para 
abacaxizeiro, sendo recomendado o meio MS padrão. A regeneração de plantas 
a partir de brotos estiolados é recomendada em meio MS líquido e frascos 
incubados em luz artificial.
Palavras-chave: Ananas comosus L., carboidrato, giberelina, estiolamento in 
vitro.
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Multiplicação in vitro de Abacaxizeiro 
‘Imperial’
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Introdução
A micropropagação de abacaxizeiro (Ananas comosus L.), por meio 
de segmentos nodais estiolados foi relatada, pela primeira vez, por Kiss et al. 
(1995). Esse método, comparado com a propagação por gemas axilares, tem a 
vantagem de evitar lesões na zona de regeneração, minimizando a formação de 
calo e, consequentemente, proporcionando baixos níveis de variação somaclonal 
(KISS et al., 1995). Além disso, pode apresentar maior alongamento entre os 
nós, proporcionando aumento no número de brotos por explante (PRAXEDES et 
al., 2001). Dessa forma, objetivou-se otimizar a multiplicação do abacaxizeiro 
por meio do estiolamento in vitro com uso de sacarose e ácido giberélico e 
a regeneração em diferentes meios de cultura e condição de luz durante a 
incubação. 
Material e Métodos
Brotações de abacaxizeiro já estabelecidas in vitro foram desfolhadas 
completamente, restando apenas a porção basal com 1 cm, que foram 
transferidos para frascos contendo 30 mL do meio MS (MURASHIGE e SKOOG, 
1962) semissólido (6 g/L de ágar) com os diferentes tratamentos os quais foram 
constituídos por concentrações de ácido giberélico (GA3) (0; 2,5; 5,0 e 10,0 
mg/L) em combinação com sacarose (15, 30 e 45 g/L). O meio teve seu pH 
ajustado para 5,7 ± 0,1, antes da autoclavagem a 121ºC, pressão de 1,1 atm 
por 20 minutos e, em seguida as culturas foram incubadas no escuro a 25 
± 2ºC, por dois meses. Após esse período, as plântulas foram avaliadas por 
meio do número de brotos, número de nós, número de raízes e comprimento 
da parte aérea. O experimento foi instalado em um delineamento inteiramente 
casualizado (DIC), em esquema fatorial 4x3, num total de 12 tratamentos com 
seis repetições composta por três explantes cada uma. Após as avaliações, 
os brotos estiolados foram submetidos à regeneração. Para isso, o sistema 
radicular dos brotos estiolados foi removido e os segmentos caulinares colocados 
horizontalmente em frascos contendo 20 mL de meio MS líquido estacionário e 
MS semissólido, em condições de sala de crescimento (luz artificial) e casa de 
vegetação (luz natural), totalizando quatro tratamentos. Foi instalado em DIC e 
cada repetição constitui-se de um frasco contendo cinco segmentos caulinares 
estiolados e cada um contendo duas gemas. Aos 60 dias, foi avaliado o número 
de brotos regenerados a partir de cada segmento estiolado. Os dados de todos 
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os experimentos foram submetidos à análise e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, do programa Sisvar, a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Os tratamentos apresentaram resultados semelhantes entre si, não 
ocorrendo diferença significativa para nenhum dos parâmetros avaliados (Tabela 
1). 
Entretanto, em meio MS padrão, contendo 30 g/L sacarose verificou-se 
ótimos resultados para número de nós (5,00) e comprimento da parte aérea de 
5,77 cm (Tabela 1). 
Apesar de os tratamentos não diferenciarem entre si, para número de 
brotos aqueles adicionados de 30 g/L sacarose e 10, 5 e 2,5 mg/L de ácido 
giberélico apresentaram maiores valores para esta variável com 2,72; 2,45 e 
2,33 brotos, respectivamente (Tabela 1). Já para número de raízes, o maior valor 
foi obtido em meio MS + 45 g/L sacarose, seguido do meio MS padrão (Tabela 
Tabela 1. Número de brotos (NB), número de nós (NN), comprimento da parte aérea (CPA), 
em cm e número de raízes (NR) em explantes de abacaxizeiro “Imperial”.
Tratamentos NB NN CPA NR
T1= 15 g/L sacarose 1,83 a 3,36 a 5,24 a 1,00 a
T2= 30 g/L sacarose 1,83 a 5,00 a 5,77 a 1,17 a
T3= 45 g/L sacarose 1,67 a 4,43 a 5,60 a 1,33 a
T4= 2,5 mg/L de GA3 e 15 g/L sacarose 1,50 a 3,67 a 4,65 a 1,00 a
T5= 2,5 mg/L de GA3 e 30 g/L sacarose 2,10 a 4,50 a 6,12 a 1,00 a
T6= 2,5 mg/L de GA3 e 45 g/L sacarose 2,33 a 4,88 a 4,38 a 1,17 a
T7= 5,0 mg/L de GA3 e 15 g/L sacarose 1,83 a 4,83 a 5,05 a 1,00 a
T8= 5,0 mg/L de GA3 e 30 g/L sacarose 2,45 a 4,00 a 4,57 a 1,00 a
T9= 5,0 mg/L de GA3 e 45 g/L sacarose 1,67 a 4,43 a 4,70 a 1,00 a
T10= 10,0 mg/L  de GA3 e 15 g/L sacarose 1,88 a 3,33 a 4,42 a 1,00 a
T11= 10,0  mg/L de GA3 e 30 g/L sacarose 2,72 a 4,50 a 4,80 a 1,00 a
T12= 10,0 mg/L -1de GA3 e 45 g/L sacarose 1,93 a 4,17 a 5,38 a 1,00 a
Médias seguidas de mesma letra, na vertical para os tratamentos, não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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1). As giberelinas controlam o crescimento e desenvolvimento das plantas e 
atualmente são utilizadas no estiolamento de abacaxizeiro (MOREIRA et al., 
2003).
O número de brotos regenerados por número de nós e a variável número 
de brotos total apresentaram significância entre os tratamentos testados (Tabela 
2). Melhores resultados de regeneração in vitro de brotos foram obtidos em meio 
MS líquido e em frascos mantidos em sala de crescimento (Tabela 2). Nota-se 
que com o uso do meio líquido obteve-se melhores resultados. Segundo Kiss et 
al. (1995), a taxa de regeneração de mais de um broto por nó indica que foram 
formadas gemas adventícias.
Tabela 2. Número de brotos (NB), número de nós (NN), comprimento da parte aérea (CPA), 
em cm e número de raízes (NR) em explantes de abacaxizeiro “Imperial”.
Tratamentos
Imperial
NBR/nó NBR/frasco
Luz artificial e meio líquido 3,19 a 20,33 a
Luz artificial e meio sólido 3,12 a 17.67 a
Luz natural e meio líquido 2,87 a 14,33 a
Luz natural e meio sólido 1,08 b 5,00 b
Médias seguidas de mesma letra, na vertical para os tratamentos, não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Conclusões
O método do estiolamento in vitro é viável para abacaxizeiro, sendo 
recomendado o meio MS contendo 30 g/L de sacarose para a cv. Imperial. A 
regeneração de plantas a partir de brotos estiolados é recomendada em meio MS 
líquido e frascos incubados em sala de crescimento (luz artificial).
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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo analisar a percepção ambiental dos 
agricultores familiares do Assentamento Mangabeiras, Umbaúba-SE, em relação 
às tecnologias compostagem laminar e vermicompostagem em projeto de pesquisa 
desenvolvido pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), em 
parceria com a Empresa Brasileira de Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe 
(Emdagro), Universidade Federal de Sergipe (UFS) e Associação de Agricultores 
do Assentamento Mangabeiras. As informações coletadas mostram que a 
percepção dos agricultores em relação ao projeto revela que as tecnologias 
apresentadas são positivas, garantindo a melhoria da qualidade do solo, redução 
de custos na produção e promovendo menos danos ao meio ambiente.
Palavras-chave agricultura familiar, percepção ambiental, sustentabilidade.
Introdução
No Território Sul de Sergipe, a cultura da laranjeira tem grande expressão 
e estão quase sempre presentes nas comunidades e assentamentos rurais, no 
entanto, por motivos de ordens diversas (dificuldades financeiras, inadequação 
das tecnologias disponíveis, falta de assistência técnica) os pomares têm baixa 
rentabilidade. 
Com o objetivo de promover a sustentabilidade socio ambiental das 
comunidades e assentamentos familiares no Território Sul de Sergipe por meio 
1 Graduando em Engenharia florestal, estagiário da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 
lucasdoamorim@bol.com.br.
² Engenheiro-agrônomo, Doutor em Desenvolvimento Sustentável, pesquisador da Embrapa Ta-
buleiros Costeiros, Aracaju, SE, fernando.curado@embrapa.br. 
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da adoção da compostagem laminar e da minhocultura, contribuindo também 
para a melhoria na geração de renda, a Embrapa Tabuleiros Costeiros propos 
o projeto intitulado “Minhocultura e compostagem laminar como opções de 
renda e sustentabilidade em comunidades e assentamentos rurais no Território 
Sul de Sergipe”. As principais ações do projeto são implantação de Unidades 
demonstrativas, oficinas técnicas com os agricultores, visitas à Unidades 
Demonstrativas e atividades de trocas de experiências.
Uma estratégia promissora para condução dos pomares de citros nas 
comunidades que fazem parte do Território Sul de Sergipe é o aproveitamento 
de resíduos orgânicos, na forma de compostagem laminar associada à 
vermicompostagem para cobertura de solo. A compostagem laminar e a 
vermicompostagem são excelentes condicionadores do solo capazes de 
promover sua melhoria e poderão se transformar em importantes ferramentas 
para revitalização da citricultura no Território Sul. 
Segundo Gliessman (2005), a agricultura familiar com suas 
características específicas de organização, como a utilização de mão-de-obra 
familiar e menor dimensão territorial da unidade produtiva, favorece o sistema 
de produção agroecológico, que tem como base os três componentes mais 
importantes da sustentabilidade: fundamentação em princípios ecológicos, 
viabilidade econômica e equidade social. Sendo a Agroecologia, ciência que 
busca o desenvolvimento sustentável no meio rural, apoiada no diálogo dos 
saberes, evidencia-se a importância em conhecer a percepção ambiental dos 
atores sociais que vivem no campo, incorporando nas pesquisas além dos 
aspectos ambientais, econômicos e sociais, mas a compreensão do pensamento, 
o sentir e agir dos agricultores familiares (LOPES et al., 2011).
Quando o objetivo é analisar o entendimento de agricultores familiares 
com relação à determinadas tecnologias sociais, segundo Lopes et al. (2011), 
buscar o conhecimento da percepção dos agricultores é passo importante, uma 
vez que será possível conhecer as relações que permeiam estas percepções e 
seus reflexos na subjetividade dos produtores.
O presente trabalho tem como objetivo analisar a percepção ambiental 
dos agricultores familiares do Assentamento Mangabeiras, Umbaúba-SE, em 
relação às tecnologias compostagem laminar e vermicompostagem em projeto 
42 II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
de pesquisa desenvolvido pela Embrapa em parceria com a Emdagro, UFS e 
Associação de Agricultores do Assentamento Mangabeiras.
Material e Métodos
O Assentamento Mangabeiras está localizado a 5,5 km da sede do 
município de Umbaúba, reunindo 50 famílias que vivem e trabalham no local 
há 15 anos. A área total do assentamento é de 477,16 hectares, possuindo 
50 lotes individuais de 7,5 hectares cada um. A citricultura se destaca como a 
principal atividade econômica do assentamento com uma área plantada de 182 
hectares e uma produção anual de 15 toneladas (SEAGRI, 2009). 
As tecnologias propostas foram apresentadas aos agricultores através 
da implantação de uma Unidade Demonstrativa (UD), instalada num dos lotes 
do assentamento. Esta UD tem a finalidade também de atuar como uma vitrine 
tecnológica para outros agricultores. No intuito de dar suporte à manutenção 
da UD, assim como favorecer a mobilização dos agricultores em torno das 
tecnologias apresentadas, foi criado um grupo de apoio envolvendo assim a 
comunidade na gestão do projeto. 
Durante algumas visitas ao assentamento foram realizados espaços de 
diálogo na forma de oficinas em diferentes momentos de efetivação do projeto 
visando à obtenção de informações a partir da percepção dos agricultores 
envolvidos no projeto. Um desses momentos foi uma oficina de sensibilização, 
realizada em junho de 2012, na escola do assentamento, onde também foi 
feita uma avaliação participativa das ações do projeto. Durante a oficina foram 
divididos três grupos com sete agricultores cada um, nos grupos os agricultores 
tinham que dialogar em torno de algumas perguntas geradoras: O que foi feito 
pelo projeto no assentamento? O que você achou do trabalho realizado até 
este momento? A coleta, registro e sistematização das informações a partir das 
“falas” destes atores, permitiram a visualização da compreensão coletiva sobre as 
tecnologias apresentadas, especialmente no que diz respeito à sustentabilidade 
ambiental e econômica da citricultura.
Resultados e Discussão
A compostagem laminar e a vermicompostagem permitiram, na percepção 
dos agricultores, o fornecimento de nutrientes, reduzindo a necessidade de 
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insumos químicos, a melhoria da estrutura do solo e, consequentemente, a 
melhoria na renda local. Observaram, inclusive, o desenvolvimento e a produção 
de frutos, mesmo diante da seca no período, além da redução da incidência de 
pragas: “Muito bom, pois a diferença já é notada mesmo com a falta de chuva. 
O mais importante das técnicas é que elas estão protegendo o meio ambiente. 
O custo da produção foi reduzido e proporciona a melhoria da terra.” (relato do 
grupo 3)Os relatos são corroborados por Schideck et al. (2009) que afirmam 
que os agricultores são exímios observadores da natureza e dos processos que 
ocorrem nos agroecossistemas em que estão inseridos, sendo que, dentre os 
elementos mais presentes no cotidiano, as minhocas são um grande referencial, 
uma vez que a maioria dos agricultores reporta a presença destes seres em solos 
de qualidade produtiva superior. Essa percepção é sustentada por resultados 
científicos, uma vez que as minhocas atuam sobre processos químicos, físicos 
e biológicos do solo (BROWN et al., 2000; PULLEMAN et al., 2005; citado por 
SHIDECK et al., 2009).
Conclusões
Conclui-se que a percepção dos agricultores em relação às tecnologias 
apresentadas revelam que as ações do projeto são positivas, garantindo a 
melhoria da qualidade do solo, redução de custos na produção e o menor impacto 
negativo ao meio ambiente.
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Resumo
Objetivou-se avaliar o efeito do ácido giberélico (GA3) no cultivo in vitro de 
embriões zigóticos do coqueiro-anão-verde do Brasil de Jequi (AVeBrJ).  Em 
condições assépticas, embriões foram excisados dos discos de endosperma e 
imersos em álcool etílico a 70% por dois minutos, em seguida, em solução de 
hipoclorito comercial por 20 minutos sob agitação e, submetidos à tripla lavagem 
em água estéril. Os embriões foram inoculados em frascos contendo 30 mL de 
meio de cultura Y3 sólido, com 60 g/L de sacarose suplementado com diferentes 
concentrações de GA3 (0; 0,5; 1; 1,5 e 2 µM) na germinação in vitro do coqueiro 
AVeBrJ. A adição de concentração de 1,3 µM de ácido giberélico promoveu o 
desenvolvimento in vitro de embriões zigóticos de coqueiro-anão-verde do Brasil 
de Jiqui (AVeBrJ). Embriões com 60 dias de germinação apresentaram índices 
eficientes na formação de haustório e parte aérea.
Palavras-chave: Cocos nucifera L., coqueiro-anão-verde do Brasil de Jiqui, 
germinação in vitro.
Introdução
O coqueiro pertence à família Arecaceae, gênero Cocos e a espécie 
Cocos nucifera L. Essa espécie possui duas variedades principais: a Typic 
(coqueiro-gigante) e a Nana (coqueiro-anão). Sendo essa última subdividida em: 
verde, vermelha e amarela (FAOLE e HARRIES, 2009). É uma planta de grande 
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3  Bióloga, Mestre em Agroecossistemas, São Cristovão, SE, caroline_machado866@hotmail.
com.
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Estabelecimento de Protocolos para 
cultura in vitro de Novas Cultivares de 
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45II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
importância sócio-econômica para as regiões litorâneas do Nordeste do Brasil 
devido a sua fácil adaptação a essas condições ambientais e por ser uma planta 
de produção contínua, gerando emprego durante todo o ano. 
A cultura de embriões tem sido utilizada para coleta e intercâmbio de germoplasma 
de coqueiro, porque suas sementes apresentam grandes dimensões, o que 
aumenta drasticamente o volume de material a ser coletado e conservado 
(ENGELMANN; BATUGAL, 2002). Técnicas in vitro simples e eficientes têm sido 
estabelecidas por vários grupos de pesquisa em diversos países. Entretanto, a 
aplicação destas requer o estabelecimento de protocolos eficientes de germinação 
e desenvolvimento in vitro de embriões e aclimatação em condições in vivo, para 
o desenvolvimento de plantas adaptadas às condições de campo. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do ácido giberélico na 
cultura in vitro de embriões zigóticos de coqueiro-anão-verde do Brasil de Jiqui 
(AVeBrJ).
Material e Métodos
Embriões zigóticos oriundos de frutos maduros de plantas matrizes de 
coqueiro-anão-verde do Brasil de Jiqui (AVeBrJ) do banco ativo de germoplasma 
de coco da Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado em Itaporanga d´Ajuda, 
Sergipe, foram excisados a partir de discos de endosperma. Em condições 
assépticas, os embriões foram imersos em álcool etílico a 70% por dois minutos, 
em seguida, em solução de hipoclorito de sódio (2%) por 20 minutos sob 
agitação e, submetidos à tripla lavagem em água destilada estéril. 
Após assepsia, os embriões foram inoculados em frascos contendo 30 
mL de meio Y3 (EEUWENS, 1976) com 60 g/L de sacarose, 0,8% de ágar e 
cinco concentrações de ácido giberélico (GA3) (0; 0,5; 1; 1,5 e 2 µM). O meio de 
cultura teve seu pH ajustado para 5,8 e, em seguida, submetido à esterilização 
em autoclave a 121ºC e pressão de 1 atm. As culturas foram mantidas em sala 
de crescimento à temperatura de 26±2ºC, 12 horas de luz sob 52 µmol/m2/s de 
irradiação. 
O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos, com quatro repetições, sendo cada parcela representada 
por cinco frascos com um embrião cada.
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Após 30 e 60 dias após a inoculação foram avaliados: formação 
de haustório, parte aérea e presença de raiz. As médias das variáveis foram 
submetidas à análise de variância e ajustadas equações de regressão, a 5% de 
probabilidade no programa estatístico Sisvar.
Resultados e Discussão
Para a porcentagem de plântulas com raízes não foi observado o efeito 
dos tratamentos, entretanto, houve feito do ácido giberélico para a porcentagem 
de plântulas com formação de haustório e de parte aérea (Figuras 1A e 1B). A 
concentração 1,3 µM de ácido giberélico (GA3) promoveu a presença de 87,2% 
e 52,32%, respectivamente de plântulas com haustório e parte aérea (Figuras 
1A e 1B).
A maior porcentagem na formação de haustório (83,7%) e parte aérea 
(60%) foi observada aos 60 dias de cultivo in vitro (Tabela 1). 
Figura 1. A- Porcentagem de plântulas com haustório; B- Porcentagem de plântulas 
com parte aérea germinadas in vitro, em meio de cultura Y3 na presença de diferentes 
concentrações de ácido giberélico. 
Tabela 1.  Porcentagem de plântulas com haustório e parte aérea germinadas in vitro em 
meio de cultura Y3 cultivados em função do tempo de cultivo in vitro.
Tempo de cultivo in vitro Formação de haustório (%) Formação de Parte aérea (%)
30 dias 68,7 b 27,7 b
60 dias 83,7 a 60,0 a
CV (%) 28,87 46,27
Médias seguidas de mesma letra minúscula, na vertical, não diferem entre si, pelo Teste F, 
a 5% de probabilidade.
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Resultados semelhantes foram observados por Barin (2011), constatando 
que a presença de GA3 favorece a formação de parte aérea de plântulas de 
coqueiro Gigante do Brasil Praia do Forte.
A presença de GA3 no meio de cultura favoreceu o desenvolvimento 
in vitro dos eixos caulinares e das folhas de louro-pardo, facilitando a 
individualização,  o aproveitamento e a contagem das brotações regeneradas 
(MANTOVANI et al., 2001). FIGUEIREDO et al. (2001) também relataram a 
necessidade do GA3 para o alongamento das brotações de Rollinia mucosa. 
Conclusões
O desenvolvimento in vitro de embriões zigóticos de coqueiro anão 
verde do Brasil de Jiqui (AVeBrJ) é favorecido na concentração de 1,3 µM 
de ácido giberélico e o período de 60 dias de cultivo in vitro apresenta maior 
eficiência na formação de haustório e parte aérea.
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Resumo
As bacias hidrográficas fornecem elementos para relação homem/natureza, 
atuando como sistema que possibilita a integração de todo meio natural. Porém, 
a intensa atividade antrópica tem provocado diversos impactos nas bacias, 
atuando como agente modificador da dinâmica das fontes hídricas. Portanto, 
é de suma importância o entendimento da relação uso do solo e qualidade da 
água. Assim, compondo esse cenário, encontra-se a Bacia do Rio Japaratuba, 
no Estado de Sergipe que apresenta em seu espaço uma intensa exploração de 
seus recursos naturais. Este estudo buscou realizar a caracterização da bacia do 
Rio Japaratuba gerando elementos para a aplicação de modelagem matemática 
dos processos hídricos com enfoque na distribuição espacial.
Palavras-chave: bacia hidrográfica, hidrologia, sistemas de informação 
geográfica.
Obtenção de Parâmetros para 
Modelagem Hidrológica na bacia do Rio 
Japaratuba por meio de Geotecnologias
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Introdução
As ações antrópicas concentradas nos meios urbano e rural têm 
provocado crescentes danos ambientais, refletidos na poluição hídrica por 
diferentes compostos, erosão das margens de corpos hídricos, assoreamento 
de leitos, perda de diversidade da biota, dentret al.. Tais impactos ambientais 
têm sido frequentemente observados na bacia do rio Japaratuba e em seus 
afluentes. Os processos de degradação mostram-se em estágio avançado em 
alguns trechos, resultado de avanços históricos nas atividades agropecuárias, de 
extração mineral e despejos industriais sem o devido controle. A determinação 
da relação entre alteração de uso do solo e os impactos nos recursos hídricos 
pode ser realizada por meio de modelos de simulação da quantidade e qualidade 
da água. A aplicação dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) em estudos 
relacionados aos recursos hídricos tem sido crescente, principalmente pela 
facilidade de manipulação de mapas, organização de banco de dados e de 
obtenção de informações geomorfológicas das bacias hidrográficas (CÂMARA e 
QUEIROZ, 2008). A capacidade de associação dos SIGs a modelos hidrológicos 
contribuiu também para a sua disseminação nos estudos de bacias, otimizando 
a entrada de dados e melhorando significativamente a visualização espacial 
das respostas dos modelos matemáticos a diferentes cenários de uso do 
solo na bacia. Este estudo propõe a aplicação de ferramentas de sistemas de 
informações geográficas como meio de obtenção e organização da informação 
espacial, possibilitando a compreensão dos processos geradores dos impactos 
ambientais presentes na bacia e produzindo uma base de dados que subsidie 
a aplicação de modelos hidrológicos e de qualidade da água para a avaliação 
de cenários de manejo das atividades e do uso do solo como alternativas de 
mitigação do processo de degradação.  
Material e Métodos
A área de estudo compreende a bacia hidrográfica do Rio Japaratuba 
localizada entre as coordenadas geográficas 37o19’O, 10o13’S e 36o47’O, 
10o47’S, e possui uma área geográfica de 1.734 Km² equivalentes a 7,65% do 
território sergipano, abrangendo dezessete municípios, total ou parcialmente, 
onde vivem cerca de 217.000 pessoas (IBGE, 2010). A bacia apresenta uma 
intensa atividade econômica de extrativismo e agropastoril. Embora, tenha 
baixa disponibilidade hídrica, sua água superficial é utilizada para diversos usos, 
destacando-se, atividades de exploração mineral, principalmente, de petróleo/
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gás e potássio, abastecimento humano e irrigação. Os parâmetros fisiográficos 
das bacias, como área contribuinte, cotas altimétricas máximas e mínimas, 
comprimentos de cursos d’água e declividades médias foram gerados a partir 
do Modelo Digital de Elevação resultante de dados SRTM, TOPODATA e GDEM/
ASTER. Neste estudo foram utilizadas imagens de satélite LANDSAT TM, CBERS 
CCD e SPOT para a classificação supervisionada do uso do solo na bacia, através 
de técnicas de processamento de imagens utilizando os softwares Spring e 
ArcGIS. As informações referentes a variáveis climatológicas monitoradas na 
bacia, incluindo precipitação diária, evaporação, velocidade do vento e umidade 
relativa do ar, foram organizadas espacialmente, incluindo postos de medição 
da Agência Nacional de Águas (ANA), da Embrapa e SEMARH/SE, bem como 
dados de vazão e níveis linimétricos das estações da ANA (ANA, 2010). 
Visitas ao campo foram realizadas, orientadas por GPS para a identificação 
e caracterização dos principais usos do solo. Durante as visitas de campo, 
foram identificados pontos de degradação das margens e potenciais fontes de 
poluição pontuais e/ou difusas. Foram levantadas ainda informações relativas 
às atividades de potencial impactante na bacia, em diversas fontes, tais como 
artigos científicos, publicações técnicas, livros, pesquisas na internet em sites 
de jornais locais e entrevistas. Todas as informações estão sendo organizadas 
na forma de uma base de dados georreferenciada em formato DBase IV e 
arquivos Shapefile, formato utilizado pelo SIG ArcGis e o modelo ArcSWAT. 
Resultados e Discussão
Este projeto resultará na elaboração de um banco de dados 
georreferenciado associado a um SIG gratuito, como QuantumGIS ou similar 
que possibilite o acesso e a manipulação das informações levantadas e geradas 
no projeto. Os dados de precipitação foram espacializados por meio de técnicas 
de geoestatística, produzindo um mapa com valores mensais, anuais e com 
percentuais de garantia para toda a bacia. As demais variáveis, por não possuírem 
estações com boa cobertura, foram consideradas apenas pontualmente. Na 
Figura 1A, é apresentado um mapa exemplo para precipitação. Este permite 
visualizar a distribuição espacial da altura média de chuva anual na bacia. Os 
Modelos Digitais de Elevação permitiram a delimitação das áreas contribuintes 
aos postos fluviométricos existentes na bacia, bem como a determinação dos 
limites da bacia do Rio Japaratuba. Foram testados os três MDEs disponíveis 
e realizada também as delimitações manuais para comparação. Um exemplo, 
para toda a bacia, está apresentado na Figura 1B. Observa-se boa proximidade 
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dos resultados obtidos entre os MDEs e destes com a delimitação manual. 
Excetua-se neste caso a região mais próxima a foz do Rio Japaratuba, onde 
as cotas altimétricas das células têm valores próximos em longas extensões, 
gerando inconsistências nos resultados do algoritmo aplicado. A partir das 
imagens de satélite disponíveis foram obtidas  classes de uso do solo, buscando 
permitir a simulação adequada de sua influência na qualidade hídrica. Na Figura 
1C é apresentada a classificação final obtida para a bacia. Observa-se uma 
predominância de áreas de pastagens, seguidas por áreas de culturas agrícolas, 
principalmente cana-de-açúcar e ainda alguns remanescentes de mata nativa. A 
partir das informações levantadas de diversas fontes (Figura 1D), observou-se 
que há predominância das atividades de irrigação de culturas agrícolas seguida 
pela intensificação das atividades industriais, principalmente relacionadas a 
fertilizantes e exploração petrolífera. O levantamento corrobora o que vem sendo 
observado na bacia (Figura 1C): um avanço vertiginoso da cultura da cana-de-
açúcar em detrimento de áreas que anteriormente dedicavam-se a pastagens e a 
atividade industrial associada à exploração dos recursos minerais. 
Figura 1. Exemplos de mapas constituintes da base de dados da bacia do Rio Japaratuba: 
A - Precipitação média anual (mm); B - Delimitação automática e manual da bacia do Rio 
Japaratuba; C - Classificação atual do uso do solo; D - Atividades econômicas na bacia. 
A B C D
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Conclusões
1. A aplicação de geotecnologias apresentou-se eficiente permitindo 
rapidamente a preparação de informações para a base de dados de modelagem 
na Bacia do Rio Japaratuba; 2. A Bacia do Rio Japaratuba apresenta intensa 
atividade antrópica o que tem provocado alterações em seu ambiente; 3. A 
aplicação do sensoriamento remoto proporcionou uma satisfatória caracterização 
da do uso e cobertura do solo na Bacia do Rio Japaratuba; 4. A base de dados 
resultante do projeto deverá subsidiar a sua etapa seguinte, onde será realizada 
a modelagem matemática dos processos relacionados aos recursos hídricos.
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Resumo
Foram analisados quinze isolados de Thielaviopsis paradoxa, obtidos de amostras 
coletadas de solo, do inseto Rhynchophorus palmarum e de palmeiras, dentre 
elas o coqueiro, as quais foram analisadas quanto a variabilidade genética por 
meio de marcadores moleculares RAPD. Analisando a similaridade genética foi 
possível a formação de quatro grupos com coeficientes variando de 70 a 91 
%. O primeiro grupo formado pelos isolados obtidos da palmeira Imperial e da 
palmeira Azul. O segundo grupo foi formado pelos isolados de Neópolis, SE, 
sendo dois provenientes do inseto R. palmarum e dois isolados do coqueiro. 
O terceiro grupo, formado por dois isolados, um de R. palmarum e outro do 
coqueiro são de áreas relativamente distantes (São Cristóvão, SE, e Piaçabuçu, 
AL). O quarto grupo contou com os isolados obtidos do solo. Dois isolados foram 
altamente divergentes dos demais, havendo a necessidade de verificação da 
etiologia destes espécimes.
Palavras-chave: resinose, marcadores moleculares, polimorfismo, palmeiras.
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Caracterização da Variabilidade 
Genética da Coleção de Isolados de 
Thielaviopsis paradoxa
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Introdução
A doença denominada “stem bleeding” é conhecida nas áreas produtoras 
de palmeiras no mundo, incluindo o coqueiro (Cocos nucifera L.), sendo causada 
pelo fungo Thielaviopsis paradoxa (De Seyn) Hölh, anamorfo do ascomiceto 
Ceratocystis paradoxa (Dade) C. Este fungo também foi detectado associado 
a doenças em diversas espécies de plantas tropicais como abacaxi, cana-de-
açúcar e bananeira. T. paradoxa já foi isolado a partir do solo e de insetos 
como o Rhynchophorus palmarum (PARRA et al., 2003). Nas áreas produtoras 
de coco no Brasil esta doença foi registrada em 2004 e denominada resinose 
(WARWICK; PASSOS, 2009). Nesta cultura, o fungo também foi associado a 
queda prematura dos frutos jovens (CARVALHO et al., 2012). Mesmo diante da 
relevância desta doença, praticamente não foram encontrados estudos sobre a 
variabilidade genética deste fungo com a utilização de marcadores moleculares. 
Assim, o objetivo deste estudo foi analisar por meio de marcadores do tipo RAPD, 
a diversidade genética de isolados de T. paradoxa provenientes dos Estados de 
Sergipe, Bahia e Alagoas.
Material e Métodos
As atividades deste trabalho foram desenvolvidas no Laboratório de 
Controle Biológico e no Laboratório de Biologia Molecular da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros Para esta análise foram selecionados 15 isolados (Tabela 1), coletados 
nos Estados de Sergipe, Bahia e Alagoas, pertencentes à coleção de isolados 
de T. paradoxa da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Os isolados foram repicados 
individualmente para frascos com meio batata e dextrose, com agitação a 100 
RPM, por 4 dias, quando a massa micelial foi coletada e submetida a filtração a 
vácuo sendo congelado em seguida. Para a extração do DNA, dois gramas do 
micélio foram macerados em nitrogênio líquido e submetido a extração utilizando 
protocolo estabelecido pelo Kit de Extração de DNA de Plantas e Fungos da 
Norgen Biotek®. Para a quantificação do DNA foi utilizado um espectrofotômetro 
NanoDrop 2000c (Thermo®).
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Uma vez quantificadas as amostras, as mesmas foram submetidas a 
amplificação por PCR utilizando 15 primers de RAPD. As amplificações foram 
realizadas em termociclador Axygen®. O produto destas reações foi separado 
por eletroforese em gel de agarose e coloração em brometo de etídeo e 
fotodocumentados em L-Pix HE (Loccus®). A análise da similaridade genética 
foi feita utilizando o software POP2. O perfil eletroforético de cada primer de 
RAPD foi transformado em uma matriz binária, empregada na estimativa das 
estatísticas subsequentes.
Resultados e Discussão
Por meio do dendrograma de dissimilaridade verificaram-se quatro 
grupos. O primeiro grupo apresentou similaridade genética de 70% e foi formado 
pelos isolados TC041 e TC036 coletados de palmeira Imperial e palmeira Azul de 
Alagoas e Sergipe, respectivamente. 
Tabela 1. Isolados de Thielaviopsis paradoxa coletados nos em Sergipe, Alagoas e Bahia.
TC 003 Coqueiro (estipe) Neópolis-SE
TC 004 Coqueiro (estipe) Neópolis-SE
TC 005 Rhynchophorus palmarum Neópolis-SE
TC 006 Rhynchophorus palmarum São Cristovão-SE
TC 012 Rhynchophorus palmarum Neópolis-SE
TC 013 Rhynchophorus palmarum São Cristovão-SE
TC 023 Coqueiro (estipe) Piaçabuçu-AL
TC 027 Coqueiro (estipe) Neópolis-SE
TC 034 Coqueiro (estipe) Conde, BA
TC 036 Palmeira Azul (raiz) São Cristovão-SE
TC 040 Solo São Cristovão-SE
TC 041 Palmeira Imperial (raiz) Boca da Mata, AL
TC 042 Planta Ornamental (raiz) São Cristovão-SE
TC 045 Solo Aracaju-SE
TC 046 Solo Aracaju-SE
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O segundo grupo foi formado pelos isolados TC012, TC004, TC005 e 
TC027, todos coletados em Sergipe na região de Neópolis. A similaridade genética 
entre estes isolados foi muito grande, variando entre 75% (isolados TC005 e 
TC027) e 91% (isolados TC004, TC005 e TC012) o que pode indicar que o 
inseto R. palmarum carrega propágulos (TC005) do fungo possíveis de causar 
doenças nas plantas. Um terceiro grupo, formado por apenas dois isolados (TC013 
e TC023) apresentou uma similaridade genética muito alta, em torno de 86%. 
Estes isolados são de áreas relativamente distantes, sendo a primeira coletada 
em insetos encontrados de São Cristóvão, SE, e a segunda no estipe de coqueiro 
na cidade de Piaçabuçu, AL. Um quarto grupo foi formado pelos isolados TC040, 
TC045 e TC046, todos estes coletados diretamente do solo de regiões infectadas 
e com similaridade genética variando entre 74 e 86%. O fungo isolado do solo de 
São Cristóvão apresentou similaridade alta com quase todos os isolados obtidos no 
Estado de Sergipe (entre 70 e 81%). O isolado TC006 coletado em São Cristovão 
apresentou boa similaridade genética com os isolados TC013 e TC040 também 
da mesma região (cerca de 73%). Já os isolados TC003 e TC042, coletados 
em Neópolis e São Cristovão, respectivamente, apresentaram alta dissimilaridade 
genética com todas as outras amostras, o que pode indicar isolados oriundos de 
regiões muito distantes, ou ainda que estejam indevidamente classificados com T. 
paradoxa. Até o presente, poucos trabalhos com relação a variabilidade genética 
de T. paradoxa foram encontrados utilizando T. paradoxa. Costa Neto (2002) 
identificou este fungo em pupunha (Bactris gasipaes) e o compara aos demais 
Figura 1. Dendrograma de dissimilaridade genética entre as 15 
amostras avaliadas.
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fungos endofíticos encontrados nesta planta, tendo encontrado após analise das 
regiões espaçadoras ITS 1 e 2 e do gene 5,8S pouca variabilidade genética.
Conclusões
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que há o indicativo de 
uma grande diversidade genética entre os isolados estudados e que um estudo 
ampliado com mais isolados, mais primers (RAPD e específicos) e ainda o 
sequenciamento de regiões conhecidas, como ITS 1 e ITS2 bem como o gene 
5,8S seria muito importante para uma melhor classificação dos isolados e análise 
de similaridade genética. 
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Resumo
Este trabalho apresenta algumas considerações sobre a pesquisa participativa 
com enfoque agroecológico no Assentamento Rural José Félix de Sá, município 
de Aquidabã, em Sergipe, Brasil, exibindo a importância do envolvimento dos 
atores no levantamento e sistematização das informações e conhecimentos, 
bem como, nas tomadas de decisões.
Palavras-chave: experimentação agroecológica participativa; reforma agrária; 
sistematização de experiências.
Introdução
As discussões sobre os caminhos para a sustentabilidade da agricultura 
familiar no Brasil têm como uma das abordagens principais a produção 
agroecológica que, segundo Altieri (2009), “trata-se de uma nova abordagem 
que integra os princípios agronômicos, ecológicos e socioeconômicos à 
compreensão e avaliação do efeito de tecnologias sobre os sistemas agrícolas 
e a sociedade como um todo”. A partir desse enfoque, muitos têm sido os 
esforços para geração e potencialização de técnicas agroecológicas de produção 
que permitam a melhoria dos sistemas produtivos, aumentando a complexidade, 
a biodiversidade e a eficácia destes sistemas. 
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Félix de Sá, Aquidabã, Sergipe
60 II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
Nesse sentido, a Embrapa Tabuleiros Costeiros, em parceria com o 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra/SE), Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), Empresa de Desenvolvimento Agrário de Sergipe 
(Emdagro) e o Movimento dos Trabalhadores Rurais de Sergipe (MST), coordena 
um projeto de pesquisa e desenvolvimento que propõe a implantação de unidades 
de experimentação participativa com base agroecológica em cinco assentamentos 
no Estado de Sergipe, tendo com principal desdobramento a formação da “Rede 
de Agricultores Experimentadores do Estado de Sergipe”, dentro de um enfoque 
territorial. Concomitantemente, tem sido promovido o debate e a articulação 
entre importantes temáticas como: segurança alimentar, agregação de valor na 
produção, obtenção de renda e inclusão social, atividades para inclusão social 
e digital de jovens, crianças e mulheres, artesanato, ecoturismo, educação 
ambiental e desenvolvimento rural sustentável. 
No presente trabalho, são apresentadas algumas considerações sobre 
a pesquisa realizada no Assentamento José Félix de Sá, um dos assentamentos 
que compõem a ação de pesquisa participativa em agroecologia, em Sergipe. 
Estas considerações descrevem, preliminarmente, os agroecossistemas 
pesquisados nesta localidade, apontando caminhos para os estudos nos demais 
assentamentos rurais.
Material e Métodos
Este trabalho tem como objetivo caracterizar os sistemas produtivos e 
a realidade socioeconômica e ambiental de famílias do Assentamento José Félix 
de Sá, visando o enriquecimento das informações coletadas e a experimentação 
participativa em agroecologia, a partir das demandas identificadas coletivamente.
O estudo foi realizado, essencialmente, por meio de dois procedimentos 
metodológicos de caráter qualitativo: i) sistematização de experiências, que para 
Morgan e Francke (1988) citado por Chaves-Tafur (2007:13) “é um processo de 
reconstrução e reflexão analítica sobre uma prática que foi vivida pessoalmente 
(ou sobre determinados aspectos dela), mediante a qual interpretamos o que 
sucedeu para compreendê-la”, estabelecendo um canal de diálogo permanente 
entre os atores envolvidos (MORGAN e FRANCKE, 1988); ii) Diagnóstico Rural 
Participativo (DRPA), termo utilizado para designar “um conjunto de métodos 
e abordagens que possibilitam compartilhar e analisar sua percepção acerca de 
suas condições de vida, planejar e agir” (CHAMBERS, 1989).
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O processo de seleção dos cinco assentamentos ocorreu, inicialmente, 
em reuniões de planejamento, obedecendo aos seguintes critérios: i) abrangência 
nos ecossistemas em Sergipe (agreste, litoral, semiárido); ii) ser atendido pelos 
extensionistas parceiros do projeto; iii) possuírem aptidão para desenvolver 
sistemas de produção agroecológicos. Com base nesses critérios, foram 
selecionados os assentamentos localizados nos municípios de Aquidabã, Canindé 
do São Francisco, Lagarto, Pirambu e Tobias Barreto. 
Após a seleção, uma primeira visita foi realizada em cada assentamento, 
com o objetivo de sensibilizar os agricultores sobre o projeto. Após a manifestação 
de interesse dos assentados para participarem do projeto, iniciou-se a etapa de 
caracterização dos sistemas de produção, por meio de: i) revisão dos Planos de 
Desenvolvimento dos Assentamentos (PDA’s), mapas e matérias jornalísticas; 
ii) promoção de evento de capacitação, quando foram levantadas algumas 
demandas tecnológicas; iii) mapeamentos, caminhadas transversais nos lotes e 
entrevistas. 
A seguir, será apresentada uma matriz preliminar da caracterização do 
Assentamento José Félix de Sá, localizado em Aquidabã.
Resultados e Discussão
O assentamento José Félix de Sá teve a sua primeira ocupação em 
1999 e de forma pacífica, sem conflitos com os fazendeiros da região. As 24 
famílias foram assentadas num processo de articulação entre o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Aquidabã com o Incra. A área total do assentamento 
é de 239,04 ha divididos em 24 lotes rurais de seis ha aproximadamente e 
24 lotes urbanos de um ha em média. As Reservas Legais somam 44,24 ha e 
a Área de Preservação Permanente 8,76 ha. Os assentados são oriundos dos 
povoados Arranhento, Tapuio e Tanque Novo, situados em Aquidabã, a três km 
do assentamento. A produção ocorre de forma individual, porém há uma área 
onde desenvolvem coletivamente o plantio experimental de gliricídia (Gliricidia 
sepium (Jaq.)) destinada à alimentação animal, além de uma horta orgânica 
conduzida pelas mulheres assentadas.
Os sistemas de produção do assentamento se caracterizam, 
principalmente, pela pecuária bovina e pela agricultura. A maior parte da área 
dos lotes é destinada a produção de forragens na forma de pastagem, onde 
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se cultivam capins como tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1), 
sempre verde (Panicum maximum var. Gongyloides), faixa branca e pangola 
(Digitaria decumbens), e capineiras, predominantemente com o capim elefante 
(Pennisetum purpureum). 
A rotação de pastagem é uma prática bem comum diante da escassez 
de terras para criação animal. Nos períodos em que a pastagem não é utilizada 
pelo gado do próprio assentado é corriqueiro o seu arrendamento para terceiros. 
Nos cultivos de plantas se destaca a produção de abacaxi pérola (Ananas 
comosus L. Merril), que é adquirida por atravessadores que compram os frutos 
ainda nos lotes e os vendem na Central de Abastecimento de Sergipe (Ceasa/
SE). A utilização de agrotóxicos é intensiva, existindo experiências isoladas de 
produção sem este uso. Além do abacaxi, são freqüentes os cultivos de milho 
e feijão, principalmente para consumo dos pequenos animais e alimentação 
da família. Uma característica importante encontrada no assentamento é o 
armazenamento de sementes para plantio no ano seguinte, garantindo o material 
genético e evitando a dependência dos agricultores em relação aos programas de 
governos e/ou pela compra em casas agrícolas comerciais. 
Nos quintais dos lotes urbanos, observou-se a diversificação das 
atividades para consumo familiar como: criação de galinha, pequenas hortas 
e algumas frutíferas. Já nos vales, ou grotas (como denominados pelos 
assentados), desenvolve-se a produção de coco, manga, cana-de-açúcar, laranja, 
banana e mamão.
Conclusões
O processo de caracterização participativa do Assentamento José Félix 
de Sá forneceu subsídios para a compreensão coletiva sobre a realidade dos 
agroecossistemas locais e, consequentemente, sobre os sistemas de produção 
pautados pela pecuária bovina e produção de abacaxi, milho e feijão. A origem 
das famílias evidencia a adaptação dos agricultores no espaço de assentamento. 
A pesquisa participativa com enfoque agroecológico evidenciou a importância do 
envolvimento dos agricultores na geração de informações e a instrumentalização 
dos mesmos nas futuras experimentações e na gestão deste espaço.
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Resumo
A bananicultura possui um importante papel social, econômico e de segurança 
alimentar, sendo considerada uma rica fonte de energia, sais minerais e 
vitaminas. O Brasil é o quinto maior produtor mundial de banana, sendo que as 
regiões Nordeste e Sudeste do Brasil respondem juntas, por aproximadamente 
70% da produção nacional. Uma alternativa a programas de melhoramento da 
cultura é a produção de materiais transgênicos que possuam genes de interesse 
agronômico como genes de resistência ou tolerância a estresses bióticos 
e abióticos. A região promotora regula a expressão do gene, controlando 
a intensidade e o local de expressão. No caso de promotores constitutivos 
não há controle externo pelo ambiente e o gene associado a este promotor 
estará sendo expresso continuamente. Promotores tecido-específico regulam 
o tecido alvo, permitindo que o gene que estiver associado a este promotor 
seja expresso somente neste tecido ou quando demandado pela planta (sob 
condições de estresse, por exemplo), reduzindo assim o gasto energético da 
planta. Marcadores de seleção têm sido utilizados em praticamente todos os 
processos de transformação de plantas desde a criação das primeiras plantas 
transgênicas no início dos anos 80, e são baseados principalmente em genes 
de resistência a antibióticos e herbicidas. Esse sistema permite a identificação e 
seleção das plantas que incorporaram estavelmente não apenas o marcador de 
seleção como também o gene de interesse. Uma vez selecionado, a expressão 
contínua desses marcadores de seleção não se faz mais necessária e, mais 
indesejável ainda, levanta questões de aceitação pública e apreensão sobre o 
consumo de plantas geneticamente modificadas e suas implicações ao meio 
ambiente, muito embora até o presente não existam provas científicas contra 
1 Estudante de Biologia, bolsista FAPITEC/Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, andre-
luiz_04@yahoo.com.br.
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Validação de Sequências Promotoras 
de Expressão Gênica de Caráter Tecido-
específico no Genoma de Banana (Musa 
spp.)
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a presença de genes marcadores de seleção em plantas transgênicas. Desta 
forma, este trabalho visou principalmente analisar promotores de expressão 
gênica identificados no genoma de Musa spp. De um total de 55 promotores 
candidatos, algumas sequências já foram validadas e estão em vias finais de 
patenteamento, motivo este que impede a divulgação de qualquer informação 
mais detalhada sobre o processo, resultado ou mesmo referência a cada um 
dos promotores utilizados. Sendo assim, de comum acordo com a comissão 
responsável pelo Seminário de Iniciação Científica, foi decidido enviar apenas um 
resumo amplo sobre o trabalho elaborado.
Palavras-chave: Musa spp., promotor, qPCR, cDNA.
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Resumo
Os solos contêm bactérias de grupos filogenéticos raramente ou ainda não-
cultivados, os quais podem apresentar grande potencial biotecnológico. 
Modificações simples nos métodos de cultivo tradicionais podem aumentar a 
diversidade microbiana cultivada. O objetivo deste estudo foi avaliar diferentes 
fatores de isolamento para obtenção de isolados raros em amostras de solo sob 
cultivo agrícola e floresta secundária. A afiliação taxonômica dos isolados foi 
obtida pelo sequenciamento parcial do DNAr 16S. Dos 122 isolados obtidos, 
42 foram classificados como de cultivo raro contendo representantes de filos 
raramente cultivados, como Chloroflexi e Acidobacteria, e de famílias ainda 
não descritas de filos bem caracterizados, como Actinobacteria, Firmicutes e 
Proteobacteria. Períodos curtos de incubação resultam em maior obtenção de 
isolados raros, comparativamente a períodos mais longos. Métodos de cultivo 
simples permitem isolar bactérias de filos raramente cultivados ou de famílias 
ainda não descritas de filos já bem caracterizados.
Palavras-chave: agente solidificante, biotecnologia, diversidade microbiana, 
viável não-cultivável.
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Ampliação da Diversidade de Bactérias 
Cultiváveis do Solo pelo Uso de 
Técnicas Simples de Cultivo
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Introdução
Aproximadamente 1% do total de espécies bacterianas do solo é cultivado 
por meio de técnicas convencionais de plaqueamento dificultando o estudo 
da diversidade bacteriana do solo (JOSEPH et al., 2003). São reconhecidos 
61 filos de bactérias com base nas análises do DNAr 16S, dos quais 31 não 
possuem representantes cultivados (JANSSEN, 2006). A obtenção de isolados 
raros contribuirá para a ampliação de recursos genéticos para futuras aplicações 
biotecnológicas (JOSEPH et al., 2003). Para tanto, técnicas de cultivo mais 
elaboradas foram desenvolvidas. Algumas destas são complexas e de alto custo 
tornando-se inviáveis à maioria dos pesquisadores (KAEBERLEIN et al., 2002). O 
objetivo desse estudo foi avaliar alternativas simples de cultivo para obtenção de 
bactérias do solo raras ou ainda não-cultivadas.
Material e Métodos
Amostras de solo agrícola e florestal foram coletadas no Campo Experimental de 
Umbaúba da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Diluições seriadas foram realizadas 
até concentrações de 10-5 a 10-7. Os meios utilizados foram VL55 (SAIT et al., 
2002) e ágar nutritivo em quatro concentrações (sem diluição – AN1, diluído 
1:10 – AN2, 1:100 – AN3 e 1:1000 – AN4) solidificados com ágar (16 g L-1) 
ou gelana (18 g L-1). Foi utilidado o plaqueamento em superfície (PE) e em placa 
derramada (‘pour-plate’, PP). Os isolados foram selecionados aleatoriamente 
após quatro e doze semanas de incubação a 30°C. Sequências parciais de DNAr 
16S dos isolados e representantes de diversos taxa bacterianos da biblioteca 
SSU 108 REF (www.arb-silva.de) foram analisadas filogeneticamente no 
website Phylogeny.fr  (www.phylogeny.fr). A afiliação dos isolados foi realizada 
conforme Joseph et al., 2003. O método de classificação em árvore (DE’ATH 
e FABRICIUS, 2000) foi empregado para modelar a frequência de isolamentos 
raros e comuns em função dos fatores tempo de incubação (dias), método de 
plaqueamento (PP e PE), diluição do inóculo (10-5, 10-6 e 10-7), agente solidificante 
(ágar ou gelana), tipo de solo (agrícola ou floresta) e meio de cultura (AN1, AN2, 
AN3, AN4 e VL55) com o pacote estatístico S-Plus (v. 4.0).
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Resultados e Discussão
Foram obtidos 122 isolados de bactérias do solo, pertencentes a seis filos 
(Tabela 1): Actinobacteria (35%), Firmicutes (34%), Proteobacteria (28%), 
Acidobacteria, Chloroflexi e Deinococcus-Thermus (menos de 1% cada). Foram 
identificados como de cultivo raro 42 dos 122 obtidos (34%). Foi obtido um 
representante para Deinococcus-Thermus, Chloroflexi e Acidobacteria, os quais 
possuem poucos isolados. No entanto, o filo Acidobacteria está amplamente 
distribuído nos solos. Parsley et al., 2011, relataram que micro-organismos 
deste filo são potenciais produtores de metabólitos secundários, muitos dos 
quais possuem atividade anticâncer e antibiótica. No filo Actinobacteria foram 
obtidos 43 isolados. Para 14 destes (32,5%) foram propostas novas famílias. 
Este filo é considerado como uma importante fonte de metabólitos secundários 
com atividade antibiótica (JOSEPH et al., 2003). Firmicutes compreende um 
total de 41 isolados contendo 16 novos membros incluídos em 12 novas famílias 
propostas neste estudo. O número de representantes do filo Proteobacteria foi 
43 com nove novos membros. Mesmo de filos bem representados por diversas 
bactérias já cultivadas e estudadas foi possível isolar novos integrantes. 
Tabela 1. Afiliações filogenéticas de 122 isolados de bactérias do solo selecionados aleato-
riamente por meio de análises comparativas de sequências do DNAr 16S.
Filo Nº de isolados Nº de novas famílias
Nº de isolados 
em novas 
famílias
Acidobacteria 1 0 0
Actinobacteria 43 12 14
Chloroflexi 1 0 0
Deinococcus-Thermus 1 0 0
Médias seguidas de mesma letra minúscula, na vertical, não diferem entre si, pelo Teste F, 
a 5% de probabilidade.
Uma árvore com quatro nós terminais foi capaz de reduzir em 21% a taxa 
de classificações errôneas no conjunto de 122 isolados entre as classes rara 
e comum. As variáveis explanatórias incluíram tempo de incubação, agente 
solidificante e meio de cultura. Apesar da dificuldade de combinação de 
tratamentos resultando na classe rara foi possível observar algumas tendências 
(Figura 1). 
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A maioria dos representantes com status de novas famílias foram obtidos com 
menos de 10 dias de incubação. Em contraposição, diversos outros estudos 
apontam que períodos prolongados de incubação são importantes na recuperação 
de bactérias raras (JOSEPH et al., 2003; SAIT et al., 2002). Stevenson et al. 
(2004) cultivaram membros do filos Acidobacteria e Verrucomicrobia com período 
de incubação relativamente curto, como 5 dias e 30 dias, respectivamente. A 
utilização da gelana resultou em uma maior proporção de bactérias raras sendo, 
esse efeito, mais notável nos meios AN1, AN2 e VL. Nessas condições, 66% 
dos isolados foram raros, contra apenas 40% nos meios AN3 e AN4. 
Figura 1. Fatores de cultivo associados ao isolamento de bactérias de 
cultivos raro e comum, de acordo com um modelo de classificação em 
árvore. Os fatores selecionados pelo modelo incluíram meio de cultura 
(MEIO: AN1, AN2, AN3 e AN4 e o VL55 - VL), agente solidificante 
(AGSOL: ágar - A e gelana - G) e tempo de incubação (INCUBD). Os 
termos “comum” e “rara” indicam o grupo de bactérias para cada 
combinação de cultivo. Os números entre parênteses indicam o número 
de amostras. Os histogramas indicam a distribuição das amostras entre 
os grupos. A taxa de classificações errôneas do modelo foi de 0,28 e a 
do modelo nulo, de 0,35.
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Conclusões
Métodos de cultivo simples recuperam bactérias raramente cultivadas. 
Períodos curtos de incubação favorecem o isolamento de bactérias raras, 
comparativamente a períodos longos. A substituição do ágar pela gelana do AN, 
AN 1:10 e VL55 promove o isolamento de bactérias de cultivo raro de amostras 
de solo.
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Resumo
A criopreservação de sêmen tem trazido efeitos benéficos em programas de 
melhoramento animal. O uso da gelatina pode minimizar as crioinjúrias no 
sêmen criopreservado. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da 
adição de gelatina na qualidade e fertilidade do sêmen ovino congelado. Foram 
utilizados seis carneiros e 92 ovelhas da raça Santa Inês. Amostras de sêmen 
foram diluídas sem (controle) e com (tratamento) adição de gelatina a 1,5% 
ao meio, envasadas em palhetas de 0,25 mL, congeladas automaticamente 
e, submetidas às seguintes avaliações: cinética espermática pela análise 
computadorizada de sêmen (SCA®), integridades das membranas plasmática 
e acrossomal utilizando o microscópio de fluorescência Nikon Eclipse 50i, e 
taxa de prenhez após inseminação transcervical em tempo fixo em ovelhas 
submetidas à sincronização do estro. Conclui-se que a adição da gelatina não 
melhora a qualidade e fertilidade do sêmen congelado de ovinos e que, apesar 
dos prejuízos observados na cinética, estes não se refletiram em diminuição da 
fertilidade à inseminação artificial.
Palavras-chave: análise computadorizada de sêmen; criopreservação; gelatina.
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Criopreservação do Sêmen Ovino com 
Adição de Gelatina ao Meio Diluidor
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Introdução
A biotecnologia tem sido de grande importância na reprodução animal, 
tendo as técnicas de criopreservação de sêmen trazido resultados benéficos em 
programas de melhoramento animal. (WATSON, 2000).
A manutenção da qualidade do sêmen durante a congelação depende 
dentre outras coisas da capacidade do diluidor em promover um ambiente 
apropriado para o espermatozóide (ROCA et al., 2000). No processo de 
criopreservação, a célula espermática está vulnerável ao choque térmico entre 
15 e 5º C, faixa em que uma velocidade rápida de refrigeração induz a danos 
irreversíveis a sua motilidade e capacidade fertilizante (WATSON, 2000), e 
entre -5 e -10 ºC, inicia-se a formação de cristais de gelo no meio extracelular, 
alterando o equilíbrio osmótico e ocasionando a desidratação celular (SQUIRES, 
1999). A viabilidade e um maior tempo de sobrevivência dos espermatozóides da 
espécie ovina requerem diluidores que permitam uma maior proteção das células 
espermáticas, o meio diluidor conhecido como glicina-gema-leite (GGL) tem sido 
testado e mostrado eficiência na preservação do sêmen de ovinos (GONZALEZ, 
1996). O experimento foi realizado com objetivo de avaliar a adição de gelatina 
na qualidade e fertilidade do sêmen ovino congelado.
Material e Métodos
Para o experimento foram selecionados seis carneiros e 92 ovelhas 
da raça Santa Inês. Os carneiros selecionados foram submetidos a uma série 
de coletas de sêmen por meio de vagina artificial. As amostras com motilidade 
acima de 70% foram utilizadas para formação de um pool. Posteriormente, 
alíquotas de sêmen foram transferidas para tubos de ensaio previamente 
aquecidos contendo os meios diluidores à base de Glicina-Gema-Leite (controle: 
pH- 7,0; osmolaridade- 1400 mOsm/L) e Glicina-Gema-Leite com gelatina (pH- 
6,9; osmolaridade- 1590 mOsm/L) (GONZALEZ, 1996). Após a diluição as 
amostras de sêmen diluído foram envasadas em palhetas de 0,25 mL (com 100 
x 106 espermatozóides por palheta) e foram congeladas utilizando-se a máquina 
TK® 4000.
A avaliação da motilidade espermática foi realizada pelo sistema 
computadorizado de análise de sêmen - SCA®. Análise da integridade das 
membranas plasmática e acrossomal foram realizadas sob microscopia 
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epifluorescente, pela associação de diacetato de carboxifluoresceína e iodeto 
de propídio, seguindo a técnica descrita por Harrison e Vickers (1990). Os 
tratamentos foram avaliados quando à fertilidade in vivo após inseminação 
artificial (IA). Para tanto, 92 ovelhas foram divididas aleatoriamente entre os 
grupos experimentais. 
Para as análises estatísticas dos dados in vitro utilizou-se o teste de 
Shapiro-Wilk para avaliar a normalidade. Os dados normais foram submetidos 
à ANOVA pelo método de General Linear Model (GLM) e os dados não normais 
pelo teste não-paramétrico de Wilcoxon. A taxa de prenhez foi analisada pelo 
teste não-paramétrico de Qui-quadrado. Utilizou-se o nível de significância de 
5% utilizando recursos computacionais do software SPSS 15.0.
Resultados e Discussão
Os resultados das avaliações in vitro do sêmen congelado viabilidade 
espermática, integridade das membranas plasmática e acrossomal estão 
apresentados na Tabela 1. Não houve diferença (p>0,05) nesses parâmetros 
entre o grupo controle e tratado com gelatina. 
Os resultados da avaliação in vitro referente à análise computadorizada 
da cinética espermática do sêmen congelado estão apresentados na Tabela 2. 
A adição da gelatina ao meio diluidor diminuiu (p<0,05) a MP, VCL, VSL, VAP 
e o ALH. Os parâmetros, MT, STR, LIN e BCF não apresentaram diferenças 
(p>0,05) entre o grupo controle e gelatina. 
Tabela 1. Avaliação in vitro (média ± desvio padrão) do sêmen ovino Santa Inês tratado 
com gelatina e congelado. 
Parâmetro
Meio Diluidor (x ± σ)
Controle Gelatina
Viabilidade espermática (VE, %) 43,0 ± 15,3 45,6 ± 21,9
Integridade da membrana plasmática (IMP, %) 30,4 ± 17,9 37,2 ± 24,4
Integridade da membrana acrossomal (IMAP, %) 56,1 ± 21,4 62,0 ± 23,1
Não houve diferença estatística significativa (p>0,05)
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Tabela 1. Avaliação in vitro (média ± desvio padrão) do sêmen ovino Santa Inês tratado 
com gelatina e congelado. 
Parâmetro
Meio Diluidor (x ± σ)
Controle Gelatina
Motilidade total (MT, %) 90,6 ± 6,7 84,6 ± 12,2
Motilidade progressiva (MP, %) 37,9 ± 9,2a 30,6 ± 11,3b
Velocidade curvilinear (VCL, �m/s) 269,1 ± 48,6a 220,8 ± 61,3b
Velocidade em linha reta (VSL, �m/s) 165,7 ± 40,8a 135,1 ± 44,9b
Velocidade média do percurso (VAP, �m/s) 209,5 ± 43,6ª 173,0 ± 52,6b
Linearidade (LIN, %) 61,4 ± 8,1 60,6 ± 8,9
Retilinearidade (STR, %) 78,6 ± 4,9 77,4 ± 6,6
Amplitude do deslocamento lateral da cabeça 
(ALH, �m)
2,8 ± 0,5a 2,5 ± 0,4 b
Frequência do batimento flagelar cruzado (BCF, Hz) 45,9 ± 4,5 43,3 ± 4,2
Médias seguidas por letras distintas, dentro de cada parâmetro avaliado, indicam diferen-
ças entre meios diluidores (p<0,05).
Na análise in vivo, a adição da gelatina ao meio diluidor não 
influenciou (p>0,05) a taxa de prenhez: 19,6% (9/46) vs. 21,7% (10/46) para 
o grupo inseminado com sêmen congelado aditivado da gelatina e controle, 
respectivamente.
A adição de gelatina não promove nenhum incremento qualitativo ao 
sêmen congelado de ovinos. Os poucos estudos que têm testado a adição da 
gelatina ao sêmen congelado têm mostrado que ela não traz benefícios em ovinos 
(SCHIAVON et al., 2006) e coelhos (CORTELL; VIUDES DE CASTRO, 2008). 
Neste estudo, o diluidor com gelatina apresentou maior osmolaridade (1590 
mOsm) que o controle (1400 mOsm). Este pode ser um dos fatores responsáveis 
pelas diferenças observadas nos parâmetros de cinética espermática.
Conclusões
A adição da gelatina não melhora a qualidade do sêmen congelado e 
taxa fertilidade de ovinos.
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Resumo
O capim-elefante pertence à família das gramíneas, sendo uma planta 
perene, do tipo C4, com grande capacidade de seqUestro de CO2 atmosférico 
pelo processo fotossintético, de porte ereto, alcançando de três a cinco metros 
e que vem sendo estudada pela sua grande produção de biomassa vegetal 
que pode chegar a 45 t MS/ha/ano. O capim elefante se apresenta como uma 
espécie altamente capacitada para a produção de biomassa energética, em 
função da sua alta eficiência fotossintética (metabolismo C4), o que resulta em 
grande capacidade de acumulação de matéria seca, além de suas características 
qualitativas, tais como elevado percentual de fibra. Por outro lado, o uso do 
capim elefante como fonte de biomassa energética requer a seleção de material 
genético com características diversas daquelas tradicionalmente contempladas 
para a alimentação animal. O objetivo do trabalho foi avaliar a obtenção de clones 
de capim-elefante para produção de biomassa energética adaptados à região dos 
tabuleiros costeiros e baixada litorânea do Nordeste. Os dados obtidos mostram 
resultados significativos para prdução/MS, altura, MS/perfilho e MS%.
Palavras-chave: clones de capim-elefante, produção de biomassa vegetal.
1 Estudante de Engenharia Agronômica, bolsista Embrapa PIBIC/FAPITEC, Aracaju, SE, jpfede-
ral_3000@hotmail.com.
2 Engenheiro-agrônomo, Doutor em Agricultura Tropical, pesquisador da Embrapa Tabuleiros, 
Aracaju, SE, jose.rangel@embrapa.br.
3 Engenheiro-agrônomo, Doutor em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Tabuleiros, Aracaju, SE, 
evandro.muniz@embrapa.br.
4 Estudante de Engenharia Agronômica, bolsista Embrapa PIBIC/FAPITEC, Aracaju, SE,
edivilson_castro@hotmail.com. 
5 Engenheiro-químico, analista da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, daniel.oliveira@
embrapa.br.
Obtenção de Clones de Capim-elefante 
para Produção de Biomassa Energética 
Adaptados à Região dos Tabuleiros 
Costeiros
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Introdução
Diante da crise energética mundial, um dos maiores desafios do século 
XXI, é encontrar fontes eficientes de energia renovável. A utilização da biomassa 
de plantas para produção de energia vem sendo praticada pela humanidade de 
forma indiscriminada, imperando o extrativismo não-sustentável e o desperdício. 
Atualmente, a biomassa responde por cerca de 30% da matriz 
energética nacional, representada pelo consumo de bagaço de cana, lenha e 
carvão vegetal, álcool e outras fontes primárias renováveis.  Os principais setores 
consumidores são o industrial (cerca de 54% do consumo final), o residencial 
(cerca de 15%) e de transportes, com 11%. O alto incremento do uso industrial 
de biomassa, na primeira metade da década de 80, se deve ao carvão vegetal, 
em substituição ao óleo combustível; ao bagaço de cana utilizado na produção de 
álcool e à expansão da siderurgia a carvão vegetal (MME/EPE, 2007). No caso da 
produção de energia térmica, seja pela combustão direta ou pela transformação 
da biomassa em carvão vegetal, assim como da produção de energia elétrica, 
o capim elefante se apresenta como uma espécie altamente capacitada para a 
produção de biomassa energética, em função da sua alta eficiência fotossintética 
(metabolismo C4), o que resulta em grande capacidade de acumulação de matéria 
seca, além de suas características qualitativas, tais como elevado percentual 
de fibra. Nos últimos anos, vem sendo desenvolvida uma nova técnica para 
substituição do carvão mineral, pelo carvão derivado de biomassa seca de capim 
elefante (QUESADA, 2001). O uso do capim elefante como fonte de biomassa 
energética requer a seleção de material genético com características diversas 
daquelas tradicionalmente contempladas para a alimentação animal. Altos teores 
de fibras e lignina, alta relação C:N e baixos teores de proteína são alguns dos 
requisitos desejados para que o carvão derivado deste material seja de boa 
qualidade e com mínimo consumo de energia fóssil (QUESADA et al., 2004).
Os primeiros trabalhos visando a obtenção de biomassa de capim 
elefante com qualidade para energia foram desenvolvidos por Quesada (2001) e 
Quesada et al. (2003). O foco dessas pesquisas se deu na seleção de genótipos 
com alta capacidade de produção de biomassa e eficiência na fixação biológica 
de nitrogênio, a fim de tornar o balanço energético da produção positivo. 
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Material e Métodos
O ensaio foi conduzido no Campo Experimental Jorge do Prado Sobral 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no Município de Nossa Senhora das 
Dores-SE.
Foi implantado um ensaio de Fase um para avaliação de produção de 
biomassa energética. Estão sendo avaliados 28 genótipos de capim-elefante, 
no delineamento de blocos casualizados com duas repetições. As parcelas 
experimentais são constituídas de uma fileira de cinco metros, com espaçamento 
entre linhas de um metro e meio. Após a conclusão dos ensaios de avaliação 
forrageira, os mesmos ensaios de Fase um e dois serão utilizados para avaliar 
os genótipos quanto ao potencial de uso para produção de biomassa energética. 
É utilizada frequência de cortes de um ou dois cortes anuais, e a adubação 
nitrogenada de 60 Kg de N/ha/ano. Os demais tratos culturais e manejo de 
adubação são os mesmos recomendados para Capineira. Os genótipos estão 
sendo avaliados sob condição de corte pelo período mínimo de dois anos. 
Foi avaliada a produção de matéria seca de planta inteira; % de matéria 
seca de planta inteira; altura da planta e número de perfilhos. 
Os dados aqui apresentados referem-se ao corte realizado em 21 de 
março de 2012. 
Todos os dados foram submetidos à análise de variância com teste F e, 
quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. Depois desse procedimento foram selecionados os 10 
melhores clones para discussão no presente trabalho.
Resultados e Discussão
A Tabela 1 apresenta as médias dos parâmetros avaliados. Entre os 
clones avaliados doze apresentaram produção de matéria seca acima de 30 t/
ha que foram significativamente maiores do que os demais (p<0,05), com uma 
produção de mais de 50 t/ha de biomassa seca/ha no clone 55, com altura de 
dois metros e cinquenta e cinco centímetros. 
79II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
Tabela 1. Avaliação de Capim Elefante quanto a produção de MS/ha, altura, número de 
perfilhos, porcentagem de MS.
Tratamentos (Clones) Produção t MS/ha Altura m Nº de perfilhos/fila MS%
47 2948,0 1,50 53,5 40,0
22 3796,0 2,00 6,0 40,5
24 4250,0 2,50 55,0 53,5
32 5755,0 2,50 63,5 44,0
31 5948,0 2,00 82,5 43,5
51 6323,0 2,00 150,0 45,0
29 7206,0 3,00 95,0 38,5
15 9809,0 2,50 96,0 39,0
16 11048,5 3,50 179,0 47,0
7 11108,5 2,00 55,0 48,0
10 12296,0 2,00 109,5 35,5
17 15068,5 3,50 186,5 48,5
2 15900,5 3,00 183,0 46,5
59 17976,5 3,50 88,0 49,5
60 19531,0 3,00 143,5 42,0
5 22841,0 3,50 165,0 49,0
57 30550,0 3,00 155,0 51,0
46 31408,5 3,00 181,5 46,0
58 32825,0 4,00 118,5 54,0
6 34330,5 3,00 210,5 52,0
45 34512,5 3,00 324,0 42,0
4 35077,5 3,00 204,0 48,0
53 37160,5 3,50 99,0 50,0
13 37285,0 3,50 248,5 47,0
1 38246,5 3,00 151,0 45,0
50 46202,5 3,50 368,5 45,5
3 46693,5 3,00 184,5 58,5
55 50157,0 2,55 205,5 49,5
CV(%) 43,73 17,77 36,63 12,42
DMS 3477,135 0,1979 95,3592 11,4099
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Uma maior produtividade esteve quase sempre associada a um grande 
número de perfilhos exceto no clone 53 que apesar de com apenas noventa e 
nove perfilhos apresentou uma produção acima de 37 t/ha. Os teores de MS, 
apesar de apresentar certa variação entre os clones não parece ter influenciado 
na produtividade.
Conclusões
Entre os materiais avaliados, dependendo da repetibilidade dos 
resultados, existem clones com potencial para produção de biomassa.
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Resumo
O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), é uma forrageira 
muito importante no país, para a pecuária, tendo seu principal uso como 
capineira. O melhoramento genético desta forrageira tem por objetivo a obtenção 
de cultivares resistentes e com melhor desempenho e qualidade de produção. O 
objetivo do trabalho foi avaliar o potencial forrageiro de 35 genótipos de capim-
elefante, obtidos pelo programa de melhoramento genético de capim-elefante 
da Embrapa Gado de Leite, mais duas testemunhas locais. O experimento foi 
conduzido em Nossa Senhora das Dores, SE. Analisou-se a produção de matéria 
seca por hectare, número de perfilhos/m² e altura. Constatou-se uma relação 
entre produção, altura da planta e número de perfilhos. Sugere-se que alguns dos 
genótipos avaliados podem ser utilizados para a segunda fase da seleção.
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produção de forragem.
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Avaliação do Potencial Forrageiro de 
Genótipos de Capim-elefante em Solos 
dos Tabuleiros Costeiros
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Introdução
A obtenção de cultivares melhoradas é uma necessidade comum a 
produtores de leite e de carne de todo o país. Entre os atributos desejados, 
destacam-se a resistência à cigarrinha das pastagens, maior velocidade de 
crescimento, maior produtividade, melhor qualidade nutricional, tolerância a 
solos de baixa fertilidade e distribuição mais equitativa da produção de matéria 
seca durante o ano (SOBRINHO et al., 2008).
A facilidade de cruzamentos do capim-elefante com outras espécies 
do mesmo gênero permite a obtenção e utilização de híbridos interespecíficos. 
Como um dos principais objetivos do programa de melhoramento é a propagação 
por meio de sementes, esta tem sido a principal estratégia utilizada pela Embrapa 
Gado de Leite. O milheto, além de apresentar sementes grandes e sem aristas, 
mostrou-se a melhor combinação com o capim-elefante para a utilização como 
forrageira (JAHUAR; HANNA, 1998).
Botrel et al. (2000) avaliaram o potencial forrageiro de 20 clones de 
capim-elefante, obtidos pelo programa de melhoramento e mais duas cultivares 
tradicionais (Cameroon e Taiwan A-146) usadas como testemunhas. Os clones 
apresentaram diferenças significativas (P<0,05), quanto à produção de MS na 
época da seca, das chuvas e anual. A produção média anual de MS obtida foi 
30.771 kg/ha, sendo, no período seco de 5.782 kg/ha, e no período chuvoso 
de 24.898 kg/ha, sendo esta, em média, 82% superior à produção da época 
seca. Isto significa que o progresso no melhoramento do capim-elefante deve ser 
direcionado no sentido de aumentar a produção de forragem no período da seca. 
No sistema de pastejo rotacionado, o uso de cultivares de capim-elefante de alto 
rendimento forrageiro, aliado à melhor distribuição da produção de matéria seca, 
durante todo o ano, constitui uma forma de manter a produtividade de leite e, 
com isso, diminuir a necessidade de forragens conservadas e de concentrados 
no período da seca.
Material e Métodos
O ensaio foi conduzido em um Latossolo Amarelo Distrófico do Campo 
Experimental Jorge do Prado Sobral da Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado 
no Município de Nossa Senhora das Dores, SE, com precipitação pluviométrica 
média de 1100 mm anuais, concentrados entre os meses de abril a agosto.
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De agosto de 2011 a março de 2012, foram avaliados 35 genótipos 
de propagação vegetativa, obtidos pelo programa de melhoramento genético de 
capim-elefante da Embrapa Gado de Leite, mais duas testemunhas locais. 
As parcelas foram constituídas de uma fileira simples de 5,0 m de 
comprimento, espaçadas entre si em 1,5 m, constituindo uma área total de 735 
m². 
Os genótipos foram sorteados e em seguida distribuídos nas parcelas 
dentro de cada repetição, sendo a repetição 1 ordenada no sentido esquerda-
direita e a repetição 2 no sentido de cima para baixo.
Após implantação dos tratamentos esperou-se 90 dias para fazer o 
corte de uniformização, para evitar o crescimento diferenciado de alguns clones 
motivado por fatores não controlados durante a fase inicial do ensaio.
Foram avaliadas as seguintes características: 
a) Peso da Matéria Verde (MV): os cortes foram realizados com uma 
frequência de 60 dias entre eles, a 10 cm do solo. 
b) Produção de matéria seca (MS): essa produção foi obtida com base 
na produção da parcela útil em kg/ha. As amostras eram colocadas em estufa 
de circulação forçada a 60° C por 72 h. Após secagem as amostras foram 
novamente pesadas para determinação de MS, e determinada a produção de MS/
ha.
c) Altura (ALT): foi utilizada uma régua de madeira com 3 m de 
comprimento, graduada em metros e centímetros. Essa medida foi tomada em 
metros, desde o nível do solo até a inserção da última folha mostrando um 
mínimo de três perfilhos. 
d) Número de perfilhos/m² (NP): essa contagem foi realizada antes de 
cada corte tomada na área útil da parcela.
Todos os dados foram submetidos à análise de variância com teste F e, 
quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. Depois desse procedimento foram selecionados os 10 
melhores clones para discussão no presente trabalho.
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Tabela 1. Análise de variância para as características comprimento de rama (CPR), 
número de frutos/planta (CPR), peso médio de frutos (PMFRU) e densidade de frutos no 
ramo (DENFRU). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 2012.
Clone MS ton/ha/ ano* Altura (cm) Perfilhos
Caule 
ton/ha/ 
ano
Folha 
ton/ha/ 
ano
Relação 
folha/caule
96-25-3 72,75 267,17 31,134 49,94 22,81 0,46
92-79-2 60,16 260,50 26,066 48,28 11,88 0,25
92-66-3 53,30 270,67 20,2 41,07 12,21 0,30
91-06-3 51,96 252,33 16,1 41,12 10,84 0,26
94-07-2 51,00 270,17 19,134 34,20 16,80 0,50
00-1-5 50,08 254,67 34,266 33,44 16,64 0,50
00-1-1 49,68 267,17 27,7 37,73 11,95 0,32
96-24-1 44,52 224,83 21,966 33,72 10,79 0,32
00-211 44,42 266,33 29,066 31,45 12,97 0,41
96-25-1 43,98 219,17 27,7 28,23 15,75 0,56
96-25-1 43,98 219,17 27,7 28,23 15,75 0,56
*Produção acumulada nos três cortes realizados em 2011/2012.
Resultados e Discussão
As médias de produção de matéria seca total, matéria seca de 
folhas e caules, altura da planta e número de perfilhos dos 10 clones mais 
produtivos, são apresentadas na Tabela 1 para a média dos cortes realizados em 
30.08.2011 (Corte 1), 30.11.2011 (Corte 2) e 27.02.2012 (Corte 3). Os clones 
apresentaram-se estatisticamente iguais, com alturas maiores que 2 metros e 
perfilhamento acima de 25, exceto os clones 96-24-1, 91-06-3, 94-07-2 e 
92-66-3. Houve uma nítida relação entre produção, altura da planta e número 
de perfilhos. Os clones mais produtivos estiveram quase sempre entre os mais 
altos ou os de maior perfilhamento, ou em ambos os parâmetros, como se pode 
observar nos clones, 92-79-2, 92-66-3, 96-25-3, sendo este último o melhor 
genótipo com média de 72,75 t/ha de MS ao ano.
Considerando a finalidade do uso dos clones em questão, o genótipo 
96-25-3, por exemplo, além da notável produção de MS apresentou também 
uma relação folha/caule relativamente alta. Por outro lado os clones, 92-79-2, 
92-66-3 e 91-06-3, apesar de mostrarem ser bons produtores de MS, possuem 
uma baixa relação folha/caule entre 0,25 e 0,3, podendo ser utilizados, neste 
caso, para biomassa energética.
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Conclusões
Entre os materiais estudados, podemos concluir que os dez que 
apresentaram destaque deverão seguir no programa de seleção de segunda fase.
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Resumo
O bom desempenho animal em pastagens consorciadas com leguminosas é 
explicado por apresentarem, em geral, melhor valor alimentício em relação às 
gramíneas exclusivas, maiores teores de proteína bruta e maior digestibilidade. 
Objetivou-se com o presente trabalho avaliar, no período de julho a dezembro 
de 2011, o desempenho de bovinos em pastagem de Brachiaria brizantha cv 
Marandu cultivada em um latossolo amarelo distrocoeso de Nossa Senhora das 
Dores, SE, representativo da microrregião dos Tabuleiros Costeiros do Nordeste, 
isolada e submetida a níveis de nitrogênio e potássio (0 e 64; 80 e 64; 160 e 128; 
240 e 190 kg/ha de N e K2O respectivamente), ou consorciada com Gliricidia 
sepium sem adição de nitrogênio e fertilizada com 64 kg/ha de K2O. Adotou-se 
pastejo rotacionado, em sistema “Put and Take” para ajuste de cargas feito a 
cada 28 dias. Os ganhos de peso individual e por hectare, obtidos no sistema 
consorciado foram respectivamente 682 g/dia e 1816,6 g/ha/dia, equivalentes a 
fertilizações nitrogenadas de 375 e 186 kg/ha de N respectivamente para ganho 
individual e ganho por hectare.
Palavras–chave: fixação simbiótica de nitrogênio, leguminosas forrageiras 
arbóreas, sistemas silvipastoris.
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Desempenho Produtivo de Bovinos em 
Pastagem de Brachiarão Consorciado 
com Gliricídia ou Adubado com Níveis 
de Nitrogênio e Potássio
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Introdução
Estima-se que no Brasil existam cerca de 170 milhões de hectares de 
pastagens, sendo 100 milhões com pastagens cultivadas e 70 milhões com 
pastagens naturais (IBGE, 2005).  A maior dificuldade para a produção de carne 
a pasto, em condições tropicais e subtropicais, é a ocorrência da estacionalidade 
de produção das plantas forrageiras. Isto reflete em oscilações na produtividade 
e na qualidade das forrageiras durante o ano (MANELLA et al., 2002). A 
consorciação entre leguminosa e gramínea favorece o aumento do ganho em 
peso ou manutenção do peso durante o período em que a gramínea se torna 
menos disponível. No entanto, o estabelecimento e manutenção do consórcio 
apresentam algumas limitações que são contornadas com um manejo adequado 
(ANDRADE; KARIA, 2000). O presente trabalho teve como objetivo avaliar o 
desempenho de bovinos anelorados em pastagem de B. brizantha consorciada 
com G. sepium e B. brizantha, isolada, fertilizada com níveis crescentes de 
nitrogênio e potássio no período de julho a dezembro de 2011 nos Tabuleiros 
Costeiros do Nordeste.
Material e Métodos
O experimento vem sendo conduzido desde 2008 em um Latosolo 
Amarelo Distrocoeso no Campo Experimental Jorge do Prado Sobral, da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, localizado no Município de Nossa Senhora das Dores- 
SE, com altitude aproximada de 200 m e pluviosidade média anual de 1.046 
mm, distribuídos predominantemente no período de maio a setembro. Os dados 
analisados para este trabalho foram referentes ao ano de 2011 nos períodos da 
seca e chuvas. A área experimental mede 57.600 m2 divididos em 40 piquetes 
de 1.440 m2, sendo 32 cultivados com B. brizantha isolada e oito cultivados com 
B. brizantha consorciada com G. sepium (sistema silvipastoril), distribuídos em 
um desenho de blocos casualizados com cinco tratamentos e oito repetições. 
Vem sendo avaliados níveis de nitrogênio sob a forma de uréia e de potássio sob 
forma de cloreto de potássio (0 e 64; 80 e 64; 160 e 128; 240 e 190 kg/ha de 
N e K2O respectivamente), em comparação ao consórcio B. brizantha/G. sepium 
sem adição de nitrogênio e fertilizada com 64 kg/ha de K2O. As aplicações 
de nitrogênio e potássio são parceladas em duas vezes: no início da estação 
chuvosa e 35 dias após a primeira. Tanto a B. brizantha como a G. sepium foram 
plantadas na estação chuvosa de 2004, com correção prévia do solo com 500 
kg de calcário dolomítico e receberam quando do preparo do solo 400 kg/ha e 
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superfosfato simples, sendo essa fertilização repetida anualmente. Os piquetes 
são pastejados em regime rotacionado em um sistema “Put and Take” (MOTT; 
LUCAS,1952), com lotações justadas (Sollemberger et al., 2005) a cada 28 dias 
de acordo com a disponibilidade de forragem. É mantido um número mínimo 
de três animais “testes”, por tratamento. Os dados aqui apresentados referem-
se aos ganhos de peso individual médio dos três animais teste mantidos nos 
respectivos tratamentos durante todo o período experimental, e por hectare 
sendo este baseado no ganho diário coletivo do grupo de animais alocados 
em cada tratamento. Quando significativa, foram traçadas curvas de regressão 
em função dos níveis de N, e os valores obtidos no tratamento B. brizantha 
consorciada com G. sepium, plotados nessas curvas.
Resultados e Discussão
As médias de produção de ambos os parâmetros avaliados ajustaram-
se a regressões lineares (Figura 1). Os animais teste apresentaram ganhos 
individuais crescentes com o aumento dos níveis de N a uma razão de 0,5067 
g para cada kg de nitrogênio aplicado ao solo (Figura 1 A). Plotando-se o valor 
do ganho médio obtido pelos animais teste no tratamento consorciado (682 
g), na regressão da Figura 1-A obteve se uma equivalência a uma fertilização 
nitrogenada com 375,2 kg/ha de N. Este valor deve ser tomado apenas como 
uma projeção, pois se encontra na extrapolação da curva traçada, mas pode ser 
tomado como um indicativo do potencial do sistema consorciado na melhoria do 
ganho de peso dos animais. Dado o ajuste das cargas nos diferentes tratamentos 
efetuado pela quantidade de forragem disponível, propiciando iguais ofertas de 
forragem para cada animal em todos os tratamentos, não deveriam ser esperadas 
diferenças entre os tratamentos para ganhos individuais, caso a quantidade de 
forragem ofertada fosse o único fator de influencia no ganho de peso. No caso 
presente tais diferenças foram provocadas por um aumento do teor de proteína e 
na digestibilidade da forragem, proporcional ao aumento do nível de fertilização. 
Quanto aos mais expressivos ganhos observados no tratamento consorciado, 
os mesmos podem ser atribuídos ao fornecimento ao solo pela gliricidia de 
nitrogênio biologicamente fixado, melhorando o teor nutritivo da gramínea, 
e por uma oferta extra de forragem com alto teor proteico. Comportamento 
semelhante aos de ganhos individuais foi observado para os ganhos por hectare, 
que cresceram de forma linear com o aumento dos níveis de nitrogênio (Figura 1 
B). Agora, porém, o efeito do tratamento consorciado, quando plotado na curva 
de regressão, situou-se dentro da faixa de N estudada, com uma equivalência 
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a 181,81 kg/ha de N e um ganho de 1816.6 g/ha/dia. Diferentemente do que 
foi anteriormente levantado para ganhos individuais, para o presente parâmetro 
uma maior oferta de forragem propiciada por níveis mais altos de nitrogênio 
no solo permitiram a elevação da lotação animal e consequentemente maiores 
ganhos por hectare. A oferta extra de forragem de alto valor nutritivo ofertada 
pela gliricidia no tratamento consorciado não foi capaz de superar a maior oferta 
de forragem no nível mais alto de nitrogênio e seu consequente maior ganho por 
hectare.
Conclusões
O sistema consorciado de Brachiaria brizantha com a leguminosa 
forrageira arbórea Gliricidia sepium pode substituir a aplicação de nitrogênio 
mineral em solos dos tabuleiros costeiros.
Figura 1. Curvas de regressão linear para os efeitos dos níveis de nitrogênio sobre 
o desempenho animal em pastagem de Brachiaria brizantha. Desempenho animal no 
tratamento consorciado plotado nas curvas. A – Ganho individual e B – Ganho por hectare.
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a eficiência in vitro dos fungicidas 
sistêmicos azoxystrobin, tiofanato metílico, difenoconazol e thiabendazol em 
diferentes concentrações sobre o crescimento micelial de Thielaviopsis paradoxa, 
agente etiológico da resinose do coqueiro. O delineamento experimental foi o 
inteiramente ao acaso com 29 tratamentos e três repetições. Os tratamentos 
foram constituídos pelos respectivos fungicidas, em sete concentrações (0,1; 1; 
5; 10; 50; 100; e,  1000 µg de i.a./ mL) e a testemunha sem fungicida. Foram 
determinados a ED50 (concentração efetiva inibitória de 50% do crescimento 
micelial) e a CMI (concentração mínima inibitória) de cada fungicida. Após o 
cálculo de ED50, o isolado foi classificado em 4 categorias de sensibilidade 
aos fungicidas. De acordo com a escala, os fungicidas tiofanato metílico, 
difenoconazol e thiabendazol foram altamente eficientes, na inibição do 
crescimento micelial do fungo, nas menores concentrações. Quanto à CMI, 
nenhum dos produtos inibiu totalmente o crescimento micelial em concentração 
inferior a 1000 µg de i.a./ mL.
Palavras-chave: resinose, fungicidas sistêmicos, teste in vitro.
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Efeito de Fungicidas no Crescimento 
Micelial de Thielaviopsis paradoxa
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Introdução
A resinose do coqueiro, cujo agente etiológico é o fungo Thielaviopsis 
paradoxa, foi descrita pela primeira vez no Brasil em 2004, no Município de 
Neópolis em Sergipe (WARWICK; PASSOS, 2009). A sua disseminação foi 
rápida e, atualmente, existem focos da doença em praticamente todas as áreas 
de cultivo do coqueiro no país. O principal sintoma da doença é a exsudação 
da seiva da planta que escorre pelo estipe. Com o aumento da severidade da 
doença pode ocorrer redução da produção e a morte do coqueiro. Algumas 
técnicas de controle vêm sendo empregadas nas propriedades na tentativa de 
minimizar os danos causados por esta doença, inclusive com uso de defensivos 
pouco estudados nesta cultura e para esta doença. Para a cultura do coqueiro 
somente o difenoconazol e o thiabendazol possuem registro junto ao Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) e são destinados para o 
controle de doenças foliares. Testes com estes produtos e com outras moléculas 
fungicidas contra T. paradoxa, tanto in vitro, quanto em condições de campo 
são urgentes.  Neste sentido este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar 
a eficiência in vitro dos fungicidas sistêmicos azoxystrobin, tiofanato metílico, 
difenoconazol e thiabendazol sobre o fungo T. paradoxa.  
Material e Métodos
O isolado utilizado no teste foi obtido da “Coleção Biológica de isolados 
de Thielaviopsis paradoxa” da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Laboratório de 
Controle Biológico. O delineamento experimental foi o inteiramente ao acaso 
com 29 tratamentos e três repetições, sendo cada repetição constituída por uma 
placa de Petri. Os tratamentos foram constituídos pelos fungicidas: azoxystrobin, 
tiofanato metílico, difenoconazol e thiabendazol, em sete concentrações (0,1; 1; 
5; 10; 50; 100; e, 1000 µg de i.a./ mL) e a testemunha sem fungicida. Cada 
fungicida foi adicionado ao meio BDA (Batata, dextrose, Agar) a 45°C  por 
meio de diluições a partir de solução estoque até a concentração desejada. 
Para a testemunha, adicionou-se, somente água destilada esterilizada. O meio 
foi distribuído para placas de Petri de 9 cm de diâmetro. Em seguida, discos 
de cultura em BDA, de 7 mm de diâmetro, obtidas das bordas das colônias do 
fungo com 5 dias de crescimento, foram repicadas para o centro das placas e 
incubadas por quatro dias (27 ºC, fotoperíodo de 12 h).
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As avaliações constaram da mensuração do crescimento micelial com 
paquímetro, por meio da média dos diâmetros perpendiculares entre si. As 
avaliações foram realizadas quatro dias após inoculação, quando as colônias das 
placas controles atingiram as bordas das mesmas. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e regressão. Foram deteminados os valores de ED50 
(concentração efetiva inibitória de 50% do crescimento micelial) e, também, 
a CMI (concentração mínima inibitória) de cada fungicida. Após o cálculo de 
ED50, o isolado foi classificado em 4 categorias de sensibilidade, segundo a 
escala de Edgington et al. (1971), em que: ED50 < 1 ppm: alta sensibilidade 
(AS); ED50 1 - 10 ppm moderada sensibilidade (MS); ED50 10 - 50 ppm baixa 
sensibilidade (BS); ED50 > 50 ppm insensibilidade (I). Os fungicidas também 
foram classificados em quatro categorias de eficiência, de acordo com  a  escala 
de Edgington  et al.  (1971) e Kataria e Grover (1978), citados por Parisi (1997), 
em que: ED50 < 1 ppm: alta eficiência (AE); ED50 1 - 10 ppm moderada 
eficiência (ME); ED50 10 - 50 ppm baixa eficiência (BE);  ED 50 > 50 ppm 
insensibilidade (I). As análises estatísticas foram processadas com o auxílio do 
programa SISVAR versão 5.3. (FERREIRA, 1999). 
Resultados e Discussão
Os fungicidas tiofanato metílico, difenoconazol e thiabendazol foram 
altamente eficientes, na inibição do crescimento micelial de T. paradoxa, nas 
menores concentrações. Além disso, conforme as equações de regressão, o 
fungicida difenoconazol se destacou devido a menor dosagem utilizada para 
a inibição de 50% do crescimento micelial do fungo (ED50). Com relação ao 
fungicida azoxystrobin, o valor ED50 ficou muito acima de 50ppm na escala 
de Edginton et al.. (1971) e foi caracterizado como ineficiente para controlar 
o fungo (Tabela 1). Por outro lado, Tavares e Souza (2004), verificaram que 
este produto foi altamente eficiente no controle in vitro do agente etiológico da 
antracnose do mamão, o Colletotrichum gloeosporioides. Estes mesmos autores 
ainda constataram que o thiabendazol e o tiofanato metílico apresentaram baixa 
eficiência e ineficiência, respectivamente, no controle de C. gloeosporioides.
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Quanto à concentração mínima inibitória (CMI), nenhum dos produtos 
inibiu totalmente o crescimento micelial em concentração inferior a 1000 µg de 
i.a./ mL, evidenciando assim, a necessidade de maiores concentrações para o 
controle total do patógeno (Tabela 2). A eficiência desses três fungicidas também 
foi comprovada por Coelho et al. (2010). Mas, nesse caso, a inibição total do 
crescimento micelial de T. paradoxa foi observada em todas as concentrações 
testadas. 
Tabela 1. Equações de regressão, valores médios de ED50 (concentração suficiente para 
inibir 50% do crescimento micelial), eficiência e sensibilidade de Thielaviopsis paradoxa a 
fungicidas quatro dias após inoculação.
Fungicidas Equações de Regressão ED50 (µg de i.a./ mL) Escala S1 E2
Azoxystrobin Y=8,269271-0,005308X-0,495057LOG(X) 460 >50 I I
Tiofanato Metílico Y=3,702397+0,002449X-1.787255LOG(X) 0,35 <1 AS AE
Difenoconazol Y=1,263945+0,000381X-0.313928LOG(X) 0,1 <1 AS AE
Thiabendazol Y=3,842065+0,003542X-2,178769LOG(X) 0,5 <1 AS AE
1 Sensibilidade ao fungicida – AS (alta sensibilidade), MS (moderada sensibilidade), BS 
(baixa sensibilidade), I (insensível); 2 Eficiência do fungicida - AE (alta eficiência), ME 
(moderada eficiência), BE (baixa eficiência), I (ineficiente).
Tabela 2. Porcentagem de inibição do crescimento micelial de Thielaviopsis paradoxa, 
quatro dias após inoculação, e a concentração mínima inibitória (CMI) dos fungicidas.
Fungicidas Concentrações (µg de i.a./ mL) CMI
Azoxystrobin 4* 8 14 9 24 25 83 >1000
Tiofanato Metílico 37 55 82 82 89 91 92 >1000
Difenoconazol 82 86 90 89 92 92 92 >1000
Thiabendazol 16 74 84 88 90 90 92 >1000
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Conclusões
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que, nas condições 
estudadas, o tiofanato metílico, o difenoconazol e o thiabendazol apresentam 
alta eficiência no controle do agente etiológico da resinose do coqueiro, T. 
paradoxa, nas menores concentrações testadas. 
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Resumo
Thielaviopsis paradoxa, agente etiológico da resinose do coqueiro sobrevive por 
longos períodos no solo e em restos de cultura. O objetivo do presente estudo 
foi identificar a melhor isca vegetal para recuperar T. paradoxa a partir do solo 
contaminado. O experimento seguiu o delineamento inteiramente ao acaso em 
esquema fatorial sendo o primeiro fator adição ao solo previamente esterilizado 
de diferentes concentrações de T. paradoxa (0; 102; 104 e 108 esporos/ mL) e o 
segundo fator diferentes iscas vegetais (banana Prata madura com casca; cana-
de-açúcar; cenoura; e, coco verde). Dentre as iscas vegetais a banana foi a que 
melhor recuperou o fungo a partir do solo com 100% dos fragmentos recobertos 
pelas estruturas fúngicas na concentração de 102 esporos/ mL. Por outro lado, 
a cenoura e a cana-de-açúcar não detectaram de maneira adequada o fungo no 
solo, com valores de até 3% de recobrimento do tecido vegetal. No caso do 
fruto do coqueiro detectou-se o fungo em valores entre 78 a 96%, mesmo na 
concentração zero o que pode indicar, neste caso, o caráter endofítico do fungo.
Palavras-chave: Resinose, fungo de solo, detecção, Cocos nucifera L. 
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Recuperação de Thielaviopsis paradoxa 
a partir de Amostras de Solo Utilizando 
Iscas Vegetais
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Introdução
Thielaviopsis paradoxa (De Seynes) Höhn, fase imperfeita Ceratocystis 
paradoxa (Dade) C. Moreau, esta associado à doença denominada resinose do 
coqueiro. Este fungo sobrevive por longos períodos no solo e em restos de 
cultura, podendo causar infecção através de ferimentos e das fissuras naturais 
do crescimento do estipe (NELSON, 2005). As palmeiras, de um modo geral, 
são suscetíveis a T. paradoxa e sujeitas a grandes perdas. O patógeno, sob 
condições favoráveis do ambiente, também provoca doenças na bananeira, na 
cana-de-açúcar e no abacaxi (ELLIOT, 2009). Dentre as linhas de pesquisa no 
patossistema coqueiro x T. paradoxa, um dos estudos principais é a verificação as 
formas de disseminação deste patógeno, tanto entre plantas e entre locais.  Neste 
sentido, a verificação da presença do fungo no solo para estudos de gradiente de 
ocorrência a partir de plantas infectadas e determinação da presença ou ausência 
dos propágulos em diferentes pontos das áreas com ocorrência da resinose são 
fundamentais. Assim, testes rápidos que permitam determinar com precisão a 
presença ou ausência do fungo em determinado local são fundamentais. Desta 
forma, o objetivo do presente estudo foi identificar a melhor isca vegetal que 
permita recuperar T. paradoxa a partir de solo contaminado.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido no laboratório de Controle Biológico da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros. Solo típico de área de plantio de coqueiro foi 
coletado e esterilizado em autoclave (120°C por uma hora). Em seguida foram 
transferidas 50g do solo para frascos plásticos esterilizados de 200 mL e a 
umidade do solo foi mantida em capacidade de campo. O experimento seguiu o 
delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial 4 x 4, sendo o primeiro 
fator adição ao solo de diferentes concentrações de T. paradoxa (0; 102; 104 
e 108 esporos/ mL) e o segundo fator diferentes iscas vegetais (fragmentos de 
aproximadamente 5 cm de comprimento por 3 cm de largura de: banana Prata 
madura com casca; toletes de cana-de-açúcar; cenoura; e coco verde obtido do 
cacho 14). Antes dos cortes em fragmentos, os materiais vegetais foram imersos 
em solução de hipoclorito de sódio e lavados posteriormente em água destilada 
esterilizada. O solo de cada frasco recebeu 1 mL de suspensão fúngica e para a 
concentração zero adicionou-se água destilada esterilizada. Após, os fragmentos 
de cada isca foram depositados sobre o solo com leve pressão e os frascos 
foram incubados por quatro dias na temperatura de 25 °C. Ao final do período 
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de incubação avaliou-se a presença de micélio e dos macro e micro-conídios de 
T. paradoxa atribuindo-se uma nota de percentual de cobertura do fragmento de 
cada isca vegetal pelas estruturas do fungo. A análise de variância e o teste de 
comparação de médias foram realizados no programa Sisvar (FERREIRA, 1999). 
Resultados e Discussão
Ocorreu interação significativa entre as iscas vegetais e a concentração 
da suspensão de conídios de T. paradoxa adicionada ao solo (p≤0,001, CV: 8%). 
Dentre as iscas vegetais avaliadas a banana foi a que melhor recuperou o fungo 
T. paradoxa a partir do solo com as diferentes concentrações do fungo. Neste 
caso verificou-se 100% dos fragmentos recobertos pelas estruturas fúngicas 
já na concentração de 102 esporos/ mL, demonstrando maior sensibilidade na 
detecção do patógeno a partir do solo. Por outro lado, a cenoura e a cana-
de-açúcar não recuperaram de maneira adequada o fungo no solo, ou seja, 
o maior valor foi de 3% de recobrimento do tecido vegetal mesmo na maior 
concentração da suspensão fúngica adicionada ao solo (Tabela 1). No caso do 
uso dos fragmentos do fruto do coqueiro detectou-se o fungo em valores que 
variaram entre 78 a 96%.  Porém, neste caso mesmo quando não foi adicionada 
suspensão fúngica ao solo, altos níveis do patógeno foram recuperados. T. 
paradoxa é um fungo que também causa a queda prematura de frutos do 
coqueiro como já relatado por Oliveira et al., (2011). Assim, a recuperação deste 
fungo em níveis significativos mesmo na concentração zero (Tabela 1), pode ser 
um indicativo de que o fungo já estava presente nos frutos do coqueiro utilizados 
nos testes, porém, de forma latente. 
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O uso de iscas para verificar a dinâmica de fungos foi utilizado por 
Schoenlein-Crusius e Milanez (1998) para recuperação de fungos quitinofílicos 
(isca de exoesqueleto de camarão), queratinofílicos (iscas de fios de cabelo 
loiro) e celulolíticos (iscas de palha de milho e celofane) e para isolamento dos 
Oomycetes (sementes de sorgo). A sobrevivência de Phytophthora nicotianeae 
no solo foi avaliada mediante o teste de iscas de folhas de citros, determinando-
se a recuperação do patógeno (porcentagem de iscas com zoosporângios nas 
bordas) e o número de zoosporângios formados nas bordas das iscas (LEONI; 
GHINI, 2003). No presente estudo, o uso de banana, cultivar Prata madura 
propiciou a maior recuperação de T. paradoxa do solo e poderá ser utilizado em 
estudos futuros sobre a presença deste fungo no solo em áreas com e sem a 
presença da resinose. Este resultado corroborou com os obtidos por Talamini 
et al. (2010), que comparando diferentes iscas vegetais na recuperação de T. 
paradoxa do solo também obteve os melhores índices de recuperação do fungo 
com a banana Prata madura. 
Conclusões
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que, nas condições 
estudadas, a banana madura, cultivar Prata propiciou a maior recuperação de T. 
paradoxa do solo contaminado.
Tabela 1. Desdobramento da interação significativa entre os fatores iscas vegetais 
e concentrações da suspensão de Thielaviopsis paradoxa adicionadas ao solo para a 
variável porcentagem de recobrimento das iscas pelo fitopatógeno.
Concentração da 
suspensão de T. 
paradoxa adicionada 
ao solo
Iscas vegetais
Cenoura Fruto do coqueiro
Cana-de-
açúcar
Banana-prata 
madura
0 0,0 Aa1 782 Ba 0,0 Aa 0,0 Aa
102 2,0 Aa 79 Ba 0,0 Aa 100 Cb
104 0,0 Aa 86 Bb 0,0 Aa 100 Cb
108 1,0 Aa 96 Bc 3,0 Aa 100 Bb
1 Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,001).
2 Porcentagem de recobrimento das iscas pelo T. paradoxa. 
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Resumo
O cultivo da cana-de-açúcar apresenta condições que favorecem o contínuo 
desenvolvimento das populações de fitonematoides.  Este trabalho teve como 
objetivo avaliar a prevalência dos principais fitonematoides existentes em 
canaviais alagoanos. A partir de amostras de solo e raiz de cana-de-açúcar 
coletadas em nove áreas de cultivo constatou-se 100% de prevalência dos 
gêneros Meloidogyne e Pratylenchus. Os dados obtidos sugerem a necessidade 
da adoção de medidas de manejo que reduzam os níveis populacionais destes 
nematoides em algumas áreas de canaviais no Estado de Alagoas. 
Palavras-chave: Meloidogyne, Pratylenchus, Saccharum.
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Levantamento de Fitonematoides em 
Canaviais Alagoanos
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Introdução
A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma cultura onde a renovação 
das áreas de cultivo quase sempre ocorre sem pousio entre remoção de soqueiras 
velhas e replantio. Essas condições favorecem o desenvolvimento de populações 
de fitonematoides, sobretudo do gênero Meloidogyne e Pratylenchus (MOURA 
et al., 2000).
No campo, os sintomas observados em cana-de-açúcar são a 
presença de reboleiras de plantas menores e cloróticas, e de plantas murchas 
nas horas mais quentes do dia. Esses sintomas são reflexos do parasitismo 
dos fitonematoides às raízes, de onde extraem nutrientes e injetam toxinas, 
resultando em deformações, como as galhas provocadas por Meloidogyne, e 
extensas áreas necrosadas causadas por Pratylenchus (DINARDO-MIRANDA, 
2005). 
Levantamentos fitopatológicos constituem-se num importante 
instrumento para o desenvolvimento de programas de manejo integrado de 
doenças. De modo que, este trabalho teve como objetivo avaliar a prevalência de 
fitonematóides em canaviais alagoanos. 
Material e Métodos
O levantamento das populações de fitonematoides foi realizado em 10 
áreas de cultivo de cana-de-açúcar localizadas no Estado de Alagoas. Em cada 
área foram coletadas quatro amostras de aproximadamente um kg de solo e 100 
g de raiz de cana-de-açúcar. 
A extração dos fitonematoides ocorreu em 100 cm3 de cada amostra 
de solo e seguiu a metodologia proposta por Jenkins (1964). Para as raízes, 
utilizou-se 50 g de cada amostra de raiz pela técnica de maceração rápida 
em liquidificador associada ao método de Jenkins (1964). A identificação dos 
gêneros de fitonematoides foi realizada em lâminas de Peters, com o auxílio de 
microscópio óptico, onde foram feitas três leituras para cada uma das quatro 
amostras coletadas por área. 
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Resultados e Discussão
Em todas as áreas amostradas foram encontrados nematoides dos 
gêneros Meloidogyne e Pratylenchus, sendo que suas densidades populacionais 
variaram em função do substrato analisado. Moura et al., 2000, também 
registraram a predominância destes gêneros.
Constatou-se baixa densidade populacional de Meloidogyne em todas 
as amostras de solo das áreas analisadas. Porém, em raízes este nematoide 
apresentou níveis médios em três áreas (02, 03 e 06), segundo Novaretti, 1997. 
Já a densidade de Pratylenchus no solo foi alta em quatro áreas (01, 04, 05 e 
09), conforme uma adaptação do sistema da Clemson University, 1984, e baixo 
nas 10 áreas amostradas com raiz (NOVARETTI, 1997) (Tabela 1).
Tabela 1. Prevalência de nematoides em canaviais localizados no Estado de Alagoas.
Área
Pratylenchus Meloidogyne
Raiz (50 g) Solo (100 cm³) Raiz (50 g) Solo (100 cm³)
01 157* 113 23 14
02 192 3 415 12
03 68 2 389 0,8
04 873 93 166 27
05 328 155 85 39
06 258 0,8 487 4
07 108 33 68 19
08 961 50 140 12
09 716 125 45 8
10 716 11 68 0
* Densidade populacional: médias aritméticas de quatro amostras. 
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Conclusões
A prevalência dos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus nas 10 áreas 
amostradas ressalta a importância desses fitonematoides como causadores de 
danos em canaviais alagoanos.
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Caracterização de Acessos de 
Manjericão e Cana-do-brejo, em Sergipe
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Resumo
No Brasil, o interesse pelas plantas medicinais e aromáticas vem crescendo nas 
últimas décadas, especialmente após a aprovação da Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos. Manjericão e cana do brejo são plantas amplamente 
utilizadas na medicina popular.  Manjericão se destaca pela produção de óleo 
essencial, além do uso medicinal e terapêutico, enquanto a cana do brejo se 
destaca pelo uso medicinal e ornamental. O objetivo desse trabalho foi realizar a 
caracterização de acessos de manjericão e de cana do brejo da Coleção de plantas 
medicinais da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Foram cultivados e avaliados dois 
acessos de manjericão e três de cana do brejo, obtidos a partir de estacas e 
cultivados em casa de vegetação. Avaliou-se o crescimento em altura (para o 
manjericão e cana do brejo), área de dossel, massa fresca e teor de óleo (para 
manjericão). Verificou-se que o manjericão comum teve maior altura, área de 
dossel e massa fresca do que o miúdo, mas o rendimento de óleo essencial foi 
similar. Os três acessos de cana do brejo diferiram quanto ao tempo necessário 
para iniciar florescimento, cor das inflorescências e número de pseudocaules 
produzidos.
Palavras-chave: Costus spicatus, Ocimum basilicum, Costus spicatus, óleo 
essencial, plantas medicinais e aromáticas. 
Introdução
Manjericão (Ocimum basilicum) e Cana do brejo (Costus spicatus) 
são espécies medicinais amplamente utilizadas no Brasil. A cana do brejo é 
nativa principalmente em áreas de Mata Atlântica e Amazônica. Por ocorrer em 
ambientes restritos e ser obtida principalmente por extrativismo, está sob forte 
1 Bacharelando em Ciências Biológicas, bolsista da FAPITEC/Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju, SE, igorbiologia1990@gmail.com.
2 Bióloga, Doutora em Fitotecnia, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju-
SE, luciana.carvalho@embrapa.br.
106 II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
pressão antrópica. É perene, rizomatosa, ereta, não ramificada com um a dois 
metros de altura. As partes mais utilizadas na terapêutica são pseudocaule, 
folha e rizoma. Tradicionalmente é atribuída a essa planta ação diurética e 
depurativa, sendo associada principalmente ao tratamento de infecções urinárias 
e eliminação de pedras renais. 
O manjericão (Ocimun basilicum), planta de origem européia, é utilizado 
como medicinal no tratamento de sinusites e como digestiva, além do uso como 
condimentar e aromática. Tem grande valor econômico, em especial devido a 
grande produção de óleo essencial (ROSAS et al., 2004). 
Na Coleção de Plantas Medicinais da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
há pelo menos três acessos de cana do brejo e dois de manjericão, sem 
caracterização botânica, agronômica ou química. Assim este trabalho teve como 
objetivo obter plantas a partir de estacas, verificar possíveis diferenças entre os 
acessos de manjericão e cana do brejo disponíveis e caracterizá-los.
Material e Métodos
Foram obtidas plantas de dois acessos de manjericão (Manjericão miúdo 
e manjericão comum) e três de cana do brejo (acessos 1, 2 e 3), cultivados na 
Coleção de Plantas Medicinais da Embrapa Tabuleiros Costeiros. O cultivo dos 
acessos de manjericão (seis vasos de cada acesso) foi feito em vasos de 5 L, 
preenchidos com mistura de esterco bovino e terra preta, a partir de estacas de 
ramo foliar com cerca de 15-20 cm. O cultivo dos acessos de cana do brejo, 
similarmente, foi feito em vasos de 40 L, preenchidos com mistura de terra preta 
e composto orgânico, a partir de estacas com cerca de 30 cm de pseudocaules. 
Todas as plantas foram cultivadas em vasos dispostos em casa de vegetação, 
com 50% de sombreamento e irrigação diária.
O crescimento em altura e a área do dossel (determinada pela medição do 
comprimento e largura do dossel) de cada acesso de manjericão foi determinada, 
com auxílio de régua de madeira, a partir de dez dias após plantio das estacas 
até o início da floração e realização da primeira colheita. Imediatamente após 
cada colheita, foi determinada a massa fresca em balança de precisão. Após 
desidratação da massa fresca em secador de bandejas com circulação de ar 
forçada a 40 º C, foi determinada a massa seca, que foi embalada, conforme 
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recomendação de Corrêa Junior e Scheffer (2009), e armazenada em freezer a 
-18 °C  até a extração do óleo.
A extração do óleo essencial foi realizada a partir de folhas desidratadas, 
por hidrodestilação em Clevenger ao longo de 2,5 horas. Após esse processo, o 
óleo obtido, de coloração amarelada, ficou em repouso por 24 h, na ausência de 
luz, em seguida foi transferido para frasco com excesso de sulfato de sódio, para 
remover resíduos de água e posteriormente foi acondicionado em frasco escuro 
e armazenado em freezer até a análise cromatográfica. 
As plantas de cana do brejo dos acessos 1, 2 e 3 foram obtidas após a 
murcha das estacas e brotação de novo pseudocaule junto à estaca. Foi mantida 
apenas uma planta por vaso, cujo crescimento foi acompanhado por meio de 
medições do crescimento em altura da parte aérea, área do dossel, diâmetro da 
base do caule (no primeiro mês), e contagem do número de pseudocaules. Além 
disso, foi avaliada a taxa de fotossíntese líquida, por meio de analisador de gases 
a infravermelho (LCPRO+, da ADC) e construída a curva de saturação luminosa.
Resultados e Discussão
Os dois acessos de manjericão tiveram desenvolvimento similar, 
demandando mesmo tempo para produção de mudas (cerca de nove dias) e para 
início do florescimento (cerca de 45 dias após o plantio). A primeira colheita de 
manjericão-miúdo e manjericão-comum foi realizada 48 dias após o plantio, e a 
segunda e última colheita 108 dias após o plantio. As plantas de manjericão-
comum tiveram maior crescimento em altura (Tabela 1) e em área de dossel do 
que o manjericão-miúdo e maior produção de massa fresca total. No entanto, o 
teor de óleo essencial dos dois acessos foi similar (Tabela 1). Verificou-se que 
o teor de óleo nas plantas de manjericão dos dois acessos aumentou entre a 
primeira e a segunda colheita. May et al. (2008) avaliaram o efeito de cortes 
sucessivos no teor de óleo de manjericão e verificaram aumentos crescentes no 
teor, alcançando o máximo aos 234 dias.
108 II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
Tabela 2. Altura da parte aérea, número de pseudocaules e tempo em dias requerido para 
iniciar a floração em plantas cultivadas em vasos sob 50% de sombreamento e irrigação.
Tabela 1. Altura média, em cm, teor de óleo, em % e massa fresca total, em gramas, de 
plantas de manjericão miúdo e comum (Ocimum basilicum) obtidas nas 1° e 2° colheita 
a partir de plantas obtidas de estacas e cultivadas em vasos em casa de vegetação, 
Aracaju-SE
Acessos de 
manjericão
1º Colheita 2º Colheita
Altura final 
(cm)
Massa 
Fresca (g) Teor (%)
Massa 
Fresca 
(g)
Teor (%)
Miúdo 18,8 165,54 0,9 110,11 1,6 
Comum 23,7 212,83 0,9 207,15 1,4 
Os três acessos de cana do brejo diferiram quanto ao tempo necessário 
para iniciar o florescimento, menor no acesso 1 e maior no acesso 2, que não 
floriu até os 150 dias. O número de pseudocaules aos 30 e 120 dias foi menor 
no acesso 3 e maior no acesso 2 (Tabela 2), que diferiu dos demais, ainda, pela 
presença de muitos pêlos em ambas as faces das folhas e nos pseudocaules, o 
que junto a menor taxa de transpiração e maior de fotossíntese pode constituir 
estratégia de defesa contra flutuações na umidade durante o dia. O acesso 
que requereu menos luz para alcançar seu pico de taxa fotossintética foi o 1, 
sugerindo maior adaptação ao sombreamento.
Conclusões
Verificou-se pequena diferença no crescimento, produção de massa 
fresca e seca dos dois acessos de manjericão, mas nenhuma diferença no teor 
de óleo de ambos. A composição do óleo, no entanto, não pode ser avaliada.
Os acessos de cana do brejo diferiram tanto no comprimento do ciclo de 
desenvolvimento, quanto nas características botânicas das folhas e flores, que 
Acessos de cana-do-brejo
Aos 30 dias Aos 120 dias
Início da 
floração
(dias)Altura (cm)
Pseudocaules
(N)°
Pseudocaules
(N°)
1 42 12 31 110,11 
2 46 27 50 -
3 49 9 22 81
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provavelmente reflete o grau de adaptação de cada uma a condição ambiental 
avaliada: sob sombreamento e irrigação diária. 
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Resumo
As mandiocas brava (mandioca) e mansa (macaxeira) são atacadas por 
diversas pragas, dentre as quais o ácaro-verde Mononychellus tanajoa (Acari: 
Tetranychidae). Diferentes cultivares de mandioca e de macaxeira podem 
responder de forma específica ao ataque de pragas como o ácaro-verde. Neste 
estudo, foi avaliada a susceptibilidade de cultivares de mandioca e de macaxeira 
ao ácaro-verde por meio de estudos de campo e de laboratório. Experimentos de 
campo indicam que cultivares de macaxeira possuem resistência por antibiose e/
ou antixenose ao ácaro-verde, no entanto tais resultados não se repetiram para 
mandioca. Experimentos complementares de laboratório, por sua vez, indicam 
que as cultivares de mandioca avaliadas apresentam resistência do tipo antibiose 
ao ácaro-verde enquanto que as cultivares de macaxeira não apresentam tal 
resistência.
Palavras-chave: antibiose, antixenose, manejo integrado.
Introdução
O ácaro-verde Mononychellus tanajoa é considerado praga chave 
de mandioca brava (mandioca) e mansa (macaxeira) nos estados da região 
Nordeste do Brasil (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Diferentes cultivares de 
mandioca e de macaxeira podem interferir negativamente na biologia de pragas 
(antibiose), ser menos preferidas por pragas para a alimentação, oviposição 
ou abrigo (antixenose) enquanto que outras podem, ainda, sofrer um menor 
dano, mesmo sob o mesmo nível de infestação det al. genótipos (tolerância). É 
1 Graduando de Agronomia da Universidade Federal de Sergipe, Bolsista FAPITEC/PIBIC/Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, Aracaju - SE, rony.guimaraes@hotmail.com.
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Susceptibilidade de Cultivares de 
Mandioca Brava e Mansa ao Ácaro-
verde Mononychellus tanajoa (Acari: 
Tetranychidae)
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possível, ainda, que uma cultivar apresente uma combinação de resistência por 
antibiose, antixenose e tolerância (GALLO et al., 2002). Por ser um conceito 
hipotético, a medição do grau de susceptibilidade é relativa e sempre baseada na 
comparação entre cultivares. A resistência de plantas é um método alternativo 
de controle utilizado no manejo integrado de pragas e pode ser associada a 
outras estratégias (GALLO et al., 2002; GRAVENA, 2005). Nesse contexto, 
o presente trabalho objetivou a determinação do grau de susceptibilidade de 
cultivares de mandioca e de macaxeira ao ácaro-verde por meio de estudos de 
campo e de laboratório.
Material e Métodos
As avaliações da abundância do ácaro-verde em diferentes cultivares 
de mandioca e de macaxeira foram conduzidas quinzenalmente ao longo de 4 
meses em dois experimentos em blocos casualizados com 3 repetições cada. 
O primeiro experimento consistiu de 20 cultivares de mandioca (Kiriris, Amansa 
Burro, Mestiça, Lagoão, Tianguá, Irará, Mucuri, Clone 9783/13, Jarina, Poti 
Branca, Tapioqueira, Verdinha, Caipira, Caravela, Jalé, Mané Miúdo, Cidade 
Rica, Cria Menino, Sergipe e Preta do Sul) enquanto que o segundo de 20 
cultivares de macaxeira (2004 28-09, 2004 27-86, 2004 28-27, 2005 28-03, 
2004 28-39, 2004 30-40, 2005 17-12, 2005 08-21, 2005 07-12, 2004 27-34, 
2005 32-01, 2004 31-01, 2004 29-83, 2006 14-06, 2006 17-04, 2004 27-
61, 2005 25-06, 2005 27-08, 2005 24-01 e 2005 25-04). Para cada cultivar 
em cada experimento, o número de ácaros adultos por folha foi contado com o 
auxílio de uma lupa de bolso com área delimitada de 1 cm². Foram amostradas 
duas plantas centrais de cada parcela para cada cultivar. As abundâncias de M. 
tanajoa em diferentes cultivares de mandioca e de macaxeira ao longo do tempo 
foram avaliadas através de Anova para Medidas Repetidas. Estudos adicionais 
de susceptibilidade foram conduzidos em laboratório por meio da avaliação do 
crescimento populacional do ácaro-verde em cada uma das cultivares descritas 
anteriormente através da taxa instantânea de crescimento (ri). O ri foi calculado 
com dados de reprodução e mortalidade utilizando a seguinte fórmula: ri= ln 
[(Nf / N0)]/ Δt, onde: Nf  é o número final de indivíduos, N0 é o número inicial de 
indivíduos, Δt é a variação de tempo (5 dias) (Walthall & Stark, 1997). Valores 
positivos de ri indicam crescimento da população, ri = 0 indica que a população 
está estável, enquanto valores negativos de ri significam declínio da população. 
Três fêmeas adultas e um macho do ácaro-verde foram confinados em discos de 
folha de mandioca. O número de ovos, imaturos e adultos foram contados após 
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5 dias para o cálculo do ri. As taxas intrínsecas de crescimento do ácaro-verde 
nas cultivares de mandioca e de macaxeira foram avaliadas através de Anova.
Resultados e Discussão
Em condições de campo, maiores densidades do ácaro-verde foram 
encontradas na cultivar de macaxeira 2004 30-40 em comparação com 
as demais cultivares (exceto com a cultivar 2004 29-83) (Figura 1; F19,40 = 
3,460, P = 0,0004) indicando resistência por antibiose e/ou antixenose. Picos 
populacionais mais pronunciados do ácaro-verde ocorreram na segunda quinzena 
de janeiro em comparação aos demais meses independentemente da cultivar de 
macaxeira avaliada (F7,280 = 15,917, P < 0,0001). Houve interação entre as 
cultivares de macaxeira e o tempo nas quinzenas janeiro 2, março 2 e abril 1 em 
comparação aos demais meses (F133,280 = 2,327, P< 0,0001). As densidades do 
ácaro-verde não foram afetadas pelas cultivares de mandioca (F19,40 = 0,962, 
P = 0,519). Maiores picos populacionais, no entanto, ocorreram na primeira 
quinzena de janeiro em comparação aos demais meses independentemente da 
cultivar de mandioca avaliada (F7,280 = 4,66, P < 0,0001). Adicionalmente, não 
houve interação entre as cultivares de mandioca e o tempo (F133,280 = 0,873, P 
= 0,811).
Figura 1. Densidade do ácaro-verde (Médias ± EP) em diferentes cultivares de 
macaxeira. Barras seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de 
Fisher (P< 0,05).
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Menores taxas instantâneas de crescimento (ri) do ácaro-verde foram 
encontradas nas cultivares de mandioca Kiriris, Irará e Mané Miúdo e maiores 
nas cultivares Mestiça, Mucuri, Híbrido 9783/13, Jarina, Verdinha, Caravela e 
Cidade Rica em condições de laboratório (Figura 2; F19,119 = 2,036, P = 0,011). 
Tais resultados evidenciam grau de resistência por antibiose entre as cultivares 
testadas haja vista que as mesmas interferiram no aumento populacional do 
ácaro-verde. Para a macaxeira, no entanto, o ri não foi influenciado pela cultivar 
(F19,116 = 1,187, P = 0,280).
Conclusões
Experimentos de campo indicam que cultivares de macaxeira possuem 
resistência por antibiose e/ou antixenose ao ácaro-verde, no entanto tais 
resultados não se repetiram para mandioca. Experimentos complementares 
de laboratório, por sua vez, indicam que as cultivares de mandioca avaliadas 
apresentam resistência do tipo antibiose ao ácaro-verde enquanto que as 
cultivares de macaxeira não apresentam tal resistência.
Figura 1. Taxa instantânea de crescimento (ri) (Médias ± EP) do ácaro-verde em 
diferentes cultivares de mandioca. Barras seguidas de mesma letra não diferem 
estatisticamente pelo teste de Fisher (P< 0,05).
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Resumo
O tambaqui é uma espécie considerada de grande importância para o 
desenvolvimento da aqüicultura no Brasil principalmente nas regiões norte e 
nordeste. O conhecimento de técnicas reprodutivas como a criopreservação 
do sêmen, contribui para o desenvolvimento da espécie tanto no campo do 
melhoramento genético como para uso em sistemas de produção. O objetivo do 
presente estudo foi avaliar a influência da velocidade de descongelamento do 
sêmen de tambaqui sobre a cinética espermática. O sêmen de quatro machos 
foi coletado individualmente e diluído em solução crioprotetora contendo glicose 
5%, gema de ovo e metilglicol, envasadas em palhetas de 0,5 mL e congeladas 
em botijão de vapor de nitrogênio líquido. As palhetas foram descongeladas 
a 60°C por 6 ou 8 segundos e as amostras de sêmen analisadas quanto a 
qualidade espermática pelo programa Sperm Class Analyser - SCA®. Não houve 
diferença significativa (P>0,05) entre os dois tempos de descongelamento para 
nenhum dos parâmetros avaliados. Os valores médios de motilidade (MT=63,5; 
MP=27) e velocidade espermática (VCL=101,5; VSL = 68,5; VAP = 89,5) 
encontrados estão dentro dos parâmetros aceitáveis para a espécie. Portanto, 
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Influência da Velocidade de 
Descongelamento Sobre a Qualidade do 
Sêmen de Tambaqui Criopreservado em 
Palhetas 
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o sêmen de tambaqui pode ser descongelado a 60°C por 6 ou 8 segundos sem 
alterar os parâmetros de cinética espermática pós-descongelamento.
Palavras-chave: Colossoma macropomum, criopreservação, espermatozóides, 
motilidade espermática.
Introdução
O tambaqui Colossoma macropomum é uma espécie nativa da bacia 
amazônica que possui grande importância na piscicultura continental do 
Brasil. Por isso, há diversos estudos relacionados à reprodução, como indução 
hormonal, caracterização espermática e criopreservação do sêmen (MARIA et 
al., 2010; MARIA, 2011). A criopreservação é fundamental na conservação 
dos espermatozoides sob baixas temperaturas, permitindo o estabelecimento 
de programas de melhoramento genético de espécies de peixes com importante 
valor comercial como também daquelas ameaçadas de extinção (MARIA et al., 
2010). 
Segundo MARIA, 2009, para o sucesso da criopreservação, existem 
inúmeros detalhes que devem ser observados, como a incorporação à solução 
protetora adequada, o manejo pré-congelamento, o congelamento propriamente 
dito e finalmente o descongelamento. No processo de descongelamento, 
normalmente as palhetas são imersas em banho-maria em um procedimento 
rápido. A combinação ideal da temperatura com o tempo de exposição deve 
proporcionar uma velocidade de descongelamento que permita a re-hidratação 
das células espermáticas e ao mesmo tempo seja breve o suficiente para evitar 
que cristais de gelo no interior da célula aumentem seu tamanho durante esse 
processo e prejudiquem a célula (MARIA, 2009). Desta maneira o objetivo do 
presente estudo foi avaliar a influência da velocidade de descongelamento do 
sêmen de tambaqui sobre a cinética espermática.
Material e Métodos
O sêmen de cinco machos (peso= 6,5 ± 1,4 Kg; comprimento= 66,9 
± 5,5 cm) foi coletado 10 horas após indução hormonal com 2,0 mg de extrato 
de hipófise de carpa/Kg de peso. A motilidade espermática subjetiva foi avaliada 
em microscópio óptico (400x), sendo selecionadas as amostras seminais que 
apresentavam motilidade superior a 80%.
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O sêmen foi então diluído em solução de congelamento a base de 
glicose 5%, metilglicol e gema de ovo, envasado em palhetas de 0,5 mL e 
congelado em botijão de vapor de nitrogênio líquido. As amostras foram 
descongeladas em banho maria a 60°C durante 6 ou 8 segundos. Após o 
descongelamento, a cinética espermática de cada amostra foi avaliada pelo 
analisador computadorizado de sêmen Sperm Class Analyzer - SCA® utilizando-se 
como solução ativadora o bicarbonato de sódio 230 mM. Os seguintes parâmetros 
foram avaliados: motilidade total (MT - %); motilidade progressiva (MP - %); 
velocidade curvilinear (VCL - µm/s); velocidade em linha reta (VSL – µm/s) e; 
velocidade média da trajetória (VAP - µm/s). Espermatozóides que apresentaram 
velocidade curvilinear entre 20 a 60 µm/s foram classificados como lentos, com 
velocidade entre 60 e 100 µm/s como médios e com velocidade acima de 100 
µm/s como rápidos. 
Os dados foram submetidos à análise de variância com 5% de 
significância, através do software estatístico SISVAR®.
Resultados e Discussão
Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os dois tempos 
de descongelamento, para nenhum dos parâmetros de cinética espermática 
avaliados. Os dados de motilidade e velocidade espermática estão expressos na 
Tabela 1.
Tabela 1. Parâmetros de cinética espermática (média ± desvio padrão) das amostras 
seminais de tambaqui descongeladas em água a 60ºC por 6 ou 8 segundos.
Parâmetro
Velocidade de descongelamento*
60ºC/6 s 60ºC/8 s
Motilidade total (%) 62 ± 9 65 ± 14
Motilidade progressiva (%) 27 ± 5 27 ± 7
Velocidade curvilinear - VCL (µm/s) 103 ± 7 100 ± 10
Velocidade em linha reta - VSL (µm/s) 71 ± 12 66 ± 6
Velocidade média de trajeto - VAP (µm/s) 92 ± 9 87 ± 9
Espermatozóides Rápidos (%) 38 ± 6 40 ± 14
Espermatozóides Médios (%) 6 ± 2 7 ± 3
Espermatozóides Lentos (%) 17 ± 3 18 ± 2
*Médias não diferiram entre si pelo teste F (p > 0.05).
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A taxa de fertilização pode ser influenciada tanto pela motilidade como 
pela velocidade espermática (RURANGWA et al., 2004). LANSHSTEINER et al., 
2000, avaliaram o descongelamento do sêmen de ciprinídeos e observaram 
melhores taxas de motilidade e velocidade para o sêmen descongelado a 25°C 
por 30 ou 45 s quando comparado a 15 s para a mesma temperatura. Os 
fenômenos que requerem temperaturas e tempos de descongelamento distintos 
entre as espécies de peixes podem ser explicados pela necessidade de recuperação 
da estabilidade da membrana ou do metabolismo dos espermatozóides, sendo 
considerados esses parâmetros espécie-específicos (LANSHSTEINER et al., 
2000). 
Alguns autores têm relatado a alta correlação entre a qualidade seminal 
e a habilidade de fertilização. Portanto, as avaliações rotineiras de qualidade 
seminal podem ser feitas com a utilização apenas do “Computer Assisted Sperm 
Analysis” (CASA), dispensando a necessidade do uso da taxa de fertilização 
como parâmetro de avaliação da eficiência dos protocolos de criopreservação do 
sêmen (RURANGWA et al., 2004). 
Conclusões
O sêmen de tambaqui pode ser descongelado em banho-maria a 60°C 
por 6 ou 8 segundos sem alteração nos parâmetros de cinética espermática pós-
descongelamento.
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Resumo
O objetivo do presente estudo foi avaliar alterações morfológicas 
nos espermatozóides de tambaqui criopreservado em diferentes recipientes 
e submetidos a diferentes velocidades de descongelamento. Sêmen de cinco 
reprodutores foi coletado em tubos de ensaio, diluído 1:9 (sêmen:solução) em 
solução contendo glicose 5%, metilglicol e gema de ovo, envasado em criotubos 
de 1,6 mL e 5,0 mL, congelado em botijão de vapor de nitrogênio líquido e 
descongelado em banho-maria a 60°C por 70 e 90s. Houve interação significativa 
(P<0,05) entre o volume dos criotubos e a velocidade de descongelamento. 
Os menores números de alterações morfológicas nos espermatozóides foram 
observados nas amostras de sêmen congeladas nos criotubos de 1,6 mL quando 
descongeladas a 70 s. O criotubo de 5 mL, por outro lado, quando descongelado 
nesta mesma velocidade apresentou o maior número de alterações morfológicas. 
O sêmen de tambaqui criopreservado em criotubos de 1,6 mL e descongelado 
à 60ºC por 70 segundos proporciona menor número de alterações morfológicas 
nos espermatozóides.
Palavras-chave: Colossoma macropomum, criopreservação, espermatozóides, 
alterações morfológicas.
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Morfologia Espermática do Sêmen de 
Tambaqui Criopreservado em Criotubos 
e Submetido a Diferentes Velocidades 
de Descongelamento
121II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
Introdução
A criopreservação é uma técnica que se utiliza de temperaturas 
extremamente baixas para manter a estrutura e funcionalidade de células e 
tecidos vivos, conservando-os geneticamente viáveis e reversivelmente inertes 
do ponto de vista metabólico (PEGG, 2007). Os eventos ocorridos durante 
a criopreservação envolvem os seguintes passos: redução da temperatura, 
desidratação celular, congelamento e descongelamento. Estes procedimentos 
podem ocasionar danos às células espermáticas e estão diretamente ligados a 
uma soma de fatores, como mudanças na temperatura, formação de cristais 
de gelo intracelular e estresse osmótico (CABRITA et al., 2005), tornando-se 
necessária a determinação de procedimentos essenciais e específicos para cada 
espécie, como soluções crioprotetoras, recipientes de armazenamento e taxas 
de congelamento e descongelamento.
A utilização de recipientes com grande capacidade de armazenamento 
de sêmen (1,5 a 5 mL) em substituição às tradicionais palhetas francesas de 
0,5 mL passou a ser avaliada com o objetivo de reduzir o tempo necessário 
para o envase, descongelamento e manipulação do sêmen em procedimentos 
de fertilização em grande escala (CABRITA et al., 2005). Porém, em virtude 
da existência de recipientes de armazenamento de sêmen com diferentes 
formas e materiais, variações nas propriedades de transferência de calor 
durante o congelamento e descongelamento têm sido observadas (YANG, 
2009), influenciando diretamente a incidência de alterações morfológicas 
nos espermatozoides.  Em decorrência disso, a avaliação da morfologia 
espermática em peixes reveste-se de grande importância, pois pode auxiliar 
na caracterização de amostras seminais, fazendo inferência ao seu potencial 
fertilizante e explicando insucessos de reprodutores tidos como aptos após 
análises convencionais de motilidade espermática (MILIORINI, 2006).
Desse modo, o objetivo do presente estudo foi avaliar as alterações 
morfológicas nos espermatozóides de tambaqui Colossoma macropomum 
submetidos à criopreservação em criotubos de 1,6 e 5 mL e descongelados em 
diferentes velocidades.
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Material e Métodos
Foram utilizadas amostras seminais de cinco machos (6,5 ± 1,4 kg; 
66,9 ± 5,5 cm) coletadas em tubos de ensaio por massagem abdominal 10 
horas após a indução hormonal com 2,0 mg de extrato de hipófise de carpa/
kg de peso. Após a coleta do sêmen, foi avaliada a motilidade subjetiva dos 
espermatozóides em microscópio óptico (400x), sendo selecionadas as amostras 
seminais que apresentavam motilidade superior a 80 %.
Posteriormente, alíquotas de sêmen foram adicionadas à solução de 
congelamento, composta por glicose 5%, metilglicol e gema de ovo e envasadas 
em criotubos de 1,6 e 5 mL para congelamento no botijão de vapor de nitrogênio 
líquido. Após 24 horas do congelamento, as amostras foram transferidas 
para botijão de nitrogênio líquido e armazenadas a -196º C até o momento da 
avaliação. Os criotubos foram descongelados em banho-maria a 60°C, sendo 
testados dois tempos: 70 e 90 segundos. Em seguida, alíquotas do sêmen 
descongelado de cada tratamento foram fixadas em solução de formol-citrato 
na proporção de 1:1000 (sêmen:solução) para a realização de esfregaços com 
o corante rosa bengala na proporção 1:30 (sêmen fixado:corante). Após a 
secagem, os esfregaços foram visualizados em microscópio óptico (1000x com 
óleo de imersão) para a avaliação da morfologia espermática, sendo utilizada a 
seguinte classificação: macrocefalia, microcefalia, cabeça degenerada e cabeça 
isolada, cauda fraturada, cauda enrolada, cauda degenerada e cauda dobrada.
Os dados foram submetidos à análise de variância e, em caso de 
diferença significativa, foi aplicado o teste Skott-knott, com 5% de significância 
pelo software estatístico SISVAR.
Resultados e Discussão
Houve interação significativa (P<0,05) entre o volume dos criotubos 
e a velocidade de descongelamento (Tabela 1). Os menores números de 
alterações morfológicas espermáticas  foram observados nas amostras de sêmen 
congeladas nos criotubos de 1,6 mL quando descongeladas a 60ºC por 70 s. 
Os criotubos de 5 mL, por outro lado, quando descongelados nesta mesma 
velocidade apresentaram o maior número de alterações morfológicas. 
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As diferentes formas e materiais dos recipientes de armazenamento de 
sêmen resultam em diferentes propriedades de transferência de calor durante 
o congelamento e descongelamento, que quando feitos de forma inadequada, 
podem ocasionar danos celulares devido a mudanças na temperatura, 
formação de cristais de gelo, injúrias oxidativas e alterações na membrana dos 
espermatozóides (BALL, 2001).
Conclusões
O sêmen de tambaqui criopreservado em criotubos de 1,6 mL e 
descongelado à 60ºC por 70 segundos proporciona menor número de alterações 
morfológicas nos espermatozóides.
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espermatozóides de tambaqui congelados em criotubos de 1,6 e 5 mL e descongelados a 
60ºC por 70 e 90s.
Volume do criotubo
Velocidade de descongelamento
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Resumo
O tambaqui Colossoma macropomum é uma espécie de peixe de alto 
valor econômico para piscicultura nacional. Técnicas de criopreservação do 
sêmen podem contribuir para o desenvolvimento da produção dessa espécie em 
cativeiro. O objetivo do estudo foi avaliar a influência do volume do criotubo 
e da velocidade de descongelamento sobre a cinética espermática do sêmen 
de tambaqui criopreservado. Amostras de sêmen de cinco reprodutores foram 
coletadas e diluídas em metilglicol, glicose 5% e gema de ovo. As amostras 
foram envasadas em recipientes de 1,6 e 5,0 mL, congeladas em botijão de 
vapor de nitrogênio líquido e descongeladas a 60 °C por 70 e 90 s. Após o 
descongelamento os parâmetros de motilidade (total e progressiva) e velocidade 
espermática (curvilínear - VCL, linear -VSL e média da tragetória - VAP) foram 
avaliados. Em média o sêmen criopreservado em criotubos de 1,6 mL apresentou 
maior motilidade espermática em relação ao de 5,0 mL, entretanto para os 
parâmetros VCL, VSL e VAP essa diferença não foi significativa. Maiores taxas 
de motilidade espermática e VCL foram observadas para o sêmen descongelado 
a 60 ºC por 90 s quando comparado a 60 °C por 70 s, não sendo observada 
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Tambaqui em Criotubos: Influência da 
Velocidade de Descongelamento sobre 
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diferença significativa para o VSL e VAP. Com base nesses resultados 
podemos concluir que o sêmen de tambaqui criopreservado em criotubos 
de 1,6 mL e descongelado a 60 °C por 90 s proporciona maior 
taxa de motilidade e velocidade espermática pós-descongelamento.
Palavras-chave: Colossoma macropomum, criotubos, velocidade de 
descongelamento.
Introdução
A criopreservação do sêmen é uma técnica que visa à conservação dos 
espermatozóides em nitrogênio líquido por tempo indeterminado. Esse processo 
mantém a estrutura e funcionalidade das células geneticamente viáveis e serve 
de instrumento para manutenção de programas genéticos e maximização do 
manejo de produção (PEGG, 2007).  
Nos últimos anos, diversos protocolos de criopreservação do sêmen de 
peixes têm sido desenvolvidos para espécies oriundas das bacias hidrográficas 
brasileiras (VIVEIROS & GODINHO, 2009), entretanto para o sucesso do 
processo de criopreservação alguns detalhes devem ser observados, tais como: 
composição dos diluidores, formas e tipo de envase,  velocidade de congelamento 
e descongelamento do sêmen (MARIA et al., 2011).  
O tipo de recipiente utilizado no envase do sêmen é um parâmetro 
importante no processo de criopreservação, pois além de definir a quantidade 
de material biológico a ser armazenado, tem influência direta na velocidade de 
congelamento e descongelamento do sêmen. Estas velocidades são um fator 
importante para determinação de um protocolo ideal na criopreservação do 
sêmen (VIVEIROS; GODINHO, 2009). Dentre os recipientes utilizados no envase 
do sêmen para congelamento, as palhetas de 0,5 mL são as mais usadas. Essas 
palhetas, no entanto, apresentam algumas limitações quanto à sua utilização 
em larga escala, necessitando ainda a determinação de metodologias para o 
armazenamento de sêmen em recipientes de maior volume como macropalhetas 
e criotubos.
A técnica de criopreservação de sêmen em recipientes de maior volume 
contribui para o intercâmbio de material genético necessário para os programas 
de melhoramento, além de maximizar as atividades de rotina de produção de 
alevinos nas pisciculturas. Nesse sentido, o objetivo do estudo foi avaliar a 
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influência do volume do criotubo e da velocidade de descongelamento sobre a 
cinética espermática do sêmen de tambaqui criopreservado.
Material e Métodos
O experimento foi realizado utilizando-se amostras seminais de cinco 
reprodutores, (peso 6,5 ± 1,4 Kg, comprimento 66,9 ± 5,5 cm). Foi realizada a 
indução hormonal em cada macho com 2,0 mg de extrato de hipófise de carpa/ 
kg de peso. O sêmen foi coletado e a motilidade avaliada em microscópio óptico. 
Amostras que apresentaram motilidade superior a 80% foram selecionadas e 
adicionadas à solução de congelamento, composta por glicose 5 %, metilglicol 
e gema de ovo, envasadas em criotubos de 1,6 e 5 mL e congeladas em botijão 
de vapor de nitrogênio líquido. Os criotubos foram descongelados a 60 °C 
sendo testados dois tempos de imersão: 70 e 90 segundos. Análise da cinética 
espermática (motilidade total - MT, motilidade progressiva - MP, velocidade 
curvilínear - VCL, velocidade em linha reta - VSL e velocidade média da trajetória 
- VAP) foi feita no programa de análise computadorizada para sêmen SCA®, após 
ativação com bicarbonato de sódio 125 mM (230 mOsm/kg). Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-
Knott (p=0,05), através do programa Sisvar.
Resultados e Discussão
A interação entre volume do recipiente e tempo de descongelamento 
não foi significativa (p>0,05) para todos os parâmetros avaliados. Em média 
o sêmen criopreservado em criotubos de 1,6 mL apresentou maior motilidade 
espermática total e progressiva quando comparado ao de 5,0 mL, entretanto 
para os parâmetros de velocidade espermática (VCL, VSL e VAP) essa diferença 
não foi significativa. O sêmen descongelado a 60 °C durante 90 s foi superior 
ao descongelado a 60 °C durante 70 s para a motilidade total, motilidade 
progressiva e VCL. Para VSL e VAP não houve diferença significativa quando 
se avaliaram os dois tempos de descongelamento (Tabela 1). Deste modo, a 
melhor relação entre volume do recipiente e velocidade de descongelamento 
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encontrada para a criopreservação do sêmen tambaqui foi o criotubo de 1,6 mL, 
descongelado a 60ºC por 90 s.
Os fenômenos que requerem temperaturas e tempos de 
descongelamento distintos entre as espécies de peixes podem ser explicados pela 
necessidade de recuperação da estabilidade da membrana ou do metabolismo 
dos espermatozóides, sendo considerados esses parâmetros espécie-específicos 
(LANSHSTEINER et al., 2000).
Tabela 1. Parâmetros de cinética espermática para o sêmen de tambaqui criopreservado 
em recipientes de diferentes volumes e descongelados a 60°C por 70 ou 90 segundos.
Parâmetros Criotubos (mL)
Velocidade de descongelamento 
60 ºC/ 70 s 60 ºC/ 90 s Média
Motilidade Total (%)
1,6 42.6 ± 16,6 51.9 ± 8,0 47.3 ± 14,8A
5,0 34.7 ± 8,1 43.7 ± 10,2 39.2 ± 11,5B
Média 38.7 ±14,2b 47.8 ± 12,0a
Motilidade Progressiva (%)
1,6 19 ± 15,2 26.6 ± 7,8 22.8 ± 12,4A
5,0 14.7 ± 6,1 20 ± 6,9 17.4 ± 7,9B
Média 16.9 ± 11,9b 23.3 ± 8,3a
VCL (µm/s)
1,6 78.2 ± 21,8 91.3 ± 12,9 84.7 ±19,6A
5,0 77.2 ± 11,4 82.9 ± 12,1 80.0 ±13,5A
Média 77.7 ±18,7b 87.1 ±13,5a
VSL (µm/s)
1,6 47.4 ± 18,0 57.8 ± 14,7 52.6 ±17,2A
5,0 49.6 ± 14,9 52.3 ± 16,5 50.9 ±17,8A
Média 48.5 ±17,5a 55.0 ±16,9a
VAP (µm/s)
1,6 65.5 ± 23,1 76.6 ± 20,0 71.0 ±23,1A
5,0 63.6 ± 14,1 71 ± 14,2 67.3 ±16,1A
Média 64.6 ±20,5a 73.8 ±18,3a
A-B a-b Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas nas linhas, 
diferem entre si pelo teste de Skott-knott (p<0,05).
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Conclusões
O sêmen de tambaqui criopreservado em criotubos de 1,6 mL e 
descongelado a 60 °C por 90 s proporciona maior taxa de motilidade e velocidade 
espermática pós-descongelamento.
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Resumo
Este trabalho teve por objetivo realizar ensaio comparativo de variedades de 
milho crioulas e comerciais no município de Casserengue - PB, por meio de 
pesquisa participativa junto aos camponeses. Foram avaliadas 10 variedades de 
milho, sendo sete conservadas por agricultores, e três variedades comerciais. 
Avaliações qualitativas e quantitativas foram realizadas. Onde se avaliaram: 
qualidade da espiga (tamanho e enchimento) e; empalhamento da espiga; 
produção de palha. Nas avaliações os agricultores, definiam notas para cada 
variedade, considerando-se: 1) fraco 2) médio, 3) bom e 4) ótimo. Este estudo 
permitiu atestar que as sementes crioulas são tão boas, quanto às comercias. 
Através desta pesquisa foi possível valorizar o conjunto das sementes presentes 
nos agroecossistemas familiares e estimular as famílias agricultoras a continuarem 
conservando as variedades de milho locais. 
Palavras-chave: sementes da paixão, banco de sementes comunitário, Polo da 
Borborema; variedade crioula.
Introdução
A partir dos anos 70, os pacotes tecnológicos da Revolução Verde 
ofereceram aos agricultores familiares apenas duas alternativas: aliar-se ao modelo 
proposto ou abandonar suas propriedades para que a onda “modernizadora” 
Comportamento de Variedades Crioulas 
de Milho sob Manejo Agroecológico 
no Território da Borborema, Estado da 
Paraíba
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ocupasse seu lugar (SCHWENGBER, 2007). Segundo Schwengber, (2007) muitos 
desses agricultores decidiram resistir e reverter esse processo, permanecendo 
no meio rural; buscaram alternativas em uma forma de produção agrícola mais 
consciente do ponto de vista social e ambiental. Atualmente, também motivados 
por uma demanda por alimentos produzidos sem o uso de agrotóxicos et al. 
insumos industriais, estes agricultores têm buscado em parceria com instituições 
de pesquisa e extensão rural a solução de muitos de seus problemas.
Nesta conjuntura, na Paraíba, surge a Articulação do Semiárido 
Paraibano (ASA - PB), entidade constituída por organizações da sociedade 
civil, como: AS-PTA e Programa de Aplicação de Tecnologias Apropriadas às 
Comunidades (PATAC) entre outras. Suas dinâmicas de trabalho consistem em 
reuniões para discussão de questões relevantes para a agricultura familiar no 
semiárido, como recursos hídricos e agrobiodiversidade, por exemplo. Nesta 
perspectiva a Comissão Semente da ASA-PB realiza discussões acerca da 
problemática dos programas de distribuição de sementes adotados nos dias 
atuais pelos governos estadual e/ou federal que priorizam a compra de sementes 
de poucas espécies e variedades, ignorando as características socioculturais, 
as condições edafoclimáticas e a diversidade de variedades das sementes dos 
agricultores e agricultoras familiares do estado da Paraíba, o que tem causado 
frustração para muitos agricultores familiares do estado (ALMEIDA e CORDEIRO, 
2002).
Diante desta problemática surgiu o questionamento sobre os governos 
não comprarem as variedades dos agricultores, alegando-se que as mesmas 
não serem certificadas e de serem desconhecidas as suas características 
agronômicas. Estas justificativas motivou um conjunto de pesquisas para 
melhorar o conhecimento das variedades que há anos passam de geração para 
geração e que são conhecidas na Paraíba por “Sementes da Paixão”. Assim, este 
trabalho teve por objetivo a realização de ensaio comparativo de variedades de 
milho crioulas e comerciais no município de Casserengue - PB, junto às famílias 
agricultoras.
Material e Métodos
O ensaio comparativo de variedades de milho foi implantado no 
assentamento Santa Paula, Município de Casserengue- PB, no mês de abril de 
2011. Foram avaliadas 10 variedades de milho, sendo sete conservadas por 
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agricultores (60 Dias, Ligeirinho, Pontinha, Sabugo Fino, Branco, Jaboatão e 
Hibra) e três variedades comerciais, sendo duas delas distribuídas pelo programa 
de sementes do governo (BRS Caatingueiro e BR 5011 Sertanejo) e a outra 
amplamente comercializada na região (AG-1051).
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, 
com três repetições. O milho foi semeado com espaçamento de 0,50 x 1,0 m, 
com três fileiras de 5,5 m de comprimento, tendo como área útil a fileira central. 
As práticas de manejo foram realizadas de forma coletiva entre agricultores, 
pesquisadores e estagiários, sempre acompanhados do representante do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Casserengue.
Foram realizadas avaliações qualitativas e quantitativas. Na qualitativa 
reuniram-se agricultores, pesquisadores e estudantes, dividindo-se em três 
grupos, onde se avaliaram: tamanho da planta, produção de palha, qualidade 
da espiga e enchimentos dos grãos. Nas avaliações os membros dos grupos, 
definiam notas para cada variedade, considerando-se: 1) fraco 2) médio, 3) bom 
e 4) ótimo. Ressalta-se que as variedades estavam identificadas em campo com 
um código, para que o avaliador não soubesse de qual variedade se tratava e 
assim, avaliasse de forma imparcial. A avaliação quantitativa consistiu na coleta 
de dados relacionados à produção, assim como peso de palha, espigas e grãos, 
entret al..
Resultados e Discussão
Na avaliação qualitativa, na qual se valoriza a percepção dos 
agricultores, contando com suas experiências nos seus cultivos, estes 
classificaram as variedades Pontinha e Sabugo Fino como as melhores, com 
notas variando de 3 a 3,5, seguido do AG 1051 e do Hibra. As variedades 
BRS Caatingueiro, 60 dias, Branco, BRS 5011 Sertanejo, Jabatão e Ligeirinho 
foram considerados intermediários, com exceção da variável tamanho da planta 
para a variedade Ligeirinho que foi considerada fraca. Observa-se que, na visão 
dos próprios agricultores, tanto as variedades crioulas como as comercias 
obtiveram notas variando de bom a médio, o que nos remete a aceitação de suas 
características produtivas pelos agricultores familiares da região.
De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, não houve 
diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade para o teste F para 
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todas as variáveis, com exceção da variável altura da planta. Observa que as 
variedades Pontinha, Sabugo fino, Branco, Jabatão e Hibra apresentaram as 
maiores alturas. Esta característica é ressaltada pelos agricultores, pois muita 
importância na agricultura familiar no semi árido, pois estes utilizam a palha 
para a alimentação animal no período de escassez de água e alimento. Ou seja, 
plantas precoces com altas produtividades e que apresentem pouca produção de 
palha, não são aquelas de maior preferência dos agricultores.
Este estudo permitiu considerar que as sementes crioulas são tão 
boas, quanto as comercias, conforme observado neste ensaio. Araujo et al. 
(2011) em estudo semelhante verificaram que na região do Cariri paraibano, as 
variedades crioulas demonstraram maiores produtividades que as comerciais, 
provavelmente por serem mais adaptadas à região, corroborando os resultados 
aqui apresentados, os quais demonstram a possibilidade do uso destas em 
políticas públicas de distribuição de sementes.
Tabela 1. Avaliação quantitativa (peso da espiga com e sem palha, peso da palha, 
altura da planta, número de folhas e diâmetro do colmo) em ensaio comparativo com 10 
variedades de milho realizado no assentamento Santa Paula, município de Casserengue– 
PB, 2011.
Tratamentos
Peso da 
espiga com 
palha(g)
Peso da 
espiga 
sem 
palha(g)
Peso de 
Palha (g)
Altura da 
planta(g)
Número 
de 
folha(g)
Diâmetro do 
Colmo(cm)
Catingueiro 918,33 a* 791,66 a 96,97 a 1,70 b 12,32 a 15,27 a
60 dias 1071,66 a 936,66 a 105,30 a 1,66 b 11,62 a 15,94 a
Ligeirinho 1240 a 1055 a 185,00 a 1,69 b 12,17 a 16,81 a
Sertanejo 871,66 a 715 a 130,27 a 1,65 b 11,62 a 15,34 a
Pontinha 1160 a 993,33 a 166,67 a 1,81 a 12,25 a 16,29 a
Sabugo fino 1016 a 885 a 131,67 a 1,93 a 12,37 a 15,72 a
Branco 941,66 a 776,66 a 165,00 a 1,85 a 12,35 a 15,89 a
AG - 1051 1045 a 908,33 a 136,67 a 1,77 b 11,80 a 16,29 a
Jabatão 861,66 a 730 a 108,57 a 1,81 a 12,33 a 15,01 a
Hibra 885 a 765 a 91,95 a 1,98 a 13,22 a 17,12 a
Média 1.001,10 855,66 131,81 1,79 12,20 15,97
CV (%) 24,50 27,65 48,03 6,02 4,07 7,42
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Conclusões
Através desta pesquisa foi possível valorizaras sementes presentes 
nos agroecossistemas familiares e o estímulo a conservação de variedades locais 
de milho. Assim, a prática tradicional de guardar as suas sementes nos BSC 
é uma forma importante dos agricultores familiares da Paraíba garantirem sua 
autonomia e segurança alimentar .
Figura 1. Agricultores participando de avaliação qualitativa 
em ensaio comparativo de variedades realizado no 
assentamento Santa Paula, Casserengue ,PB, 2011. 
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Resumo
Este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa realizada no assentamento 
Santa Rita, no Município de Canindé do São Francisco, SE, por meio de uma 
abordagem agroecológica e social, com o objetivo de caracterizar os sistemas 
produtivos e as experiências agroecológicas, além da sistematização das 
informações e conhecimentos das famílias agricultoras, com a participação dos 
atores para as tomadas de decisões nos seus processos de desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental.
Palavras-chave: Diagnóstico Rural Participativo (DRP), agroecologia, agricultura 
familiar
Introdução
A Agroecologia é uma ciência que se baseia nos métodos e práticas 
tradicionais que valorizam os recursos naturais disponíveis em cada localidade, 
apoiando-se nos conhecimentos acumulados ao longo de várias gerações pelos 
agricultores familiares e populações tradicionais, buscando uma sustentabilidade 
nos diversos agroecossistemas, diminuição dos insumos externos e agroquímicos 
não renováveis. Sendo assim, a sustentabilidade não se dá apenas por um desafio 
tecnológico da produção, mas por meio de transformações socioeconômicas 
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determinantes no sistema produtivo, onde o desenvolvimento perpassa pelas 
dimensões tecnológicas, sociais e econômicas (ALTIERI, 2009).
Assim, a Embrapa Tabuleiros Costeiros, em parceria com a Empresa 
de Desenvolvimento Agrário (Emdagro), o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) de Sergipe, Movimento dos trabalhadores Rurais Sem 
Terra de Sergipe (MST) e a Universidade Federal de Sergipe (UFS), coordena um 
projeto de pesquisa e desenvolvimento que propõe a implantação de unidades 
de experimentação participativa agroecológica em cinco assentamentos oriundos 
do processo de reforma agrária no Estado de Sergipe, com o foco territorial 
e debates sobre segurança alimentar, desenvolvimento rural sustentável e 
atividades para inclusão social e digital dos assentados. 
O presente trabalho teve como objetivo caracterizar os sistemas 
produtivos e a realidade sócio-econômica e ambiental de famílias do 
assentamento Santa Rita, servindo assim como ferramenta para o processo 
de sistematização das informações coletadas para auxiliar na implantação da 
unidade de experimentação participativa de base agroecológica, a partir das 
demandas identificadas coletivamente.
Material e Métodos
Realizou-se o estudo seguindo dois procedimentos metodológicos de 
caráter qualitativo: i) sistematização de experiências, que segundo Chaves-Tafur 
(2007), é um processo de organização das informações e análise minuciosa de 
determinadas experiências, com o objetivo de produzir um novo conhecimento; 
ii) Diagnóstico Rural Participativo (DRP), conjunto de métodos que permitem a 
comunidade compartilhar e analisar seus conhecimentos a partir de sua realidade, 
e a partir daí, autogerenciar seu desenvolvimento socioeconômico (CHAMBERS, 
1989).
A seleção dos cinco assentamentos ocorreu com reuniões de 
planejamento, obedecendo aos seguintes parâmetros: i) abrangência nas 
regiões sergipanas agreste, litoral e semiárido; ii) possuir assistência técnica de 
extensionistas parceiros do projeto; iii) possuir aptidões para desenvolver sistemas 
de produção agroecológica. Com base nesses critérios, foram selecionados os 
assentamentos José Gomes da Silva, José Félix de Sá, Novo Maribondo, São 
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Sebastião e Santa Rita, localizados nos municípios de Lagarto, Aquidabã, Tobias 
Barreto, Pirambu e Canindé do São Francisco, respectivamente.
Após seleção dos assentamentos, realizou-se uma primeira visita em 
cada assentamento com o objetivo de sensibilizar os agricultores acerca do 
projeto. Observado o interesse dos assentados para participação no projeto, 
iniciou-se a etapa de caracterização dos sistemas produtivos com a revisão dos 
Planos de Desenvolvimento dos Assentamentos (PDA´s), mapas, mapeamentos, 
caminhadas transversais nos lotes e entrevistas semi-estruturadas.
Resultados e Discussão
O assentamento Santa Rita teve a sua primeira ocupação em 1999, 
sem conflitos com os fazendeiros da região. As 40 famílias foram assentadas 
num processo de articulação entre o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e o Incra/SE. A área total do assentamento é de 1.143,2 ha, 
dividida em 40 lotes rurais de aproximadamente 20 ha, Reserva Legal de 7,5 ha 
e Área de Preservação Permanente de 301,8 ha. Os assentados são oriundos da 
área rural dos municípios de Canindé do São Francisco e Poço Redondo, ambos 
em Sergipe, e também do sertão dos estados da Bahia e Alagoas.
Os lotes estão dispostos no modelo de organização das habitações por 
núcleos de moradia, denominados “raio de sol”, em três agrovilas, sendo que 
duas delas com 15 famílias e outra com dez famílias. Esse modelo difere do de 
parcelamento tradicional, o “quadrado burro”, onde cada casa está localizada 
no lote, distante uma da outra e do modelo de “núcleos de habitação” em que a 
casa não está localizada no lote.
A produção agropecuária ocorre de forma individual. Os sistemas 
produtivos do assentamento se caracterizam pela pecuária bovina leiteira e 
agricultura. A maior parte da área dos lotes é destinada a culturas forrageiras 
como palma grande e orelha de onça (Opuntia ficusindica) e palma miúda 
(Nopalea cochenilifera) e capim buffel (Cenchrus ciliaris). É frequente a prática 
de armazenamento da alimentação animal, prevalecendo o método de silagem do 
milho produzido no período chuvoso. Mas em períodos longos de estiagem há 
a exigência de insumos externos, além do abastecimento de água por meio de 
carros-pipa. A produção do leite é comercializada para uma indústria de laticínios 
139II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros
da região, que possui um taque de refrigeração no assentamento, ou mesmo 
para atravessadores. 
Nas proximidades das casas há criação de animais de pequeno porte, 
predominando as galinhas caipiras, com finalidades de corte e ovos, como 
também frango capão, muito tradicional na região. Na agricultura, destaca-se o 
cultivo de milho em sequeiro, feijão de corda, feijão de arranque, fava, batata 
doce, abóbora e melancia, sendo que esses ocorrem de forma consorciada, 
utilizados para o consumo familiar. A utilização de agrotóxicos e adubos 
químicos é inexpressiva, sendo que o acesso a água é um fator limitante tanto 
na agricultura, como na pecuária. Nos lotes é comum a presença de mata em 
estágio primário de regeneração, denominada pelos agricultores como capoeira, 
e o manejo da jurema (Mimosa hostilis), vegetal típico do bioma caatinga, para 
utilização da madeira tanto como estacas de cercas, quanto para lenha.
O acesso à água se dá por meio de cisternas de placas, provenientes 
do programa um milhão de cisternas da Articulação do Semi Árido (ASA Brasil). 
Estas são abastecidas pela chuva ou por carro pipa, em tempos de estiagem. 
Essa água é originária do Rio São Francisco, muito próximo ao assentamento. 
Apesar do município pertencer à bacia hidrográfica do Rio São Francisco, o 
assentamento não possui água encanada, realidade muito comum na região.
As famílias do assentamento são compostas em sua maioria por jovens 
casais e filhos que possuem idade máxima de 16 anos. As famílias possuem 
benefícios do governo Federal, como Bolsa Família. No entanto, devido a grande 
dificuldade de acesso a créditos para produção e de água, os homens trabalham 
fora do assentamento, em empresas de construção civil, muitas vezes fora do 
Estado, tornando as mulheres como responsáveis pelos trabalhos domésticos 
e da lavoura. Percebeu-se uma inibição das mulheres sob a presença da figura 
masculina, ocorrendo uma evidente separação espacial entre homens e mulheres, 
quando estas se acanhavam para falar nas reuniões e outras atividades, como a 
exibição de um filme para debate com a comunidade.
Conclusões
A partir da caracterização participativa dos sistemas de produção e 
experiências vividas pelos assentados do Santa Rita, pode se inferir que as 
famílias desenvolvem várias estratégias de convivência com a seca e valorização 
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dos recursos naturais, como a plantação de palma forrageira e a prática de 
armazenamento da alimentação animal. O processo de sistematização evidencia 
a importância da participação dos atores sociais para a produção de novos 
conhecimentos.
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Resumo
Realizou-se um diagnóstico participativo no assentamento Santa Rita, situado 
no Município de Canindé de São Francisco, SE, tendo como objetivo caracterizar 
os aspectos educacionais na comunidade e como a agroecologia está sendo 
contextualizada, naquela comunidade. Verificou-se que não existem escolas no 
assentamento e há uma dependência de transporte, fornecido pela prefeitura, 
para deslocamento dos estudantes, sendo agravado pelas péssimas condições 
das estradas e do próprio meio de transporte. Foram instituídas ações de 
formação em Agroecologia envolvendo jovens e adultos que se intensificarão a 
partir de então.
Palavras-chave: educação formal, ensino contextualizado, agricultura de base 
ecológica.
Introdução
A Embrapa Tabuleiros Costeiros, em parceria com a Empresa de 
Desenvolvimento agrário (Emdagro), Instituto de Reforma Agrário de Sergipe 
(Incra), Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra de Sergipe (MST) e 
a Universidade Federal de Sergipe (UFS), coordena um projeto de pesquisa e 
desenvolvimento que propõe a implantação de unidades de experimentação 
participativa agroecológica em cinco assentamentos oriundos do processo de 
reforma agrária no Estado de Sergipe, com o foco territorial e debates sobre 
segurança alimentar, desenvolvimento rural sustentável e atividades para 
inclusão social e digital dos assentados.
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O assentamento Santa Rita, selecionado para esta pesquisa, localiza-se 
no Município de Canindé do São Francisco no Estado de Sergipe, comportando, 
atualmente, 40 famílias. (PDA, 2003). Muitas dificuldades são enfrentadas por 
este assentamento, principalmente, a escassez de água por localizar-se no alto 
sertão sergipano. Suas principais culturas são de milho, feijão e mandioca.
Neste assentamento, não há escola e a educação formal fica por conta 
das escolas próximas ao assentamento. Contudo, não há na grade curricular 
nenhuma preocupação com a formação do assentamento, tendo em vista 
que o processo histórico de consolidação destes nos mostra que possuem 
peculiaridades que devem ser discutidas nas escolas.
O objetivo desta pesquisa foi o de aprofundar o conhecimento sobre o 
assentamento Santa Rita com foco na educação formal e não formal, além da 
internalização do conceito de Agroecologia a partir dos conhecimentos prévios 
dos estudantes.
Material e Métodos
O primeiro passo para desenvolvimento do projeto foi o Diagnóstico 
Rural Participativo (DRP) do Assentamento, que além de buscar informações 
sobre os sistemas de produção no assentamento, também objetivou dados 
socioeconômicos, incluindo a educação. O DRP é um conjunto de métodos que 
permitem a comunidade compartilhar e analisar seus conhecimentos a partir de 
sua realidade e a partir daí, autogerenciar seu desenvolvimento socioeconômico 
(CHAMBERS, 1989).
Realizou-se uma primeira visita ao assentamento com o objetivo de 
sensibilizar os agricultores. Observado o interesse dos assentados para participar 
do projeto, iniciou-se a etapa de caracterização dos sistemas produtivos com a 
revisão de dos Planos de Desenvolvimento dos Assentamentos (PDA´s), mapas, 
mapeamentos, caminhadas transversais nos lotes e entrevistas semiestruturadas.
Além do DRP, realizou-se uma visita específica que objetivou a aplicação 
de um questionário com o técnico do assentamento e uma breve discussão 
acerca da educação formal existente no assentamento.
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Resultados e Discussão
O assentamento Santa Rita possui 40 famílias ocupando uma área 
total de 1.143,1928 ha, dividida em 40 lotes rurais de aproximadamente 20 
ha, com reserva legal de 7,5 ha e área de preservação permanente de 301,8 
ha. Os assentados são oriundos da área rural dos municípios de Canindé do São 
Francisco e Poço Redondo, ambos em Sergipe, do sertão dos estados da Bahia 
e Alagoas.
De maneira geral, os sistemas produtivos do assentamento se 
caracterizam pela pecuária bovina leiteira e agricultura. Observou-se neste 
assentamento uma grande quantidade de famílias em que a liderança da família 
é a mulher, uma vez que em muitos casos os homens moram em outro lugar 
prestando serviços em grandes obras civis. Essa característica é marcante e 
motivada pelos longos períodos de escassez hídrica, prejudicando a criação 
animal e a segurança alimentar da família.
Em relação à educação no assentamento, verificou-se que as crianças 
estudam em escolas próximas ao assentamento, mais precisamente nos 
povoados Jacaré-Corituba e Capim Grosso. Foi informado também que próximo 
ao assentamento há também uma escola rural localizada no povoado Lagoa do 
Frio. Segundo relatos dos moradores do assentamento, a prefeitura alega que 
há escolas próximas ao assentamento, não justificando portanto a manutenção 
de escolas naquela comunidade. Todavia, o assentamento dista 6 km do 
povoado Santa Rita que também não possui escola, dessa forma, os estudantes 
dependem do transporte da prefeitura deslocamento, havendo ocasiões em que 
esse transporte não chega ao seu destino, visto as condições precárias deste e 
das estradas.
Em relação a capacitações em Agroecologia, alguns agricultores do 
assentamento participaram de uma oficina na Embrapa sobre esta temática, 
além da apresentação de um vídeo na comunidade seguido de debate. Estas 
atividades estão servindo para sensibilização dos agricultores sobre Agroecologia, 
vislumbrando-se num próximo momento atividades intensas e específicas de 
técnicas de base agroecológica para a produção naquele assentamento.
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Conclusões
Observa-se que a situação da educação no assentamento está longe 
do aceitável, sendo agravada pelas condições de estiagem que o afeta. Todavia, 
capacitações em Agroecologia estão sendo executadas e planejadas, visando 
ofertar alternativas para o sistema produtivo do assentamento.
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Resumo
A gelatina é uma proteína polipeptídica de alto peso molecular derivada de 
uma hidrólise parcial do colágeno. Tem sido utilizada no sêmen refrigerado de 
ovinos e algumas outras espécies com a finalidade de solidificar o diluidor. Este 
processo diminui a mobilidade espermática, que por sua vez reduz o gasto de 
energia dos espermatozóides quando comparado com o diluidor líquido comum 
e, conseqüentemente, aumenta o seu tempo de sobrevivência. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito da gelatina sobre a viabilidade e fertilidade do sêmen 
refrigerado de ovinos Santa Inês. Os resultados das avaliações in vitro do sêmen 
refrigerado por 48 horas demonstraram porcentagens de espermatozóides com 
membranas plasmática e acrossomal íntegras maiores (p<0,05) no diluidor 
contendo gelatina. Não houve influência (p>0,05) da gelatina sobre a integridade 
das membranas plasmática e acrossomal no sêmen refrigerado por 72 horas e 
sobre os demais parâmetros avaliados no sêmen refrigerado por 48 e 72 horas. 
Resultados da avaliação computadorizada da cinética espermática do sêmen 
refrigerado por 48 horas com gelatina adicionada ao meio diluidor mostram 
redução (p<0,05) da motilidade progressiva (MP), velocidade em linha reta 
(VSL), velocidade média do percurso (VAP), retilinearidade (STR) e freqüência 
de batimento flagelar cruzado (BCF). Já no sêmen refrigerado por 72 horas, foi 
observado que a adição da gelatina ao meio diluidor reduziu (p<0,05) apenas 
a motilidade total (MT) e progressiva (MT) e a frequência do batimento flagelar 
cruzado (BCF). Na análise in vivo, a adição da gelatina ao meio diluidor não 
influenciou (p>0,05) a taxa de prenhez: 26,1% (12/46) vs. 11,1% (5/45) e 
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Efeito da Gelatina sobre a Viabilidade 
e Fertilidade do Sêmen Refrigerado de 
Ovinos Santa Inês 
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4,4% (2/45) vs. 13,0% (6/46) no sêmen refrigerado por 48 e 72 horas para o 
grupo tratado e controle, respectivamente.
Palavras-chave: solidificação, diluidor, energia, motilidade, espermatozóides. 
Introdução
O sêmen pode ser conservado resfriado, quando for utilizado em um curto 
espaço de tempo, ou pode ser congelado em nitrogênio líquido, o que favorece 
a sua conservação por um longo período de tempo (NUNES, 1998). A utilização 
de sêmen resfriado, nas rotinas de inseminação artificial, apresenta vantagens 
práticas e econômicas sobre o sêmen congelado além de propiciar melhores 
índices de fertilidade (MAXWELL et al., 1996). 
O diluidor com gelatina, mesmo após a refrigeração, volta ao estado líquido em 
temperaturas próximas àquelas naturalmente observadas no corpo da ovelha, 
facilitando o deslocamento dos espermatozóides para dentro do trato reprodutivo 
da fêmea. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da gelatina sobre a 
viabilidade e fertilidade do sêmen refrigerado de ovinos Santa Inês.
Material e Métodos
O experimento foi realizado nas instalações da Embrapa Tabuleiros Costeiros 
localizadas no Município de Frei Paulo-SE (Campo Experimental Pedro Arle- 
CEPA) e na Cidade de Aracaju-SE (Laboratório de Biotecnologia da Reprodução 
Animal).
Foram utilizados seis carneiros adultos com mais de 12 meses de idade, 
aprovados após uma série de exames clínico andrológicos segundo normas do 
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (HENRY et al., 1998) e 180 ovelhas 
acima de 35 Kg de peso vivo (P.V.), ambos da raça Santa Inês, em bom estado 
clínico e nutricional e sem histórico de problemas reprodutivos e sanitários. 
Amostras de sêmen refrigerado a 48 e 72 horas foram avaliadas quanto à 
motilidade, vigor, morfologia espermática em câmara úmida, viabilidade 
espermática pela coloração da eosina-nigrosina (BARTH et al., 1989) e quanto à 
integridade das membranas plasmática e acrossomal, realizada sob microscopia 
epifluorescente, pela associação de diacetato de carboxifluoresceína e iodeto 
de propídio (HARRISON et al., 1990). Utilizando-se o sistema computadorizado 
(Sperm Class Analyzer - SCA®2), alíquotas de sêmen refrigerado foram avaliadas 
também quanto à cinética sendo mensurados os seguintes parâmetros 
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espermáticos: motilidade total (MT, %), motilidade progressiva (MP, %), 
velocidade média do percurso (VAP, μm/s), velocidade em linha reta (VSL, μm/s), 
velocidade curvilinear (VCL, μm/s), deslocamento lateral da cabeça (ALH, μm), 
freqüência de batimento flagelar cruzado (BCF, Hz), retilinearidade (STR, %) e 
linearidade (LIN, %). 
O sêmen refrigerado in vivo foi analisado pela mensuração da fertilidade à 
inseminação artificial. As ovelhas submetidas previamente a protocolos de 
indução, sincronização do estro e da ovulação, foram divididas aleatoriamente 
de acordo com os tratamentos. Em seguida, as fêmeas foram inseminadas pela 
técnica de inseminação artificial transcervical em tempo fixo (IATCTF) segundo 
procedimentos descritos por Matos et al., 2008.
Resultados e Discussão
Os resultados das avaliações in vitro do sêmen refrigerado como motilidade 
espermática subjetiva, viabilidade espermática, integridade das membranas 
plasmática e acrossomal e integridade morfológica do acrossomo estão 
apresentados na Tabela 1. Após 48 h sob refrigeração, as porcentagens de 
espermatozóides com membrana plasmática íntegra e membrana acrossomal 
íntegra foram maiores (p<0,05) para o sêmen diluído com gelatina quando 
comparado ao controle. Não houve influência (p>0,05) da gelatina sobre as 
integridades das membranas plasmática e acrossomal no sêmen refrigerado por 
72 horas e sobre os demais parâmetros avaliados no sêmen refrigerado por 48 
e 72 horas. 
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Conclusões
Conclui-se que a adição da gelatina melhora alguns aspectos da integridade de 
células espermáticas refrigeradas por 48 horas, porém não melhora a fertilidade 
do sêmen ovino refrigerado após 48 ou 72 horas. A adição da gelatina não 
melhora a qualidade e fertilidade do sêmen ovino refrigerado por 72 horas. 
Apesar da adição da gelatina ter provocado prejuízos na cinética espermática 
do sêmen refrigerado por 48 e 72 horas, estes efeitos não se refletiram em 
diminuição da fertilidade à inseminação artificial.
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Tabela 1. Avaliação in vitro (média ± desvio padrão) do sêmen de ovinos Santa Inês 
tratado com gelatina e refrigerado por 48 e 72 horas.
Parâmetros Meio Diluidor
Período de Refrigeração (horas)
48 72
Motilidade espermática subjetiva 
(ME,%)
Controle 76,5 ± 6,0 75,6 ± 5,4
Gelatina 77,5 ± 5,9 76,7 ± 6,2
Viabilidade espermática (VE,%)
Controle 83,7 ± 9,8 76,7 ± 10,7
Gelatina 82,2 ± 10,2 76,5 ± 14,0
Integridade da membrana plasmática 
(IMP, %)
Controle 72,4 ± 13,9b 69,9 ± 15,0
Gelatina 77,3 ± 13,4a 69,5 ± 16,4
Integridade da membrana acrossomal 
(IMAC, %)
Controle 81,9 ± 10,3b 79,9 ± 11,6
Gelatina 85,6 ± 9,3a 81,5 ± 11,4
Integridade morfológica do acrossomo 
(IMA, %)
Controle 96,7 ± 2,9 96,6 ± 3,5
Gelatina 96,2 ± 3,2 95,9 ± 3,4
Médias seguidas por letras distintas, dentro de cada parâmetro e período de refrigeração, 
indicam diferenças significativas entre meios diluidores (P<0,05)
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Resumo
O objetivo deste estudo foi isolar bactérias diazotróficas (BD) endofíticas de 
coqueiro e avaliar o potencial destas quanto à produção de ácido indolacético 
(AIA), antagonismo a Thielaviopsis paradoxa e Xanthomonas campestris e 
promoção do crescimento de plantas-teste de sorgo. Os isolamentos foram 
feitos de raízes, folhas e pedúnculos, em meios semissólidos sem N (LGI, NFb e 
JNFb). Dos 169 isolados obtidos, 33 apresentaram redução do acetileno (ARA) 
e foram afiliados às classes Alfa, Beta e Gamaproteobacteria. Alguns desses 
são potencialmente patogênicos de humanos. Sob condições in vitro, 44% dos 
isolados produziram AIA, 40% solubilizaram fosfato, 52% foram antagônicos a 
X. campestris, 70% a T. paradoxa e 30% aos dois patógenos. O isolado DAT4, 
afiliado a Salmonella enterica, se destacou quanto à promoção do crescimento 
de raiz de sorgo. BDs endofíticas de coqueiro possuem potencial de promoção do 
crescimento vegetal, apresentando produção de AIA, solubilização de fosfatos e 
antagonismo a fitopatógenos.
Palavras-chave: controle biológico, fitormônios, fixação biológica do N, 
solubilização de fosfato.
Introdução
A sustentabilidade da cultura do coqueiro depende, dentret al. fatores, 
de alternativas ao uso de fertilizantes sintéticos. Bactérias diazotróficas (BD) 
endofíticas de diversas culturas promovem a fixação biológica do nitrogênio 
atmosférico (FBN). Esforços para a seleção de bactérias promotoras do crescimento 
vegetal têm sido feitos visando não apenas à FBN, mas outros mecanismos como 
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Bactérias Diazotróficas Endofíticas 
do Coqueiro com Atividades de 
Bioprocessos de Relevância Agrícola
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a produção de fitormônios (GLICKMANN et al. 1991), solubilização de fosfatos 
naturais (SYLVESTER-BRADLEY et al., 1982) e antagonismo a fitopatógenos 
(YASUDA et al., 2009). Uma alta diversidade de BDs, pertencentes aos gêneros 
Azospirillum, Burkholderia, Herbaspirillum, Paenibacillus, Enterobacter, dentret 
al., tem sido relatada em associações com palmeiras (FERNANDES et al., 2001; 
AZLIN et al., 2005). O objetivo deste estudo foi isolar BDs de coqueiros e avaliar 
o potencial destas quanto a bioprocessos de interesse agrícola.
Material e Métodos
Amostras de raiz, folha e pedúnculo de seis genótipos de coqueiro 
(anão-verde-de-Jequi, anão-vermelho-de-Gramami, anão-vermelho-da-Malásia, 
anão-vermelho-de-Camarões, anão-amarelo-da-Malásia) e coqueiro-gigante-do-
Brasil-da-Praia-do-Forte) foram empregadas para o isolamento. Os procedimentos 
de isolamento em meios semissólidos sem N (LGI, NFb e JNFb, pH 5,0) foram 
realizados de acordo com DOBEREINER et al. (1995). A atividade diazotrófica dos 
isolados foi confirmada pela análise de redução do acetileno (ARA). A afiliação 
taxonômica foi determinada pela identidade entre sequências do gene 16S DNAr 
dos isolados e as do GenBank utilizando-se Blast N (ALTSCHUL et al., 1990). 
Os isolados foram avaliados quanto à produção de ácido indolacético (AIA) 
(Glickmann et al. 1991), solubilização de fosfatos (SYLVESTER-BRADLEY et al., 
1982) e antagonismo a Xanthomonas campestris pv. campestris e Thielaviopsis 
paradoxa (MAIA et al., 2001), in vitro. Um experimento em blocos ao acaso, 
com quatro repetições, foi conduzido em casa-de-vegetação para avaliar a 
resposta de plantas de sorgo (híbrido BRS 655) à inoculação com os isolados 
de BDs. As sementes foram inoculadas por submersão em suspensão bacteriana 
(D.O. = 0,7, 30 min) e semeadas em vasos com 300 ml de solo (Argissolo 
Amarelo) não-estéril. Trinta dias após o plantio, determinaram-se o índice de 
conteúdo de clorofila, com clorofilômetro CCM-200 (Opti-Science), e as massas 
secas de raízes e parte aérea. O teste de Dunnett (P < 0,05) foi empregado para 
comparar tratamentos com inoculação com controles negativo (sem N e sem 
inoculação) e positivos (100 e 200% do N recomendado para sorgo).
Resultados e Discussão
Dos 169 isolados endofíticos obtidos, 33 foram caracterizados como 
diazotróficos. Todos estes foram classificados como Proteobacteria, com 
representantes nas classes Alfa, Beta e Gama deste filo, sendo esta última a 
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com maior frequência de isolados (66%). A alta ocorrência de isolamento de 
Gamaproteobacteria diazotróficas em meio semissólido sem N tem sido relatada 
na literatura (FERNANDES et al., 2001; JAH et al., 2009). Sob condições in 
vitro, 44% dos isolados produziram AIA, 40% solubilizaram fosfato, 52% foram 
antagônicos a X. campestris, 70% a T. paradoxa e 30% aos dois patógenos. 
Oito isolados apresentaram atividade para pelo menos três dos quatro fatores de 
promoção do crescimento avaliados (Tabela 1). Com exceção de DAT 14 e DAT 
29, afiliados às famílias Alcaligenaceae e Burkholderiaceae, respectivamente, 
os demais foram pertencentes à Enterobacteriaceae. Dois isolados com alta 
identidade filogenética com Salmonella enterica (DAT 4 e DAT 16) foram ativos 
em todos os quatro fatores, inclusive com alta inibição do crescimento de X. 
campestris. Treze isolados, com destaque para DAT4, apresentaram crescimento 
de raiz de sorgo (Figura 1) similar ao da dose de 200% de N, embora também 
não diferiram do controle sem N. Incrementos (P < 0,05) na parte aérea e no ICC 
não foram observados em resposta à inoculação com BDs, comparativamente ao 
controle sem N (dados não apresentados). 
Tabela 1. Desdobramento da interação significativa entre os fatores iscas vegetais 
e concentrações da suspensão de Thielaviopsis paradoxa adicionadas ao solo para a 
variável porcentagem de recobrimento das iscas pelo fitopatógeno.
Isolado1/ (Afiliação)
Antagonismo contra
AIA SFN X. campestris T. paradoxa
DAT4 (Salmonella enterica) +2/ + ++ +
DAT5 (Pantoea dispersa) + + ++ -
DAT14 (Achromobacter sp.) - + + +
DAT16 (Salmonella enterica) + + ++ +
DAT22 (Enterobacter oryzae) + + ++ -
DAT25 (Salmonella enterica) + - ++ +
DAT29 (Burkholderia phenazinium) + - ++ +
DAT31 (Pantoea sp.) + - ++ +
1/ Apenas os isolados com atividade para pelo menos três dos quatro fatores de cresci-
mento avaliados foram apresentados. 2/ Para produção ácido indolacético (AIA) e solubili-
zação de fosfato natural (SFN), + e – referem-se à presença e ausência destas atividades 
pelos isolados. Para atividade antagonista, -, + e ++ representam classes de atividade 
nula, média e alta, comparativamente ao controle sem antagonista. 
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Conclusão
BDs endofíticas de coqueiro possuem potencial de promoção do 
crescimento vegetal, apresentando atividades de FBN, produção de AIA e 
antagonismo a fitopatógenos.
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Figura 1. Crescimento radicular de sorgo (híbrido BRS655) inoculado com isolados 
de bactérias diazotróficas do coqueiro. N0, N100 e N200 correspondem a 0, 100 
e 200% das doses de N-ureia recomendadas para o sorgo. Médias seguidas de 
mesma letra, não diferem entre os tratamentos inoculados e os controles N0, N100 
e N200 pelo teste de Dunnett (p<0,05). 
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Andrade3, Paulo de Albuquerque Silva4, Walane Maria Pereira de Mello Ivo5, 
Marcelo Ferreira Fernandes5 
Resumo
O objetivo desse trabalho foi avaliar a resposta do funcionamento microbiológico 
do solo (FMS), analisado como resposta agrupada de dez variáveis microbianas, 
à quantidade de palhada remanescente em área de cana-de-açúcar colhida crua. 
O experimento foi conduzido na Usina Coruripe (AL), em um Argissolo Amarelo, 
e foi disposto no delineamento em blocos casualizados, com cinco proporções 
de palhada remanescente em relação à quantidade máxima produzida (0, 25, 50, 
75 e 100%) e quatro repetições. Amostras de solo foram coletadas de 0 a 10 
cm de profundidade, após o segundo corte da cultura, e analisadas quanto às 
variáveis microbiológicas C da biomassa (CBM), respiração basal (RB), quociente 
metabólico (qCO2), atividade das enzimas fosfatase ácida, β-glicosidase, aril-
sulfatase, celulase, sacarase, lacase e atividade enzimática total pela hidrólise 
do diacetato de fluoresceína (FDA). Com exceção de lacase e qCO2, a remoção 
dos resíduos de cana-de-açúcar da superfície do solo reduziu o CBM, RB, FDA e 
a atividade de enzimas dos ciclos do C, P e S. No entanto, essa resposta não foi 
linear, já que o FMS não diferiu entre 75 e 100% de palha remanescente. O FMS 
decresce com a remoção de palhada da superfície do solo, porém, não difere 
entre os níveis de 75% e 100% de palhada remanescente. 
Palavras-chave: Biomassa microbiana, manejo do solo, palhada, Saccharum 
officinarum.
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Impacto de Sistemas de Manejo de 
Cana-de-açúcar sobre a Microbiota do 
Solo em Áreas na Região Nordeste
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Introdução
No manejo de colheita de cana-crua, folhas e ponteiros são cortados e 
depositados na superfície do solo, formando uma cobertura morta. Esta cobertura 
modifica o ambiente do solo em vários aspectos, como a proteção contra erosão, 
conservação da umidade, atividade microbiana e da matéria orgânica (FURLANI 
NETO, 1994). O aporte de resíduos vegetais é indispensável para a qualidade 
dos solos (QS), especialmente os de tabuleiros costeiros, que apresentam baixos 
teores de matéria orgânica e reduzida agregação (FERNANDES et al., 2011). No 
entanto, além de proteger o solo, a palhada de cana-de-açúcar apresenta-se como 
fonte de biomassa lignocelulósica renovável para fins energéticos (DAWSON; 
BOOPHATY, 2007). Deste modo, a avaliação dos efeitos da remoção da palhada 
para geração de energia sobre a (QS) torna-se necessária. Estudos têm mostrado 
covariação entre variáveis microbiológicas e variáveis importantes para a QS, 
como infiltração de água, CTC, matéria orgânica e agregação do solo (CHAER et 
al., 2009; FERNANDES et al., 2011) nos Tabuleiros Costeiros. 
O objetivo deste estudo foi quantificar o efeito da remoção gradual de palhada 
sobre o funcionamento microbiológico de um solo cultivado com cana-de-açúcar. 
Este estudo é parte de um esforço integrado de diferentes equipes avaliando 
componentes distintos da produção de cana-de-açúcar e variáveis associadas 
à QS. A análise conjunta desses resultados permitirá determinar os níveis 
admissíveis de remoção da palhada dos canaviais para geração de energia, sem 
que haja comprometimento da conservação do solo. 
Material e Métodos
Um experimento foi implantado em 2009, em um Argissolo Amarelo, 
na Usina Coruripe (Coruripe, AL). A variedade cultivada foi a RB 867517. O 
experimento foi conduzido no delineamento em blocos casualizados com quatro 
repetições, sendo avaliados cinco níveis crescentes de palhada remanescente 
na superfície, correspondendo a 0, 25, 50, 75 e 100% da quantidade máxima 
de palha produzida a cada corte. Em 2010 e 2011, a produtividade de palha 
correspondeu a 15,0 e 16,4 t/ha de matéria seca, respectivamente. 
Em abril de 2012, amostras de solo foram coletadas de 0 a 10 cm de 
profundidade, obtendo-se amostras compostas de seis pontos amostras por 
parcela. As amostras foram enviadas ao laboratório de Microbiologia do Solo 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros, peneiradas em malha de 2 mm de abertura 
e armazenadas a 4°C até o início das análises. Foram avaliadas as variáveis 
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carbono da biomassa microbiana (CBM) pelo método de fumigação-extração 
(VANCE et al.; 1987), respiração basal e quociente metabólico (qCO2) (SILVA 
et al., 2007), as atividades das enzimas fosfatase ácida, β-glicosidase, aril-
sulfatase (TABATABAI E BREMNER, 1970), celulase e sacarase (SCHINNER; 
VON MERSI, 1990), lacase (NIKU-PAAVOLA et al., 1988) e atividade enzimática 
total pela hidrólise do diacetato de fluoresceína (FDA) (SCHRUNER; ROSSWALL, 
1982). Estas dez variáveis foram analisadas simultaneamente, por meio de 
técnicas estatísticas multivariadas, sendo a resposta conjunta destas aos níveis 
de remoção de palhada da área de cultivo interpretada como variações no 
funcionamento microbiológico do solo (FMS). Diferenças no FMS entre áreas 
sob níveis distintos de palhada foram representadas graficamente pelo uso 
da técnica de non-metric multidimensional scaling (NMS) com distâncias de 
Sorensen (SOKAL, 1979) e avaliadas estatisticamente pelos procedimentos de 
permutação multiresposta (MRPP) (MIELKE; BERRY, 2000). As mudanças em 
função dos tratamentos foram descritas pela correlação de Pearson entre os 
escores das amostras nos eixos NMS e os valores originais de cada variável nas 
amostras de solo. Todas as análises estatísticas foram realizadas no pacote PC-
ORD v.6.0. 
Resultados e Discussão
Diferenças no FMS entre níveis de palhada remanescentes no solo 
foram representadas por um gráfico bidimensional de NMS (Figura 1). Este 
gráfico representou 92% da variabilidade total das dez variáveis microbiológicas 
analisadas, com dominância do eixo 1 (67%) sobre o eixo 2 (25%) com relação 
à partição desta variabilidade. A distribuição das amostras ao longo do eixo 
1 correlacionou-se com as proporções de palhada remanescente (p < 0,01), 
ao passo que o eixo 2 foi associado a variações entre blocos (resultados não 
apresentados). Com exceção do qCO2 e da lacase, que não se correlacionaram 
com o eixo 1, a remoção gradual de palhada resultou em decréscimos no 
CBM, RB e na atividade de enzimas relacionadas aos ciclos do C (sacarase, β 
glicosidase, celulase), P (fosfatase), S (arilsulfatase) e atividade total enzimática 
(FDA). No entanto, essa resposta não foi linear, já que o FMS não diferiu entre 
75 e 100% de palha remanescente. 
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Conclusão
O funcionamento microbiológico decresce com a remoção de palhada 
da superfície do solo, porém, não difere entre os níveis de 75% e 100% de 
palhada remanescente. 
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Figura 1. Funcionamento microbiológico do solo (FMS) em áreas 
de cana-de-açúcar sob distintos níveis de palhada remanescente na 
superfície (0, 25, 50, 75 e 100%). Os símbolos representam os cen-
troides do FMS em cada tratamento. As barras de erro representam 1 
E.P. em relação à média ao longo dos Eixos 1 e 2 do NMS. Centroides 
acompanhados por mesmas letras não diferem quanto ao FMS, pelo 
MRPP (P < 0,10). A percentagem de variabilidade total dos dados 
representada ao longo dos eixos é identificada entre parênteses. 
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Resumo
Visando ao desenvolvimento de técnicas agronômicas para serem 
integradas em um sistema orgânico de produção de morango em Sergipe, 
a elaboração de estratégias para produção local de mudas e a avaliação de 
cultivares constituem etapas essenciais. Devido às dificuldades encontradas 
em relação à importação de mudas de morango para plantio na época mais 
indicada para Sergipe, utilizou-se a estratégia de produzir plantas matrizes a 
partir de mudas importadas de onze cultivares de morango (Albion, Aromas, 
Camarosa, Camino Real, Diamante, Dover, Festival, Oso Grande, Palomar, San 
Andreas e Verona) e fazer a manutenção e multiplicação em viveiro telado, 
com mais duas cultivares regionais (Nina e Ita). As cultivares que apresentaram 
melhor desempenho durante a produção de mudas (Albion, Aromas, Camarosa, 
San Andreas, Verona, Nina, Ita e Palomar) estão sendo avaliadas no campo 
experimental de Umbaúba, SE com plantio em agosto/2011. Após o plantio 
houve morte de 40% das plantas das cultivares Albion e San Andreas e como 
estratégia para recuperação dessas cultivares foi testada a alternativa de 
produzir as mudas no próprio canteiro de cultivo, usando sacos plásticos e 
mantendo os estolhos ligados à planta mãe, o que resultou em mudas vigorosas 
e adequadas para plantio. Conclui-se que as estratégias desenvolvidas para 
obtenção de mudas na época mais indicada para plantio em Sergipe, a partir de 
mudas importadas e disponíveis no Brasil fora da época de plantio no estado e, 
o desempenho inicial das cultivares San Andreas, Albion, Camarosa, Verona, Ita, 
1 Engenheiro-agrônomo, Doutor em Fitopatologia, bolsista DCR CNPq/FAPITEC- SE, Aracaju, 
SE, adriannofortuna@hotmail.com.
2 Engenheira-agrônoma, Doutora em Fitopatologia, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, Aracaju, SE, maria-urbana.nunes@embrapa.br.
3 Engenheira-agrônoma, Doutora em Fitopatologia, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, Aracaju, SE, viviane.talamini@embrapa.br.
Estudo do Comportamento 
de Cultivares de Morango em 
Cultivo Orgânico,  nas Condições 
Edafoclimáticas da Região Sul do 
Estado de Sergipe
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Nina e Aromas, são resultados importantes e promissores para a definição da 
tecnologia para sistema de produção de morango orgânico em Sergipe.
Palavras-chave: cultivo orgânico, Fragaria x ananassa, mudas de morango.
Introdução
O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) é cultivado e apreciado nas 
mais variadas regiões do mundo. Trata-se de uma importante atividade econômica, 
principalmente em pequenas propriedades rurais, com o cultivo em áreas de 0,2 
a 2,0 ha, podendo gerar um incremento significativo de renda e ocupação de 
mão de obra no campo, o que confere elevada importância socioeconômica 
à cultura (ALVARENGA et al., 1999; BOTELHO, 1999). Cultivado no sistema 
convencional, o morangueiro pode receber em média 45 pulverizações com 
agrotóxicos (GRAVENA, 1996), motivo pelo qual já se encontra na lista negra 
dos alimentos campeões de resíduos químicos. Entretanto, a prática de alguns 
produtores orgânicos tem mostrado que existe viabilidade técnica, econômica, 
social e ecológica da produção orgânica de morango (DAROLT, 2009). A 
conscientização sobre os riscos decorrentes do uso de agrotóxicos tem levado o 
consumidor a procurar morango produzido sem o uso de agrotóxicos. Atualmente 
os agricultores mostram interesse por sistemas alternativos de produção que 
aumentem a rentabilidade além de preservar a capacidade produtiva do solo a 
longo prazo (EHLERS, 1999).
O mercado de Sergipe sinaliza para o crescimento da demanda de 
morango, havendo necessidade de aumentar a área de plantio e a produtividade, 
visando minimizar ou até mesmo evitar a importação, gerando emprego e renda 
no estado tanto para a agricultura quanto para a indústria. Todo morango 
consumido em Sergipe, em quantidade significativa de 100 a 120 t/ano, é 
importado do sul do Brasil, tanto para consumo in natura como para indústrias 
de polpa de frutas e culinária. Alguns produtores orgânicos, visando atender a 
demanda dos consumidores/clientes cultivam, em pequena escala, na região de 
Itabaiana e Areia Branca e comercializam na feira orgânica em Aracaju, mas a 
demanda continua bem superior à oferta.
A produção de mudas é uma etapa importante dentro da cadeia 
produtiva do morangueiro, uma vez que todas as mudas precisam ser renovadas 
anualmente, devido ao acúmulo de doenças e pragas de um ano de cultivo para 
outro, acarretando baixa produtividade (OLIVEIRA et al., 2006).
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Atualmente, no Brasil, as lavouras de produção de frutas são 
estabelecidas com mudas de raízes nuas produzidas no solo. Esse tipo de 
muda sofre estresse no transplante, causando desuniformidade no estande de 
plantas, que afetam a produtividade e qualidade dos frutos (DURNER et al., 
2002). Além disso, a contaminação por doenças é elevada, principalmente 
pela antracnose (Colletotrichum spp.). Na tentativa de obter mudas de elevada 
qualidade fisiológica e sanitária, a maioria produtores importa mudas do Chile e 
da Argentina (SANTOS, 2003). Entretanto, o estresse é agravado pelo tempo 
que essas mudas permanecem nos veículos de transporte, a maior parte sem 
controle de temperatura.
Material e Métodos
Devido às dificuldades encontradas em relação à disponibilidade 
de mudas de morango no Brasil para plantio na época mais indicada em 
Sergipe, a estratégia utilizada para viabilizar a pesquisa e consequentemente o 
desenvolvimento de tecnologia para produção de morango em Sergipe foi a de 
produzir plantas matrizes a partir de mudas importadas de onze cultivares de 
morango (Albion, Aromas, Camarosa, Camino Real, Diamante, Dover, Festival, 
Oso Grande, Palomar, San Andreas e Verona) em viveiro telado, com mais 
duas cultivares regionais (Nina e Ita) para a produção de mudas. A partir da 
emissão de estolhos foram produzidas mudas, em viveiro telado (Figura 1), 
usando sacos plásticos e substrato à base de pó de casca de coco formulado 
pela Embrapa Tabuleiros Costeiros, irrigação manual com regador, adubação 
orgânica e controle natural de pragas e doenças. 
Figura 1. Plantas matrizes e produção de mudas em viveiro 
telado. Aracaju/SE, 2011. 
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Com as oito cultivares que apresentaram melhor desempenho durante a 
produção de mudas (Albion, Aromas, Camarosa, San Andreas, Verona, Nina, Ita 
e Palomar) foi instalado um experimento no campo experimental de Umbaúba, 
SE, usando o delineamento experimental de blocos casualizados com oito 
tratamentos, quatro repetições e parcela de 1,20 m x 2,45 m. O plantio foi 
feito em 29 de agosto de 2011 em canteiros com 30 cm de altura na forma de 
quincôncio, mantendo o espaçamento de 35 cm x 35 cm entre plantas.
Para adubação foram utilizadas como fonte de nutrientes a torta de 
mamona, hiperfosfato de gafsa, sulfato de potássio, bórax e sulfato de zinco nas 
dosagens de 20 kg/ha de N, 80 kg/ha de P2O5 e 45 kg/ha de K2O, 1,2 kg/ha de 
bórax e 1,7 kg/ha de sulfato de zinco) além de composto orgânico (7,0 t/ha). 
Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento. Para cobertura “mulching” 
do solo do canteiro foi utilizado plástico preto dupla face com espessura de 75 
micra, com a face branca voltada para cima, semelhante ao usado por Conti et al. 
(2002) para produção de morango em região de clima quente. As plantas foram 
protegidas com a cobertura em forma de túnel baixo com plástico branco opaco 
conforme recomendado para a cultura do morango (MEDEIROS e SANTOS, 
2005). Após o plantio houve morte de 40% das plantas das cultivares Albion 
e San Andreas e como estratégia para recuperação da cultivar foi testada a 
alternativa de produzir as mudas no próprio canteiro de cultivo, usando sacos 
plásticos com substrato à base de terra do local de cultivo e composto orgânico 
(1:1) e mantendo os estolhos ligados à planta mãe (Figura 2). 
Figura 2. Produção de mudas no local de 
cultivo. Aracaju/SE, 2011. 
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Os tratos culturais foram realizados de acordo com a necessidade da 
cultura, como retirada de folhas secas e estolões periodicamente, controle de 
pragas com extratos de plantas e óleo de nim e de doenças com produto à base 
de cobre.
As colheitas foram iniciadas em julho de 2012 e estão sendo avaliados 
formato do fruto, peso médio de fruto, número de frutos/planta, produção total 
e comercial de frutos, produção de frutos danificados, área de cobertura/planta, 
ocorrência de pragas e doenças. Serão feitas análise de frutos (pH, sólidos 
solúveis totais e acidez total). Os dados experimentais serão submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. Serão realizadas, em 2013, visitas técnicas e dia de campo 
envolvendo técnicos e produtores de frutas e hortaliças do estado de Sergipe.
Resultados e Discussão
Como etapa inicial do desenvolvimento de tecnologia para produção 
de morango orgânico em Sergipe, foi necessário desenvolver duas estratégias 
para a produção local de mudas, o que contribuirá significativamente para a 
viabilização do cultivo do morango em Sergipe. A estratégia de utilização de 
mudas importadas, mesmo fora da época de plantio em Sergipe, e a utilização 
das mesmas para produção de plantas matrizes, viabilizou a produção local de 
mudas e permitiu identificar as cultivares quanto à adaptação nas condições 
climáticas locais. As cultivares Camino Real, Diamante, Dover e Oso Grande não 
se adaptaram às condições locais, apresentando alta incidência de doenças e 
pragas na fase de produção de mudas.
Devido à morte de plantas após o plantio em campo, a estratégia 
desenvolvida para produzir as mudas das cultivares Albion e San Andreas no 
próprio local de cultivo, resultou em mudas vigorosas e adequadas para plantio, 
o que possibilitou a recuperação do stand inicial da cultura e o estabelecimento 
do cultivo. Em relação ao aspecto fitossanitário foram diagnosticadas em campo 
e em viveiro a ocorrência de antracnose (Colletotrichum spp), e Mycosphaerella 
spp) ácaro rajado (Tetranychus urticae) e pulgão (Aphis gossypii). 
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Neste início de produção em campo estão destacando as cultivares San 
Andreas e Albion, seguidas pela Camarosa, Verona, Ita, Nina e Aromas, com 
dados de produção promissores. A cultivar Palomar não se adaptou às condições 
locais de campo. 
Conclusões
As estratégias desenvolvidas para obtenção de mudas na época mais 
indicada para plantio em Sergipe, a partir de mudas importadas e disponíveis no 
Brasil fora da época de plantio no estado e, o desempenho inicial das cultivares 
San Andreas, Albion, Camarosa, Verona, Ita, Nina e Aromas, são resultados 
importantes e promissores para a definição da tecnologia para sistema de 
produção de morango orgânico em Sergipe.
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Resumo
A substituição do sistema de colheita de cana-queimada (CQ) por cana-crua 
(CC), além de permitir maior aporte de resíduos ao solo, também pode alterar 
o estado de estresse e a estrutura das comunidades microbianas (ECM). Estas 
modificações, por sua vez, podem implicar em mudanças na eficiência microbiana 
em termos de conservação da matéria orgânica no solo. O objetivo deste estudo 
foi caracterizar as alterações na ECM e no estresse da comunidade microbiana 
em resposta à substituição de CQ por CC. Amostras de Argissolo Amarelo de 
áreas pareadas sob CC e CQ, de duas fazendas de cana-de-açúcar (Alvorada e 
Sossego) de Boca da Mata (AL), foram utilizadas. Em Alvorada a conversão de CQ 
para CC foi realizada 8 anos antes da amostragem e, em Sossego, 3 anos antes. 
As amostras das quatro áreas foram coletadas de 0 a 10 cm, em seis repetições, 
e analisadas quanto à composição de ácidos graxos de ligação éster extraídos do 
solo. Variações na ECM foram inferidas por meio de análises multivariadas dos 
biomarcadores de ácidos graxos. O estado de estresse microbiano no solo foi 
avaliado pela relação entre os ácidos graxos 19:0cy e 18:1ω7c. A substituição 
de cultivos sob CQ por CC resultou em mudanças na ECM apenas na área com 8 
anos sob CC. Esta mudança foi caracterizada pelo enriquecimento em bactérias 
Gram negativas e decréscimo em Gram positivas. Decréscimos no estresse 
microbiano também foram observados em resposta à adoção da colheita de CC. 
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Impacto da Substituição da Colheita de 
Cana-Queimada por Cana-crua sobre a 
Estrutura da Comunidade Microbiana do 
Solo em Áreas na Região Nordeste
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O sistema de colheita da cana-de-açúcar impacta a ECM e o estado de estresse 
microbiano. Comunidades em áreas de CQ apresentam maior estresse, condição 
associada a menor eficiência da microbiota em preservar a matéria orgânica do 
solo.
Palavras-chave: cana-de-açúcar, estrutura da comunidade microbiana, qualidade 
do solo.
Introdução
A importância econômica da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum 
L.) tem aumentado na última década devido ao programa brasileiro de etanol. 
Devido a questões ambientais, tem havido uma mudança gradual do sistema 
de colheita de cana-queimada para o de cana-crua (sem queima). A colheita de 
cana-crua é feita por colheitadeiras mecânicas, sem prévia queima das folhas. 
Esta mudança nos sistemas de colheita irá incrementar a quantidade de resíduos 
devolvidos ao solo e tem um alto potencial de impacto na SQ. Estudos de 
longo prazo comparando sistemas de cana queimada e cana-crua nos Tabuleiros 
Costeiros do Sudeste têm mostrado que essa mudança aumentou o conteúdo do 
solo C e melhorou a qualidade física do solo (CANELLAS et al., 2003; SOUZA 
et al., 2005). 
O incremento do aporte de resíduos vegetais é indispensável para 
a sustentabilidade dos solos, especialmente os de Tabuleiros Costeiros, 
que apresentam baixos teores de matéria orgânica e reduzida agregação. O 
monitoramento de variáveis de solo sob diferentes sistemas de produção é de 
grande relevância para determinar o potencial de incremento da qualidade do 
solo (QS) por estes sistemas. Estudos recentes têm mostrado uma covariação 
entre algumas variáveis microbiológicas e variáveis importantes para a QS, como 
taxa de infiltração, CTC, matéria orgânica e agregação do solo (CHAER et al., 
2009) nos tabuleiros de Sergipe e Alagoas. Embora inicialmente ignoradas, 
variáveis biológicas do solo têm sido incluídas nos modelos de QS nos últimos 
anos. Em virtude da rápida resposta da microbiota do solo às mudanças em seu 
habitat, considera-se que a inclusão de variáveis microbianas em CMIs possa 
contribuir para o diagnóstico precoce de práticas agrícolas não-sustentáveis 
(BENDING et al., 2004). Na última década, a técnica dos perfis de ácidos graxos 
tem sido amplamente utilizada para a descrição da estrutura da comunidade 
microbiana (CHAER et al., 2009). Grupos taxonômicos microbianos distintos 
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apresentam habilidades potenciais diferenciadas de impactar a ciclagem de 
nutrientes, o acúmulo de matéria orgânica e a estrutura do solo (BOSSUYT et 
al., 2001; MONSON et al., 2006). Além disso, comunidades microbianas sob 
estresses ambientais dispensam maior parte do C disponível no ambiente para 
acionar mecanismos de tolerância aos fatores estressantes, em detrimento do 
incremento de biomassa, caracterizando um forte controle sobre a acumulação 
de matéria orgânica no ambiente do solo (SCHIMEL et al., 2007). 
O objetivo deste estudo foi caracterizar as alterações na estrutura e 
no estado de estresse da comunidade microbiana em resposta à substituição do 
sistema de colheita de cana-de-açúcar com despalha a fogo pelo sistema sem 
queima. 
Material e Métodos
As áreas avaliadas estão localizadas nas fazendas Alvorada e Sossego 
da Usina Triunfo (Boca da Mata, AL) em um Argissolo Amarelo. Em ambas as 
fazendas, amostras de solo foram coletadas de áreas vizinhas sob colheita de 
cana-de-açúcar com despalha a fogo (cana-queimada) e crua (cana-crua), em 
setembro de 2011, a uma profundidade de 0 a 10 cm. Em cada área foram 
coletadas seis amostras compostas, derivadas de 10 subamostras, utilizadas 
como repetições. À época da amostragem de solo, as áreas sob cana-crua de 
Alvorada e Sossego haviam sido convertidas a este sistema de colheita há 8 e 
3 anos, respectivamente. As amostras de solo foram peneiradas em malha de 2 
mm de diâmetro e armazenadas a -20oC, até o início das análises. 
Amostras de solo (3 g) fresco de cada subparcela foram submetidas à 
extração dos ácidos graxos do tipo éster (Schutter e Dick, 2000) e a composição 
dos extratos analisada por cromatografia gasosa. Em resumo, a técnica inclui a 
reação do solo com KOH 0,2M em metanol, a 40oC, por 1 h, com agitação do 
conteúdo dos frascos em vortex, por 10 segundos a cada 15 min. Nesta reação 
foram gerados os ésteres metílicos de ácidos graxos (EL-FAME), os quais, após 
suspensão em hexano e transferência para frascos do tipo GC, foram separados 
e quantificados por cromatografia gasosa (CG-FID). EL-FAMES típicos de fungos 
(18:1ω9c e 18:2ω6c), bactérias gram-negativas (18:1ω7c, 17:0cy, 19:0cy), 
bactérias gram positivas (i15:0, a15:0, i16:0, i17:0, a17:0), actinomicetos (10-
Me16:0, 10-ME17:0, 10-Me18:0), e fungos arbuscular-micorrízicos (16:1ω5c) 
foram usados como biomarcadores desses taxa. A razão entre os EL-FAMEs 
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19:0cy e seu precursor 18:1ω7c foi utilizada para descrever estresses ambientais 
na comunidade bacteriana (BOSSIO e SCOW, 1998). 
A estrutura das CM foi representada pela técnica de ordenação de 
non-metric multidimensional scaling (NMS) (SOKAL, 1979). Diferenças nestas 
comunidades foram atribuídas após teste de multiresponse permutation procedure 
(MRPP, P < 0,05) (MIELKE e BERRY, 2000). Correlações de Pearson entre 
escores da ordenação por NMS e concentrações de biomarcadores de grandes 
grupos microbianos nas amostras de solo foram utilizadas para caracterizar as 
alterações nas estruturas das CMs.
Resultados e Discussão
Um gráfico bidimensional resultante da análise de NMS representou 
87% da variabilidade dos dados dos perfis de ácidos graxos nas amostras de 
solo analisadas, sendo 54% desta variabilidade distribuídos no eixo 1 e 33% 
no eixo 2 (Figura 1). Ao longo do Eixo 1, observou-se que as amostras sob 
queima, dentro de cada fazenda, localizaram-se à direita das respectivas áreas 
sob cana-crua. Um gradiente composicional estabelecido da esquerda para a 
direita deste gráfico, no sentido cana-crua à cana-queimada, é caracterizado por 
incrementos em biomarcadores de bactérias Gram+ e decréscimos em bactérias 
Gram-. No entanto, a diferenciação nas estruturas das comunidades microbianas 
entre os dois sistemas de colheita só foi significativa na Fazenda Alvorada. Um 
dos fatores que pode ter contribuído para a diferenciação em Alvorada é o fato 
de que nesta fazenda o sistema de cana-crua foi implantado há mais tempo 
(8 anos) que em Sossego (3 anos). Variações na estrutura das comunidades 
observadas ao longo do Eixo 2 foram associadas especialmente a diferenças 
entre fazendas, não entre sistemas de colheita, já que as amostras de Sossego 
foram localizadas mais acima que as de Alvorada. A relação 19:0cy/18:1ω7c, 
cujo incremento está associado a condições ambientais estressantes, aumentou 
na direção das amostras queimadas e também em direção às áreas de Sossego. 
Em condições de estresse, as comunidades do solo convertem uma menor 
porção do C disponível em biomassa microbiana, em contraste com uma maior 
perda de CO2 para geração de energia para manter mecanismos de tolerância 
aos fatores estressantes (SCHIMEL et al., 2007). Esta redução na eficiência de 
preservação do C do solo pela microbiota, aliada ao menor aporte de resíduos 
em virtude da queima da palha, pode acelerar as perdas de matéria orgânica nas 
áreas sob colheita de cana-queimada. 
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Figura 1. Diferenças na estrutura da comunidade 
microbiana de amostras de solo de áreas com sistema 
de colheita de cana-de-açúcar crua e queimada, nas 
fazendas Sossego e Alvorada, no Estado de Alagoas. A 
distância entre os símbolos no gráfico são proporcionais às 
diferenças na composição da comunidade microbiana. Os 
valores entre parênteses após a designação dos Eixos 1 e 
2 indicam a proporção da variabilidade da composição de 
15 ácidos graxos representada ao longo dos respectivos 
eixos. Os símbolos representam os centroides das 
amostras de cada combinação entre os sistemas de 
colheita e as fazendas avaliadas. As linhas horizontais e 
verticais associadas aos símbolos representam ± 1 E.P. 
relativo à distribuição das amostras de cada combinação 
ao longo dos Eixos 1 e 2, respectivamente. Centroides 
acompanhados da mesma letra maiúscula não diferem 
entre si quanto ao sistema de colheita, dentro de cada 
fazenda, de acordo com o MRPP (P < 0,05).
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Conclusões
O sistema de colheita da cana-de-açúcar impacta a estrutura e o estado 
de estresse das comunidades microbianas do solo. Comunidades microbianas 
em áreas sob cana-queimada apresentam maior estresse microbiano, condição 
associada a menor eficiência da microbiota em preservar a matéria orgânica do 
solo.
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Resumo
O controle biológico de pragas agrícolas por microrganismos entomopatogênicos é 
considerado uma alternativa ao controle químico. O fungo da espécie Metarhizium 
anisopliae (Metsch.) (Ascomycota:Clavicipitaceae) é conhecido por infectar 
mais 300 espécies de insetos de diferentes ordens. Apesar da demanda por 
bioinseticidas pelos agricultores e de um potencial retorno econômico, produtos 
comerciais formulados com fungos entomopatogênicos ainda não ocupam 
fortemente o mercado, devido a limitações relacionadas com a conservação da 
viabilidade dos conídios durante o armazenamento e o transporte. Estes fatos 
sugerem a necessidade de investir em trabalhos de pesquisa sobre formulações 
com fungos entomopatogênicos, que comumente tem sido realizada por meio da 
mistura de óleos vegetais ou minerais emulsionáveis com os conídios ou micélio 
dos fungos. Entretanto, a quantidade de água presente numa formulação oleosa 
pode afetar consideravelmente a sua estabilidade e a preservação da viabilidade 
dos conídios do fungo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade de água 
(Aw) em diferentes formulações oleosas e a relação com a viabilidade do fungo. 
Foram analisadas 3 diferentes composições de formulações: a) óleo, tensoativos 
e agente suspensor, b) óleo e tensoativos e, c) apenas o óleo. Para medir a Aw 
das formulações foi utilizado o equipamento AQUAlab à 25,0°C. A viabilidade 
dos conídios foi avaliada em placas tipo RODAC e a remoção de óleo das 
formulações foi conseguida pela combinação de tensoativos com equilíbrio 
hidrofílico - lipofílico igual a sete (EHL). A formulação ‘a’ apresentou inicialmente 
Aw: 0,362 e após 3 meses Aw: 0,366, formulação ‘b’ Aw: 0,372 e após 3 
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Atividade de água em formulações 
oleosas de Metarhizium anisopliae 
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meses, Aw: 0,346 e a formulação ‘c’ Aw: 0,367 e 3 meses depois Aw: 0,450. 
A viabilidade inicial foi de 90,1% em todas as formulações e após três meses de 
armazenamento foi para 88,5% formulação “a”, 89,3% formulação ‘b’ e 88,1% 
formulação ‘c’. Percebeu-se que a formulação composta apenas de óleo, sem 
adição de adjuvantes aumentou a atividade de água durante o armazenamento. E 
que não houve efeito significativo sobre a viabilidade do fungo durante o período 
analisado.
Este trabalho é parte de um projeto maior que ao seu término gerará patente. Por 
este motivo somente parte dos resultados estão sendo divulgados. Da mesma 
forma, este trabalho está sendo apresentado, na forma de resumo simples, já 
aprovado, no Congresso Brasileiro de Entomologia 2012.
Palavras-chave: disponibilidade de água, fungo entomopatogênico, formulação 
de fungo.
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Resumo
Este trabalho estudou a interação entre condições de cultivo (meios de cultura, 
genótipos de mandioca e tipos de órgãos vegetais) mais favoráveis para o 
isolamento de bactérias com alto potencial de FBN pelo teste de ARA. Dois 
experimentos foram realizados variando os fatores de cultivo. A ARA foi realizada 
antes (na “comunidade microbiana”, segundo experimento) e após (em cada 
isolado) a recuperação dos isolados em cultura pura. A eficiência relativa de FBN 
foi expressa em nmol de etileno/μg de proteína/ h. Nos dois experimentos de 
isolamento, observou-se que o meio de cultura, seguido pelo genótipo, foram os 
principais fatores para a obtenção de isolados mais eficientes para a atividade de 
FBN in vitro. Houve interação entre os fatores de cultivo empregados. Os fatores 
de cultivo, como meios de cultura, genótipos de mandioca e órgão da planta, 
influenciam na atividade de FBN in vitro antes (na “comunidade microbiana”) e 
após o isolamento em cultura pura (em cada “isolado”). 
Palavras-chave: acetileno, endofíticas, Manihot esculenta, nitrogenase.
Introdução
A mandioca (Manihot esculenta Crantz), cultura de elevada importância 
social, é uma das principais fontes de alimento para a população mundial. 
Apesar da sua importância, as pesquisas realizadas ainda não foram suficientes 
para aumentar significativamente sua produtividade. Um grupo específico de 
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bactérias simbióticas, denominadas diazotróficas, é capaz de disponibilizar este 
N atmosférico para as culturas associadas através do processo de FBN. Fatores 
de cultivo como o emprego de diferentes tipos de meios de cultura, genótipos e 
órgãos vegetais, interferem diretamente nestes isolamentos e devem ser melhor 
investigados. O objetivo do trabalho foi estudar a interação entre condições de 
cultivo (meios de cultura, genótipos de mandioca e tipos de órgãos vegetais) 
mais favoráveis para o isolamento de bactérias endofíticas com alto potencial de 
FBN pelo teste de atividade de redução do acetileno (ARA).
Material e Métodos
O primeiro experimento consistiu no uso das condições: i) órgãos da 
planta (fruto, folha, caule, raiz); ii) genótipos de mandioca (Tianguá, Kiriris, Preta 
Olho D’Água, Parnúncia, Talo Vermelho e Garranchinha) e iii) meios de cultura 
semissólidos (JNFb, NFb, LGI-P, LGI e LGI-amido). No 2º experimento, utilizou-
se: i) raízes e caules; ii) Kiriris, Aramaris, 9783/13, Lagoão, Palmeira Preta, 
Verdinha, Mestiça, Poti Branca, Amansa Burro, Tapioqueira e Iarina e iii) LGI e o 
meio mineral de Winogradski (WG). Os meios semissólidos, pobres em fonte de 
N, contendo 0,1% de ágar como agente solidificante foram preparados conforme 
Dobereiner et al. (1995), para o LGI, sem adição de azul de bromotimol, e Hara 
et al. (2009), para o preparo do WG. Para os isolamentos procedeu-se a técnica 
descrita por Dobereiner et al. (1995). Os tubos foram incubados a 32ºC por 
sete dias. No 2º experimento, antes de realizar o isolamento em placas de 
Petri contendo meios sólidos, procedeu-se a análise da ARA, na “comunidade 
bacteriana”. Essa análise foi também realizada para cada isolado obtido em 
cultura pura. Estas foram armazenadas em glicerol 50% a -20ºC e -80ºC. O 
método da ARA in vitro foi realizado conforme HAAHTELA et al. (1981). A 
produção de etileno foi determinada após 24 horas de incubação a 32°C. Cem 
µL da amostra gasosa da atmosfera dos frascos foi injetado no cromatógrafo a 
gás (Perkin-Elmer, Clarus 500) com um detector de ionização de chamas (FID) e 
coluna GS – CarbonPLOT (Agilent Technologies). Os isolados que apresentaram 
picos de etileno foram separados para quantificar o teor de proteína de cada 
frasco através do método de Bradford (1976), conforme o protocolo “Micro 2mL 
Assay” descrito pelo fabricante do reagente utilizado (Sigma, St. Louis, EUA). A 
eficiência relativa de FBN dos isolados foi expressa também em nmol de etileno/
μg de proteína/h. Análises estatísticas foram feitas utilizando-se o software 
S-PLUS versão 4.
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MEIO:JNF,NF
GEN:GSA,KIR,POA,SI
MEIO:LGI,LGI-AM
GEN:PSA
33.8
(56)
195
(44)
401
(5)
•
• •
Error :  0.418   CV Error ( pick ) :  0.524    SE :  0.132
GENOTIPO:G3,G5,G6,G7
MEIO:WINOG
GENOTIPO:G4,G8
GENOTIPO:G1,G2,G4,G8,G9
MEIO:LGI
GENOTIPO:G1,G2,G9
14.7
(15)
57.9
(8)
82.7
(12)
214
(7)
•
•
• •
Error :  0.708   CV Error ( pick ) :  1.43    SE :  0.472
A A
Figura 1. Fatores de cultivo associados à atividade da ARA in vitro dos isolados obtidos 
no primeiro (a) e segundo (b) experimentos de isolamento de bactérias endofíticas de 
mandioca, pela produção de nmol de etileno/µg de proteína/h, de acordo com um modelo 
de regressão em árvore. Os fatores selecionados pelo modelo incluíram: (a) meios de 
cultura (MEIO: JNFb, NFb, LGI e LGI-amido) e genótipos de mandioca (GSA- Garranchinha, 
KIR – Kiriris, POA – Preta Olho D’Água, SI – Talo Vermelho, PSA – Parnúncia) e (b) 
Meios de cultura (LGI e WINOG) e Genótipos de mandioca (G1: Kiriris, G2: Aramaris, G3: 
9783/13, G4: Lagoão, G5: Palmeira Preta, G6: Verdinha, G7: Mestiça, G8: Poti Branca, 
G9: Amansa Burro, G10: Tapioqueira e G11: Jarina). Os números entre parênteses 
indicam o número de amostras em cada uma destas combinações.
Resultados e Discussão
No primeiro experimento, no qual se avaliou a ARA, apenas após a 
obtenção dos isolados em cultura pura, observou-se que o meio de cultura foi 
o principal fator determinante para a atividade de FBN in vitro. A árvore de 
regressão demonstrou que os isolados se diferenciaram quanto à eficiência em 
FBN quando isolados de diferentes meios de cultura e genótipos de mandioca 
(Figura 1 a e b). 
Os resultados referentes à “comunidade bacteriana” dos frascos do 2º 
isolamento demonstraram que houve interação entre fatores de cultivo, como 
genótipos de mandioca × raízes (Figura 2a) e meio de cultura × raiz (Figura 2b). 
A “comunidade” da cultivar Mestiça se diferenciou significativamente frente às 
demais cultivares (Figura 2a). A “comunidade” advinda das raízes e do meio LGI 
diferenciou-se significativamente da comunidade presente em meio WG (Figura 
2b). Não houve diferença significativa na interação genótipos de mandioca × 
caule e meio de cultura × caule (dados não apresentados). Meios de cultura 
específicos empregados para o isolamento de bactérias diazotróficas também 
influenciaram na recuperação de bactérias mais eficientes em FBN (PICCOLI et 
al., 2011). Nos dois experimentos outro fator que influenciou na recuperação de 
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Figura 2. Efeito de interações entre (a) genótipo x órgão da planta e (b) meio de cultura x 
órgão da planta na ARA in vitro evidenciada nos frascos da “comunidade bacteriana” do 2º 
experimento de isolamento de bactérias endofíticas de mandioca
isolados mais eficientes em FBN foi o fator ‘genótipos’, fato também observado 
por THOMAS e SOLLY (2009).
ab
ab
ab ab
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Conclusões
Os fatores de cultivo, como tipos de meios de cultura, genótipos de 
mandioca e órgão da planta, influenciam na atividade de FBN in vitro, evidenciado 
pelos valores médios de etileno/proteína/h nos dois experimentos de isolamento, 
antes (na “comunidade microbiana”) e após o isolamento em cultura pura (em 
cada “isolado”). O meio de cultura LGI se destacou frente aos demais meios 
empregados, como NFb, JNFb e o meio mineral de Winogradski. Raízes também 
parecem influenciar na recuperação de isolados mais eficientes em FBN do que 
os recuperados em órgãos como caule.  
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Desenvolvimento de Variedades 
Tradicionais de Abóbora Enriquecidas 
Nutricionalmente e Com Boas 
Características Agronômicas
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Resumo
Este trabalho teve por objetivo avaliar os frutos de abóbora para características 
agronômicas, químicas e nutricionais e indicar matrizes para o próximo ciclo 
de recombinação. Frutos de abóboras foram colhidos, em novembro de 2001, 
e utilizaram-se os seguintes descritores para a avaliação: peso, diâmetro da 
cavidade interna e comprimento do fruto; espessura da polpa e da casca, teor 
de sólidos solúveis, presença de gomos, cor do fruto e formato do fruto; cor da 
polpa, número de sementes por fruto, teor de matéria seca e carotenóides totais. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e estimaram-se os coeficientes 
de correlação simples de Pearson (r) entre os caracteres mensurados. O conjunto 
dos frutos avaliado forneceu resultados positivos para as características 
agronômicas, químicas e nutricionais de interesse. Há indicação de 10 % dos 
frutos analisados, com dados médios superiores, cujas sementes irão compor o 
próximo ciclo de recombinação do programa de melhoramento.
Palavras-chave: carotenóides, Cucurbita moschata, melhoramento genético.
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Introdução
A abóbora faz parte da matriz alimentar das populações da região 
Nordeste e pode ser considerada como alimento funcional e de importância para 
a segurança alimentar. Na região, concentra-se a maior parte dos produtores 
nacionais e o cultivo é predominantemente realizado com sementes das 
variedades crioulas.  Entretanto, como já constatado por Ramos et al. (1999), 
os trabalhos de melhoramento de abóbora no Brasil continuam incipientes, 
quando comparados a outras cucurbitáceas, constando-se que ainda faltam 
plantas que concentrem as melhores características produtivas, comerciais 
e nutricionais. De forma geral, a identificação de variedades que apresentem 
maior conteúdo de minerais e vitaminas poderá complementar as intervenções 
em nutrição existentes e proporcionará uma maneira sustentável e de baixo 
custo para alcançar as populações com limitado acesso aos sistemas formais 
de mercado e de saúde. Na tentativa de atender a demanda de produtores 
e consumidores, a Embrapa Tabuleiros Costeiros, por meio do melhoramento 
convencional e adotando estratégia participativa, tem conduzido trabalhos de 
seleção visando à melhoria agronômica e nutricional das variedades crioulas 
de abóbora. Este trabalho teve por objetivo avaliar os frutos de abóbora para 
características agronômicas, químicas e nutricionais e indicar matrizes para o 
próximo ciclo de recombinação.
Material e Métodos
Frutos de abóboras foram colhidos, em novembro de 2011, no campo 
experimental Pedro Arle, Frei Paulo, Sergipe. Posteriormente, os frutos foram 
selecionados e transportados para a Sede da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju, onde foram devidamente sanitizados. Para a avaliação quantitativa 
e qualitativa dos frutos foi utilizada a lista descritiva (ESQUINAS-ALCAZAR e 
GULLICK, 1983). Os descritores utilizados foram: peso do fruto (PF), em kg, 
diâmetro da cavidade interna (DCI), em cm, comprimento do fruto (CPF), em 
cm, espessura da polpa (EP), em cm, espessura da casca (EPC), em cm, teor 
de sólidos solúveis (BRIX), em ºBrix, número de sementes por fruto (NSF), 
presença de gomos (PG) e formato do fruto (FF). A cor do fruto (CF) e a cor da 
polpa (CPO) foram avaliadas por meio de carta para cores. Além dessas, foram 
feitas as análises, químicas e nutricionais, de teor de matéria seca (MS), em %, 
e carotenóides totais (CAT), em µg/g, esta última de acordo com metodologia 
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de Rodriguez-Amaya, 2001. Os dados foram submetidos à análise de variância 
e estimaram-se os coeficientes de correlação simples de Pearson (r) entre os 
caracteres mensurados.
Resultados e Discussão
Foram selecionados e avaliados 154 frutos, os quais obtiveram variação 
de peso entre 3,31 e 12,61 Kg. Com relação à EPC, EP, DCI e CPF, a média 
dos valores obtidos foram 0,41 mm; 4,65; 14,23 e 21,69 cm, respectivamente. 
A polpa mais espessa corresponde a um maior rendimento do fruto, o que é 
importante para a comercialização. De acordo com Ramos et al. (1999), o DCI 
está mais relacionado com o formato do fruto, do que com a EP. Nota-se nos 
parâmetros químicos quantificados, que os teores de umidade e ºBrix obtiveram 
média de 86 % e 11,42. Destacou-se a alta variabilidade para o CAT com 
valores médios de 211,59 mg/grama e do NSF com os valores variando de 131 
a 1000 sementes. Constatou-se que 50,33% dos frutos apresentaram cor da 
polpa laranja intensa e 57% com presença intermediaria de gomos. Do total 
de frutos analisados, 8,6 % apresentaram características fenotípicas iguais ou 
acima dos critérios estabelecidos como altamente positivos para 2011, ou seja, 
formato de fruto (1 ou 6), teor de carotenóides ≥ 250 µg/grama, ºBrix ≥ 12 e cor 
igual a laranja intermediaria (4/5) ou intensa (4/7) (Tabelas 1A e 1B). 
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Tabela 1A. Medidas para o conjunto dos frutos selecionados que satisfazem aos critérios 
estabelecidos para peso do fruto (PF), em kg, diâmetro da cavidade interna (DCI), em 
cm, comprimento do fruto (CPF), em cm, espessura da casca (EPC), em cm, número de 
sementes por fruto (NSF), presença de gomos (PG), formato do fruto (FF), cor do fruto 
(CF). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, 2012.
Seleção CP FF PG PF EPC EPO? DCI CPI? NSF
P348F1 4/5 1 5 8.51 0.45 5.25 15.4 19.7 606
P470F2 4/5 1 5 6.24 0.45 4.95 14.3 16.6 639
P238F5 4/7 6 5 6.05 0.4 4.7 14.0 19.5 468
P460F1 4/7 6 5 7.26 0.45 3.8 11.9 28.7 732
P480F1 4/7 6 5 6.56 0.4 3.5 12.9 30.7 657
P238F2 4/7 6 5 4.24 0.4 3.4 13.2 17.5 385
P338F4 4/7 6 5 6.04 0.35 4.55 14.6 18.7 475
P174F1 4/7 6 5 6.99 0.5 6.15 11.0 19.4 611
P271F1 4/7 6 5 6.41 0.4 4.7 13.5 21.7 565
P327F1 4/7 6 5 7.92 0.5 5.25 14.2 21.8 515
P196F1 4/7 6 7 6.48 0.2 5.2 17.5 17.0 635
P340F1 4/7 6 7 8.45 0.65 4.85 14.8 23.0 787
P314F1 4/7 6 7 8 0.55 5.35 14.5 20.0 572
Média do grupo 0.44 4.74 13.98 21.10 588
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Tabela 1B. Medidas para o conjunto dos frutos selecionados que satisfazem aos critérios 
comprimento do fruto (CPF), formato do fruto (FF), teor de sólidos solúveis (BRIX), 
em ºBrix, matéria seca (MS), em %, e carotenóides totais (CAT), em µg/g. Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, Aracaju, 2012.
Seleção CP FF Brix MS CAT
P348F1 4/5 1 16 22 321.4
P470F2 4/5 1 14.8 18.6 260.3
P238F5 4/7 6 12.8 16.7 314.4
P460F1 4/7 6 16.2 18.9 298.9
P480F1 4/7 6 17.8 24.2 252.8
P238F2 4/7 6 12.2 14.3 397
P338F4 4/7 6 16.2 18.2 386.6
P174F1 4/7 6 20.4 23 545.2
P271F1 4/7 6 13.6 14.2 286.3
P327F1 4/7 6 16.8 20.6 374.3
P196F1 4/7 6 12.3 14.9 354.1
P340F1 4/7 6 14.3 16.4 360.7
P314F1 4/7 6 15.2 17.3 441.6
Média do grupo 15.28 18.41 353.35
Verificaram-se coeficientes de correlação positivos e altamente 
significativos (P<0,01) entre as características do fruto teor de sólidos solúveis 
e matéria seca (0,89), teor de sólidos solúveis e carotenóides (0,67) e matéria 
seca e carotenóides (0,61). O aumento da matéria seca está diretamente 
relacionado à redução da umidade, que também está correlaciona-se ao aumento 
dos carotenóides totais.
Conclusões
O conjunto dos frutos avaliado forneceu resultados positivos para as 
características agronômicas, químicas e nutricionais de interesse. Há indicação 
de 10 % dos frutos analisados, com dados médios superiores, cujas sementes 
irão compor o próximo ciclo de recombinação do programa de melhoramento.
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Resumo
Considerando que são baixos os teores de nitrogênio (N) e fósforo (P) dos solos 
do Estado de Sergipe onde a abóbora é cultivada, o objetivo do presente trabalho 
foi avaliar os efeitos destes nutrientes na produção e nos teores na folha. Para 
tanto, foi conduzido um experimento e os tratamentos consistiram de quatro 
níveis de N e P, respectivamente, nas doses de 0, 30, 60 e 90 kg ha-1 na forma 
de uréia e 0, 20, 40 e 60 kg P2O5 ha
-1. Foram observadas respostas lineares aos 
dois nutrientes. O teor de N na folha no tratamento que não recebeu o nutriente 
foi maior que o nível crítico proposto, enquanto que o de P foi próximo ao do 
proposto.
Palavras-chave: adubação, Cucurbita moschata, fertilidade do solo, nível crítico, 
nutrição de plantas.
Introdução
A abóbora (Cucurbita moschata) encontra-se difundida e fortemente 
estabelecida na agricultura tradicional do Nordeste brasileiro, tendo importância 
na alimentação e nutrição da população. Além do valor alimentar, apresenta 
também importância social na geração de empregos diretos e indiretos, pois 
demanda mão-de-obra, desde o cultivo até a comercialização (RAMOS e 
QUEIROZ, 2005). As áreas de maior expressão no cultivo localizam-se nos 
estados do Maranhão, Bahia, Pernambuco e Sergipe. Neste último, o plantio 
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Influência do Nitrogênio e do Fósforo 
na Produção e Nos Teores na Folha de 
Abóbora
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é realizado, principalmente, com as variedades locais, também denominadas 
localmente de “abóbora-lagarteira”, “abóbora-comum” ou “abóbora-tieta”. 
Os plantios são realizados, majoritariamente, em monocultivo, com sementes 
provenientes da seleção realizada pelo próprio agricultor da região (RAMOS, 
CARVALHO, QUEIROZ, 2007) e com a aplicação de fertilizantes. Contudo, ainda 
não se tem estabelecidos para estas variedades recomendação de adubação para 
o Estado de Sergipe, onde os solos nas quais são cultivadas apresentam baixos 
teores de nitrogênio e fósforo.  De acordo com Vidigal et al. (2007), os frutos 
exportam 51,0 kg/ ha de N e 12,4 kg/ha de P e assim, em solos com baixos 
teores de matéria orgânica e de fósforo, a abóbora para produzir adequadamente 
precisa ser adubada, inclusive com outros nutrientes essenciais. O objetivo do 
presente trabalho foi avaliar os efeitos do nitrogênio (N) e do fósforo (P) na 
produção e nos teores na folha da abóbora.
Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no ano agrícola de 2008, em área de agricultor 
familiar, localizada no município de Carira, SE. O solo da área classifica-se como 
Cambisol Háplico. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, 
no esquema fatorial 2 X 4, com três repetições. Os tratamentos consistiram 
de quatro níveis de N e P. As doses dos nutrientes foram 0, 30, 60 e 90 kg 
ha-1  na forma de uréia e 0, 20, 40 e 60 kg P2O5 ha
-1. Trinta por cento do N 
foi aplicado no plantio, cinquenta por cento na primeira cobertura e vinte por 
cento na segunda. Todo o P foi aplicado no plantio. Foram utilizadas sementes 
de variedades tradicionais, proveniente do estoque do agricultor, semeadas no 
espaçamento de 4 x 3m. A parcela total foi de 15 x 12m com seis plantas úteis 
e bordadura individual entre as plantas, no sentido da linha.  Antes da instalação 
do experimento foi coletada amostra de solo cujos resultados são mostrados 
na Tabela 1. Amostras de folha foram coletadas no inicio do florescimento de 
acordo com Cantarutti et al. (2007). A análise das folhas foi realizada de acordo 
com metodologia compilada por Silva et al. (2003). A colheita foi realizada em 
outubro de 2008.
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Resultados e Discussão
Na Figura 1, são mostrados os efeitos do N na produção (a) e no teor 
na folha da abobora (b). O efeito do N na produção foi linear. Entretanto, o teor 
de N na folha no tratamento que não recebeu o nutriente foi maior que o nível 
crítico proposto por Cantarutti et al. (2007) que é de 40,2 g/kg, demonstrando 
que o nível crítico de nitrogênio na abóbora, nas condições onde foi conduzido o 
experimento, precisa ser redefinido. Como o efeito do N na produção foi linear, 
não foi possível obter um nível crítico.
Na Figura 2, são mostrados os efeitos do P na produção (a) e no teor 
na folha da abobora (b). O efeito do P na produção também foi linear. Constatou-
se que, o teor de P na folha é próximo do nível critico proposto por Cantarutti 
et al. (2007) que é de 4,6 g/kg. Como o efeito do P na produção foi linear, não 
foi possível obter um nível critico. Todas estas considerações devem levar em 
conta que a produtividade da abóbora foi abaixo do esperado, o que pode ter 
influenciado nos resultados obtidos.
Tabela 1. Atributos químicos do solo onde foi conduzido o experimento. Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, SE, 2012.
pH H2O M. O. P Ca Mg Al CTC Mg Al CTC
g.dm-3 mg.dm-3 ---------------cmolc.dm-3 -------------
5,3 22,6 <1 1,7 0,7 0,1 4,8 0,7 0,1 4,8
Figura 1. Influência do nitrogênio na produção de frutos de abobora (a) e nos teores de N 
na folha (b). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Sergipe, 2012.
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Figura 2. Influência do fósforo na produção de frutos de abobora (a) e nos teores de P na 
folha (b). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Sergipe, 2012.
Conclusões
- O nitrogênio e o fósforo aumentaram linearmente a produção de 
frutos.
- O teor de N na folha no tratamento que não recebeu o nutriente foi 
maior que o nível crítico. 
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar, de forma preliminar, os acessos de coqueiro-
gigante denominados gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR) e gigante-do-
Brasil-Avenida (GBrAv), verificando a praticidade e aplicabilidade dos descritores 
na diferenciação dos acessos. A unidade experimental foi composta de 90 
plantas úteis, com 30 plantas por parcela, em três repetições. A avaliação dos 
acessos foi realizada por meio dos descritores propostos oficialmente para a 
espécie: altura da planta; circunferência do coleto; número de folhas vivas e 
de folhas mortas; largura, circunferência, espessura e comprimento do pecíolo; 
comprimento da folha; número, comprimento e largura do folíolo. Há diferença 
entre os acessos com relação aos descritores altura de planta, comprimento do 
folíolo e largura do pecíolo. Os dados obtidos permitem a descrição preliminar 
e as informações serão disponibilizadas para base de dados complementares 
visando à ampla utilização dos acessos.
Palavras-chave: Cocos nucifera L., bancos de germoplasma, descritores, recursos 
genéticos,
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Caracterização e Avaliação de Acessos 
de Coqueiro-gigante do Banco Ativo de 
Germoplasma da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros
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Introdução
Ao longo do tempo as populações de coqueiro-gigante (Cocos 
nucifera L.) fazem parte da paisagem das áreas litorâneas nordestinas. Os 
relatos sugerem que a espécie foi introduzida na região Nordeste do Brasil, 
tendo encontrado condições ambientais favoráveis ao cultivo. Concentra-se, 
neste local, a maior área de produção, destinada a comercialização para coco 
seco, como também para uso culinário na agroindústria de alimentos como leite 
de coco, farinha de coco, coco ralado, entre outras. Na tentativa de resgate 
e conservação da variabilidade genética da espécie, desde 1982, a Embrapa 
Tabuleiros Costeiros desenvolve algumas ações na área de recursos genéticos 
e melhoramento e mantém o Banco Ativo de Germoplasma de Coco (BAG) 
que, desde 2006, faz parte da Rede Internacional de Recursos Genéticos de 
Coco (COGENT).  As ações de manejo do BAG, incluindo a conservação e o 
enriquecimento da variabilidade genética, têm sido realizadas e novos acessos 
foram coletados no litoral Nordestino. Dessa forma, visando conhecimento e uso 
do germoplasma, há necessidade da realização de atividades de caracterização 
e avaliação, por meio da utilização da lista de descritores preconizada para a 
espécie, no ambiente onde atualmente estão sendo conservados os acessos. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar, de forma preliminar, os acessos de coqueiro 
gigante denominados gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR) e gigante-do-
Brasil-Avenida (GBrAv), verificando a praticidade e aplicabilidade dos descritores 
propostos na diferenciação dos acessos. 
Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Itaporanga, 
pertencente à Embrapa Tabuleiros Costeiros. Foram avaliados, em novembro de 
2010 e janeiro de 2012, os acessos gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR) 
e gigante-do-Brasil-Avenida (GBrAv), com quatro anos de idade, provenientes 
de coleta realizada no Estado de Pernambuco. A unidade experimental foi 
composta de 90 plantas úteis, com 30 plantas por parcela, em três repetições, 
no espaçamento de 8,5 m x 8,5 m x 8,5 m, em disposição triangular. A avaliação 
dos acessos foi feita por meio de 12 descritores (IPGRI, 1995): altura da Planta 
(ALTP), circunferência do coleto (CirCol), número de folhas vivas (NFV) e de folhas 
mortas (NFM); largura (LP), circunferência (CP), espessura (EP) e comprimento 
do pecíolo (COMP); comprimento da folha (CF); número (NF) e comprimento 
(CFO) e largura do folíolo (LFO). As medidas de folha foram coletadas na própria 
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planta e todas as unidades foram em cm. Foi realizada a análise de variância e 
considerado o efeito de planta dentro de parcela a fim de se obter a estimativa de 
variância entre plantas e o QM Erro Dentro, na nomenclatura de Barbin (1998).
Resultados e Discussão
A análise dos dados, ano 2012, indicou diferença entre os acessos com 
relação aos descritores altura de planta (p=0,0045), comprimento do folíolo 
(p=0,021) e largura do pecíolo (p=0,047). Constatou-se que a média do acesso 
GBrAv foi menor que a do acesso GBrTR para a altura de planta. Verificou-
se valores médios superiores para o acesso GBrAv quanto ao comprimento do 
folíolo e largura do pecíolo. Não houve efeito significativo para plantas dentro de 
parcela, para qualquer dos descritores mensurados (Tabela 1). 
Tabela 1. Avaliação preliminar, ano 2012, com relação aos descritores altura de planta 
(ALTP); circunferência do coleto (CirCol), número de folhas vivas (NFV) e de folhas 
mortas (NFM); largura (LP), circunferência (CP), espessura (EP) e comprimento do pecíolo 
(COMP); comprimento da folha (CF); número (NF), comprimento (CFO) e largura do folíolo 
(LFO), de dois acessos de coqueiro-gigante. Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 
2012.
Descritor
Acesso
Gigante-do-Brasil-Avenida (GBrAv) Gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR)
Média Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo
ALT 222.02 134.00 369.00 239.84 128.00 316.00
CirCol 54.30 26.00 101.00 54.69 3.00 87.00
NFV 8.07 4.00 13.00 8.30 5.00 12.00
NFM 2.52 0.00 6.00 2.46 0.00 5.00
LP 2.52 1.00 7.00 2.33 1.00 3.40
CP 8.69 5.10 67.60 7.54 0.70 10.40
EP 2.02 1.31 18.79 1.83 1.29 2.73
COMP 85.12 4.00 143.50 84.67 7.00 115.00
CF 211.35 121.00 344.00 207.53 98.50 293.00
NFOL 98.70 61.00 161.00 97.13 9.00 133.00
CFO 67.15 25.72 102.55 62.65 35.27 86.97
LFO 3.90 2.30 5.55 3.92 2.23 5.10
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Os dados médios dos descritores correspondentes ao comprimento da 
folha e ao comprimento do pecíolo mostraram-se inferiores para o acesso GBrTR. 
Outros estudos inferem sobre a importância dos descritores comprimento da folha, 
número de folhas emitidas e número de folíolos como efetivos na diferenciação de 
acessos de coqueiro gigante (VILLARREAL e GARCÍAMARÍN, 2001), assim como 
na inferência sobre o incremento na densidade de plantio, desde que, em futuras 
e contínuas avaliações, estes resultados sejam confirmados (MARCILIO et al., 
2001). A análise conjunta para ano, considerando os descritores altura de planta, 
circunferência do coleto e número de folhas vivas indicou efeito significativo de 
ano (p<0,001) (Tabela 2). 
Os dois acessos diferiram entre si, no conjunto dos anos, somente 
quanto à Altura de Planta. Destacou-se o acesso GBrA que teve um crescimento 
médio de 53,02 cm no período de 26 meses, enquanto o acesso GBrTR teve 
um crescimento médio de 80,84 cm. Loiola (2005), avaliando comprimento do 
estipe de cultivares de coqueiro verificou um crescimento médio de 56 cm por 
ano para o coqueiro gigante-do-Brasil-da-Praia-do-Forte.
Conclusões
Há diferença entre os acessos com relação aos descritores altura de 
planta, comprimento do folíolo e largura do pecíolo. Os dados obtidos permitem 
a descrição preliminar dos acessos e as informações serão disponibilizadas para 
base de dados complementares visando à ampla utilização dos mesmos.
Tabela 2. Avaliação preliminar, ano 2010, de dois acessos de coqueiro-gigante com 
relação aos descritores altura de planta (ALTP), circunferência do coleto (CirCol) e 
número de folhas vivas (NFV). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 2012.
Descritor
Acesso
Gigante-do-Brasil-Avenida (GBrAv) Gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR)
Média Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo
ALT 161 62 274 159 79 207
CirCol 29.16 15.00 46.20 27.77 12.00 40.00
NFV 6.09 3.00 9.00 5.80 2.00 9.00
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Resumo
Este trabalho teve por objetivo avaliar as características agronômicas das 
variedades crioulas de abóbora em diferentes densidades de plantio. O 
experimento foi conduzido em área de agricultor familiar em Simão Dias, SE. 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo avaliados dois 
fatores em parcelas subdivididas: três espaçamentos entre linhas (4, 5 e 6 nas 
parcelas) e três espaçamentos entre plantas (2, 3 e 4, nas subparcelas), com 
5-6 plantas por parcela, com três repetições. As características agronômicas e 
de produção avaliadas foram cor da polpa (CP), intensidade da cor (IC), formato 
do fruto (FF), comprimento da rama (CPR), nº de frutos por planta (NF), peso de 
fruto (PF) e densidade do fruto (DENFRU). Os dados foram submetidos á análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 %. Não houve 
efeito significativo (p>0,05) dos espaçamentos entre linhas quanto as variáveis 
mensuradas. Houve diferença significativa, considerando o espaçamento de 2 e 
3-4 metros entre plantas. 
Palavras-chave: Cucurbita moschata D., espaçamento, sistema de cultivo, 
população de plantas, variedades tradicionais.
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Introdução
Na Região Nordeste, o plantio da abóbora (Cucurbita moschata) é 
realizado de forma dispersa e intensiva com as sementes das variedades crioulas, 
as quais produzem frutos de ampla aceitação pelos consumidores (RAMOS e 
QUEIRÓZ, 2005). No Estado de Sergipe, o Município de Simão Dias destaca-
se no plantio destas variedades que localmente, são também denominadas de 
“abóbora-tieta” ou “abóbora-comum”. Os frutos são comercializados de forma 
intensiva para outros estados da Federação, principalmente da região Nordeste. 
O plantio, de forma expressiva, é dependente de chuva e realizado com sementes 
que são mantidas pelos agricultores (RAMOS e QUEIRÓZ, 2005; RAMOS et al., 
2010). Contudo, fortalecendo o diagnóstico das condições de conservação on 
farm de Cucurbita sp. (FERREIRA et al., 2007), observa-se que os agricultores 
familiares do município de Simão Dias necessitam fortalecer o sistema de 
condução e de agregação de valores ao produto. Não se tem disponível, até 
o momento, indicação ou validação técnica relacionada, por exemplo, ao 
melhor espaçamento para plantio. Este fator, isolado ou conjuntamente, 
pode comprometer o desempenho da cultura e consequentemente, o retorno 
econômico da exploração e a competitividade dos agricultores familiares. Assim, 
considerando a importância das variedades tradicionais de abóbora e o sistema 
de cultivo praticado pelos agricultores familiares, este trabalho teve por objetivo 
avaliar, por meio da experimentação participativa, as características agronômicas 
e o potencial produtivo das variedades, em diferentes densidades de plantio.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em área de agricultor familiar no município 
de Simão Dias, SE, durante o período de maio a outubro de 2011. O experimento 
foi instalado com o plantio de variedade tradicional de abóbora, cujas sementes 
foram provenientes do estoque do agricultor, oriundas da colheita realizada em 
2010. O delineamento experimental foi de blocos completamente casualizados, 
sendo avaliados dois fatores em parcelas subdivididas - três espaçamentos 
entre linhas (4, 5 e 6 nas parcelas) e três espaçamentos entre plantas (2, 
3 e 4, nas subparcelas), com 5-6 plantas por parcela, com três repetições. 
Esses espaçamentos foram indicados pelos próprios agricultores, em processo 
participativo de decisão. Os tratos culturais realizados nos experimentos foram 
aqueles indicados para o cultivo da abóbora, em áreas de sequeiro na região 
Nordeste (RAMOS et al., 2010). As características agronômicas e de produção 
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avaliadas foram cor da polpa (CP), intensidade da cor (IC), formato do fruto (FF), 
comprimento da rama (CPR), nº de frutos por planta (NF), peso de fruto (PF) e 
densidade do fruto (DENFRU). Para melhor interpretação dos dados quantitativos, 
consideraram-se na análise estatística todas as plantas dentro de parcelas e a 
variável número de frutos foi transformada por raiz quadrada.  Os dados foram 
submetidos á análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
a 5 %. 
Resultados e Discussão
Verificou-se que os frutos avaliados apresentaram cor da polpa 
laranja (100%), variando na intensidade da cor. Foram identificados frutos no 
formato piriforme (11%), cordifome (51%), achatado (13%) e globular (25%). 
O comprimento médio da rama variou de 8,72 m a 10,08 m, enquanto que o 
número de frutos/planta e o peso médio variaram, respectivamente, de 1 a 4 e 
de 4,7 kg a 6,5 kg. Não houve efeito significativo (p>0,05) dos espaçamentos 
entre linhas quanto as variáveis mensuradas (Tabela 1). O resultado do 
desdobramento da interação espaçamento entre linhas (L) x espaçamento entre 
plantas (P) para as variáveis comprimento de ramo e número de frutos por planta 
demonstrou que, nas condições sob as quais foi conduzido o experimento, não 
ocorreu efeito significativo do espaçamento para nenhum nível de densidade 
estabelecido (Tabela 1). Embora tenha sido detectada interação significativa 
(p> 0,0011) para espaçamento entre linhas e plantas (L X P) para a variável 
peso médio de frutos (PMFRU), não foi detectada diferença significativa entre 
os espaçamentos entre linhas (L), dentro de cada nível de espaçamento entre 
plantas (P) (Tabela 1). Constatou-se a não diferença significativa entre os 
espaçamentos de 3 e 4 metros entre plantas para a variável número de frutos/
planta (NFRU), embora tenha havido diferença entre estes e o espaçamento de 
2 metros entre plantas (p<0,05).  Ao mesmo tempo, também foi constatada 
diferença significativa para a variável densidade de fruto no ramo (DENFRU), 
quando se considera o espaçamento entre plantas (P) (Tabela 1).Embora haja 
alguns trabalhos estabelecendo parâmetros para espaçamento de plantio 
em outras cucurbitáceas (RESENDE e COSTA, 2003 a,b), não há registrada 
informações para as variedades crioulas de abóbora, sob condição irrigada ou 
de sequeiro, na região Nordeste do Brasil. Com base nos dados, não houve 
diferença significativa entre os diferentes espaçamentos entre linhas para os 
componentes agronômicos e de produção avaliados. Contudo, houve indicação 
de diferença significativa, considerando o espaçamento de 2 e 3-4 metros entre 
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plantas. Assim, na tentativa de melhor aproveitamento de área e condução da 
cultura, os espaçamentos de 4 m X 3 m ou 5m X 3 m podem ser recomendados 
para utilização nas áreas de cultivo.
Tabela 1. Análise de variância para as características comprimento de rama (CPR), 
número de frutos/planta (CPR), peso médio de frutos (PMFRU) e densidade de frutos no 
ramo (DENFRU). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 2012.
Efeito no modelo
Variáveis-resposta
Comprimento 
da rama 
(CPR)
Nº de frutos 
por planta 
(NFRU)
Peso médio 
de frutos 
(PMFRU)
Densidade 
de frutos 
no ramo 
(DENFRU)
Espaçamento entre 
linhas (L) ns ns ns ns
Espaçamento entre 
plantas (P) ns ** (0,0011) ns ** (0,005)
L x P ns ns ** (0,014) * (0,035)
CV(%) 27,1% 25,9% 28,6% 30,3%
Conclusões
Não houve diferença significativa entre os diferentes espaçamentos 
entre linhas considerando as características avaliadas. Não houve diferença 
significativa entre os espaçamentos de 3 e 4 m entre plantas. Houve diferença 
significativa entre os espaçamentos de 2 m e 3-4 metros entre plantas.  Os 
espaçamentos de 4 m X 3 m ou 5 m X 3 m podem ser recomendados para 
utilização nas áreas de cultivo.
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Resumo
O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto de resíduos de gliricídia e ureia 
como fontes de N para citros sobre atributos microbiológicos do solo. Amostras 
de solo foram coletadas de experimento implantado em Argissolo Amarelo no 
Campo Experimental de Umbaúba, SE. O delineamento utilizado foi o de blocos 
ao acaso com quatro repetições e cinco tratamentos: T1, sem N; T2, com 
adição de N; T3, T4 e T5: sem N e adição de resíduos de duas, cinco e oito 
plantas de gliricídia, por planta de laranja, respectivamente. As amostras de solo 
foram analisadas quanto à estrutura da comunidade microbiana (CM), carbono 
da biomassa microbiana (CBM), respiração basal (RB), e atividades de enzimas 
dos ciclos do C, P e S. Três CM distintas foram observadas: CM1 sob T1, 
CM2 sob T2 e CM3 sob T3, T4 e T5. Comparativamente à CM3, CM1 e CM2 
foram menos enriquecidas em fungos saprofíticos e em fungos micorrízicos 
arbusculares, respectivamente. Essas comunidades também diferiram quanto às 
funcionalidades microbianas, com CM3 apresentando maior CBM, RB e atividade 
de enzimas importantes para a ciclagem de nutrientes. Quantidades crescentes de 
resíduos de gliricídia adicionadas às plantas cítricas não resultaram em diferenças 
nas variáveis microbianas. A ureia inibiu as enzimas arilsulfatase e fosfatase 
ácida. Diferentes fontes de N afetam a estrutura da CM e a funcionalidades da 
microbiota associadas em pomares de citros. 
Palavras-chave: Citros, Gliricidia sepium, qualidade do solo. 
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Atributos Microbiológicos do Solo em 
Diferentes Densidades de Plantio da 
Gliricídia no Pomar Cítrico
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Introdução
O plantio de leguminosas nas entrelinhas de citros pode proporcionar 
uma considerável redução do uso de fertilizantes nitrogenados minerais, o 
que se reflete positivamente na diminuição de custos, além de proporcionar 
condições mais favoráveis do ponto de vista ambiental (ANJOS et al., 2004). 
Uma alternativa promissora é o uso de leguminosas arbóreas dentro do pomar, 
que por serem perenes seriam uma fonte permanente de nitrogênio. Neste 
aspecto a gliricídia se constitui numa opção natural, pelo seu potencial produtivo 
e por já ser conhecida e testada na região (BARRETO; FERNANDES, 2001; 
BARRETO et al., 2011). Além disto, a inclusão desta leguminosa em sistemas 
de produção pode contribuir para incrementar o aporte de resíduos vegetais, 
o qual é indispensável para a sustentabilidade dos solos, especialmente os 
de Tabuleiros Costeiros, que apresentam baixos teores de matéria orgânica e 
reduzida agregação (FERNANDES et al., 2011). 
Grupos taxonômicos microbianos distintos apresentam habilidades 
potenciais diferenciadas de impactar a ciclagem de nutrientes, o acúmulo de 
matéria orgânica e a estrutura do solo (BOSSUYT et al., 2001; MONSON et al., 
2006; SCHMIDT et al., 2007). 
O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto de resíduos de gliricídia e 
ureia como fontes de N para citros sobre a biomassa, respiração, estrutura das 
comunidades e funcionalidades microbianas em solo de tabuleiros costeiros de 
Sergipe. 
Material e Métodos
As amostras de solo para este experimento foram coletadas de um 
pomar de citrus com copa de laranja pêra e porta-enxerto de limão cravo, em 
um espaçamento de 6 m x 4 m e com delineamento de blocos ao acaso com 
quatro repetições e cinco tratamentos: T1 = fornecimento dos nutrientes 
recomendados para cada ano a partir do plantio do experimento (SOBRAL et al, 
2008), na forma mineral, exceto N; T2 = T1 + dose total de N recomendada 
para cada ano, como ureia; T3, T4 e T5 = T1 + N fornecido por resíduos 
de duas, cinco e oito  plantas de gliricídia por planta de citrus. As plantas 
de gliricídia utilizadas como fonte de N são dispostas em duas fileiras em 
entrelinhas alternadas de citros, com espaçamento de 2,50 m entre a linha de 
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gliricídia e a de citros adjacente. As gliricídias foram podadas a cada intervalo 
de três a quatro meses e o material de parte aérea depositado sobre a zona de 
coroamento de plantas cítricas. Na data de coleta de amostras de solo (fevereiro 
de 2012), dois cortes e deposições já haviam sido realizados. As amostras de 
solo para análises foram coletadas na zona do coroamento das plantas a uma 
profundidade de 0-10 cm. Após coletadas, as amostras de solo foram peneiradas 
em malha de 2 mm de diâmetro e remetidas para o Laboratório de Microbiologia 
do Solo da Embrapa Tabuleiros Costeiros, onde foram acondicionadas a 4°C até 
o início das análises. Foram determinados o carbono da biomassa microbiana 
(CBM) pelo método de fumigação-extração (VANCE et al.; 1987), respiração 
basal e quociente metabólico (qCO2) (SILVA et al., 2007), as atividades das 
enzimas fosfatase ácida, β-glicosidase, aril-sulfatase (TABATABAI E BREMNER, 
1970), celulase e sacarase (SCHINNER E VON MERSI, 1990), lacase (NIKU-
PAAVOLA et al., 1988), atividade enzimática total pela hidrólise do diacetato 
de fluoresceína (FDA) (SCHRUNER E ROSSWALL, 1982) e análise dos perfis de 
ácidos graxos pelo método EL-FAME (SCHUTTER E DICK, 2000). A estrutura das 
CM foi representada pela técnica de ordenação de non-metric multidimensional 
scaling (NMS, Sokal, 1979). Diferenças nestas comunidades foram atribuídas 
após teste de multiresponse permutation procedure (MRPP, P < 0,05, Mielke 
e Berry, 2000). Correlações de Pearson entre escores da ordenação por NMS e 
concentrações de biomarcadores de grandes grupos microbianos nas amostras 
de solo foram utilizadas para caracterizar as alterações nas estruturas das CMs. 
O teste de Bonferroni (P < 0,05) foi empregado para comparar médias das 
demais variáveis entre diferentes CM estabelecidas sob os tratamentos. 
Resultados e Discussão
Diferenças na estrutura das comunidades microbianas estabelecidas 
sob os tratamentos foram descritas por um gráfico bidimensional pela técnica do 
NMS (Figura 1). Oitenta e nove por cento da variabilidade original dos dados de 
EL-FAME foram representados por este gráfico, sendo 21% representados pelo 
Eixo 1 e 68%, pelo Eixo 2. 
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A estrutura das comunidades microbianas (CM) desenvolvidas sob os 
três tratamentos com adição de gliricídia não diferiu. Deste modo, três CM 
distintas foram observadas nos diferentes tratamentos: CM1, sob T1; CM2, 
sob T2 e CM3, sob T3, T4 e T5. O gradiente estrutural estabelecido da 
esquerda para a direita do Eixo 1 foi caracterizado por incrementos relativos em 
bactérias gram positivas (BGP) e actinomicetos, e por decréscimos em fungos 
micorrízicos arbusculares (FMA). Deste modo, CM2 foi constituída por maiores 
proporções de BGP e actinomicetos que as demais CM, o oposto sendo válido 
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Figura 1. Estruturas das comunidades microbianas 
(CM) do solo sob os tratamentos sem N (SN_0G), com 
N-ureia (Ureia) e com adição de resíduos derivados de 
2 (SN_2G), 5 (SN_2G) e 8 (SN_8G) plantas de glir-
icídia na área de coroamento de citros. Os símbolos 
representam o centroide das estruturas das CMs. As 
barras de erro representam 1 DP dos centroides. Estru-
turas das CMs representadas por centroides seguidos 
por mesmas letras não diferem entre si (P < 0,05). 
Coeficientes de correlação entre marcadores microbia-
nos e Eixos 1 e 2 são apresentados nos respectivos 
eixos. BGP = bactérias gram positivas, ACT = acti-
nomicetos, FMA = fungos micorrízicos arbusculares, 
17:0cy/16:1ω7c e 19:0cy/18:1ω7c = indicadores de 
estresse microbiano.
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para FMAs. Ao longo do Eixo 2, incrementos em fungos saprofíticos foram 
observados no sentido descendente do gráfico, com amostras de SN_0G (T1) 
sendo relativamente empobrecidas nestes organismos comparativamente às dos 
demais tratamentos. As duas relações entre ácidos graxos ciclopropenos e seus 
precursores (17:0cy/16:1ω7c e 19:0cy/18:1ω7c), utilizadas como indicadores 
de estresse microbiano, também aumentaram em direção ao tratamento com 
ureia. As três CM estabelecidas também diferiram quanto à biomassa, respiração 
e funcionalidade enzimática da microbiota do solo (Tabela 1). CM3 apresentou 
maior CBM, RB e atividade de várias enzimas importantes para a ciclagem de C, P 
e S. De modo geral, quantidades crescentes de resíduos de gliricídia adicionadas 
às plantas cítricas não resultaram em diferenças nas variáveis microbianas. A 
adição de ureia inibiu fortemente as enzimas arilsulfatase e fosfatase ácida, 
relacionadas ao ciclo do S e P, em relação a T1.
Tabela 1. Comparação das variáveis biológicas entre três comunidades microbianas (CM) 
distintas estabelecidas sob os tratamentos sem N (T1), com ureia (T2) e com adição de 
quantidades crescentes de resíduo de gliricídia (T3, T4 e T5) na área de coroamento de 
citros.
Variáveis Biológicas
Comunidades Microbianas
CM1
(T1)
CM2
(T2)
CM3
(T3, T4 e T5)
CBM (µg CBM/g solo) 124,1 b1 119,7 b 184,2 a
Respiração (µg C-CO2/g solo/dia) 13,5 b 15,1 b 28,6 a
qCO2 (µg C-CO2/g CBM/dia) 0,11 a 0,13 a 0,17 a
Aril sulfatase (µg PNP/g solo/h) 35,9 b 20,0 c 61,3 a
Fosfatase ácida (µg PNP/g solo/h) 251,3 b 95,7 c 376,7 a
β Glicosidase (µg PNP/g solo/h) 1,70 a 1,33 a 6,72 a
Celulase (µg glicose/g solo/h) 6,59 b 9,81 ab 21,76 a
Sacarase (µg glicose/g solo/h) 349,5 b 227,3 b 597,3 a
Lacase (pmol produto/g solo/h) 577,7 a 609,7 a 1761,7 a
FDA (µg fluoresceina/g solo/h) 37,9 b 30,0 b 62,4 a
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Bonferroni (P<0,05).
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Conclusão
Diferentes fontes de N afetam a estrutura da comunidade, o estado de 
estresse e a funcionalidades da microbiota associadas ao acúmulo de matéria 
orgânica e ciclagem de nutrientes em pomares de citros. 
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